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CAPITAL FEDERAL SWINTÀ-FEIRA, 4 DE mim) DE 1976.

UNIVERSIDADE A NEIRO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO'	 DO RIO DE J
PORTARIA MO 100, DE 13 DE

FEVEREIRO DE 1976 E CULTURA

SEÇÃO	 PARTE II
DECRETO Ne 46.237 .. DE 1' 	 JUNHO DE 1

laaviimmastal.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE ALAGOAS

Código GL-104,5, ao Quadro Suple-
mentar da Universidade Federal da

, lozado na Faculdade de Ar-
quitetura. -- Processa número 14.210
de 1975. -• Augusto 'da Silveira Mas- .
cawenhas -- Reitor.

2	 °2	 cano de Servente.'mero . 278- 0 TIO,	 •

DETERMINAÇAO DE SERVIÇO -
N.° 8, DE 13 DE FEVEREIRO

DE 1976	 •
A Diretora de Pessoal, no uso de

sue atribuição delegada pelo Magní-
fico Reitor, :eonfOrme alínea do in-
ciso I, do Item I, da Portaria na-,
mero 3..636, , ele 10 de outubro de 1974,
publicada no BS n.° 198, de 17 da
outubro de 1974, resolve:

Dispensar, a pedido, a partir de 13
de fevereho do corrente ano, Elsa
Lesaria Nhuch da função' de Auxiliei',
de Ensino, regida pela Consolidação:
das Leis , do -Trabalho, que Vinha	 ,
cendo Pinto ao Departamento de 'Que, Designar Carmem Lima Correia,.Inica do Centro de Estudos Gerais des.'

Deedee mente ocupante do cargo de Agente Adminis-: ta Universidade, 	 trativo SA-801.6, classe E, do . Que,Monteiro.	 dro Permanente da Universidade Fe-
'deral .de Magoas, para exercer a fim-

• •çã'o ele Secretário Administrativo dos
'01:gfios , Coiegiaelos, do Gabinete do

• Reitor, DAI-111.'2, integrante do Geu-
po-Direção e Assistência Intermediá-
ria, aprovado. pelo Decreto n.° 76,.823,
de 16 de detiembro	 1975. - Manoel
Machado &malho de Azevedo.

PORTARIAS DE 11 DE FEVERErRO
DE 1976

•

,. O Reitor da Universidade Federal
de Alagoas,. no uso ele suas atribuições
legais e estatutárias, de acordo com o
artigo 12 do Decreto n.° 72.912, de 10
de outubro de 1973, e tendo em vista
a disposto no item 1.2, da Instrução
Normativa/DASP n.° 46, de 19 de agos-
to de 1975, resolve:

Ne 159 - Designar, tendo em vista o
elispcsto na alínea c do item 5, da
Instrução Normativa Tetroditada,
cleaner Nascimento França, ocupante
do care.:o da Agente Administrativo
SA-801.5, classe D, do Quadro Per-
menente. da Universidede Federal de
Alagoas, com habilitação or)fis&onal
'de Técnico de Contabilidade, para
exercer era caráter provisório e por
se tratar de primeiro erovimento, a
função de Chefe da Seção Financeira
da Divisão de AdmiráiStmção
ceira, do Departameeeto de 0Ontabl-
Mede e Finanças, Código DAI-111.2,
da Reitoria, sem prejuízo obser-
'vencia da correlação estabelecida
Decreto ne. 76.823, de 16 de dezern-
bico de 1975, geando dos Provimeritos
da :referida furiçeo que ocorrerem após
a respectivl vacáncie

PORTARIA N.° 152, DE 10 DE
FEVEREIRO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
de Alagoas, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, de acordo com
o artigo 12 do Decreto n.° 72.912, de
10: de outubro de 1973 e do subitem
1.2 da Instrução Normatieta n,° 46 de
19 de agosto de 1975, resolve:

n serio do Trabalho). - Echo .Fraga,
PORTARIA N,0 103, DE. 16 IJE

FEVEREIRO DE 1976
O Sub-Reitor de Pessoal e Serviços

Gerais, no uso de suas atribuições le-
gais; e tendo em vista o que caneta
de Processo n.° 1.944/76-UleR,J, re-

solve:
Designar Orlinda Souza, Oficial Ael-ministra:Uva. regida pela Consoliclaçã,o

dás Leis do Trabalho, para substitutoeventual do Diretor da Divisão de Di-
'e-ligação e Intercâmeio, símbolo 5-0,da Superintendência Geer.1 do EnsinoPara. 'Graduados e Perquisa, prevista
no Decreto n° 72.809/7.3, ficando aese-gurados os direitos do artlee 410 05-CadaÇão supra mencionada. -Chau Tiadclad.

- UN IVERSIDADE FEDERAL
FLUMMENSE

PORTARIA N.° 4.748, DE 13 DE
FE'VE'REIRO DE 1976

15 Reitor da Universidade Federal
‘11"nninanse, ele uso de suas atelbui-eães resolve:
DisPensar Ude Viana da função de•Tratorista, regido pela Consolidação'das Ikís do Wabal-ho, que vinha exere

coado nesta Universidade, com fun-
damento no artigo 482, alínea do
Decreto-lei ri: c' 5.452, de 1.° de maio
da 1943, - Geraldo SebastiClo Tavares
Cardoso.

tur..*

UNIVERSIDADe
FEDERAL DA BAHIA

PORTARIA N.° 314, DE 9 DE
FEVEREIRO DE 1976

O Reitor- da Universidade Federal•
da Bahia, usando das atribuições que
'lhe confere o artigo 40, incise VI, do
Estatuto da mesma Universidade, se-
soivo

Aposentar, 'de acordo dom o artigo
.176, item combinado com o artigo
178, item RI, da Lei nennero 1.711
de 28 de outubro de 1952

Petron ilia Batieta dos Santos, ma-
trícula n.° 1.52e.608, Auxiliar Opera-
cional de Serviços Diversos, Classe eA",
Código NM-1006.1, do Quadro Perma-
nente da Universidade Poderei da
Bahia, latada na Maternidade Clime-
rio de Oliveira - Processo número
2(1.031/75. - Augusto cia Silveira Mas-
carrilhas.

PORTARIA 1 ,\I.° 342, DE 12 DE
FEVERaIRO DE 1976

O Reitor 'da Univers;dade Federal
da Bahia, usando dae atribuições que
lhe confere o artigo 10, incisa VI, do
Estatuto da Mesma Universidade, re- •
solve:

Aparenta:, de acordo coam . o artigo
176, item III, da Lei n.° 1.711, de 28
de outubro de 1952 e Observado o:
item II. do artigo 102 da Constituir:4:

Joselitá de Moura matricula vil,:

N.° 160	 Designar Ivaidecy
Araújo ,Calheiros, ocupante do cargo
de Agente Administrativo SA-801.6,
Classe E, .do. 'Quadre Permanente' da.
Universidade Federal de .Alagoas, para
exercer à, função 'cle Secretário Admi-
nistrativo, do Centro de Ciências
manas, Letras e Artes, Cód. DAI411.2,
integrante do Grupo-Direção e Asiss-
tência Intermediária, aprovado pelo
Decreto n° 78.-623, de 16 de dezembro
de 1975.

N.° 161 - Designai' Roberto Car-
doso Pontes de Miranda, ocupanto do
cargo de Agente Administrativo ...,±

• SA-8014 classe E, 'do Quadro Perma-
nente da Universidade Federal de
Alagoas, , para exercei: a função de
Secretário Administrativo, dó Centro
de Ciências da Saúde, Cód. DA1-111.2,
integrante do Grupo-Direção e AS$1S-,
Vencia Intermediária, aprovado pelo

'Decreto n° 76:823, de 16 de dezembro
de 1975.	 -

N.° 162 e- Designar, tendo em vsita
o .disposto na alínea c elo item 5, da
Instrução Normativa/DASP n.° 46, cid
19 , de agosto' de 1075, Margarida Per.
nandes Moura, ocupante do cargo de
Datilógrafa SA-802.4, classe Be„ do
Quadro Permanente cia Universidade
Federal do Alagoa,s, portadora de ha-
bilitação profissional ele nível supe-
rior; Para .eXerder em caráter provisó-
rio •e por se tratar de primeiro provi-
mento, a função de Secretário Admi•
nistretivo do Centro de Tecnologia,
Código DA1411.2, sem preenze 'da
observância da correlação estabelecido
pelo Decreto n° 76.823, de 16 ele de-
zembro de 1975, quando dos provimen,
tos . da referida função que ocorrerem
após a respectiva vadância. Maeoei
Machado &malho de Azevedo, Rei-,

. ide.	 •

PORTARIAS DE 11 DE FEVEREIRO
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal de
Alagoas, no uso de suas atribuições
legais e estatutárias, de acordo com o
artigo 12 do Decreto n.° 72.222, de 10.
de outubro de 1973, e tardo em _vista
o dieposto na alínea I) do item 5, da
Instrução Normativa/DAS? n.° 46, de
19 ele agosto de 1975, resolve:

N.° 103 - Designar Elba Farias Gaz-
aanzea, ocupante do cargo de Agente
Administrativo SA-801.6, alasse E, do
Quadro Permanente da Universidade
Federal de Alagoas, para exercer a
função 'de Diretor da Divisão de Adiei-
/distração Financeira, do Departamento
de Centabilidade e Finanças, Código
DAI-111.2, da Reitoria, enquanto hou-
ver Insuficiência de servidores ocupai/.
tes de cargos 'e empregos integrantes
da lotação da Categoria Funcional de

•Teprileo de Contabilidade NM-1042,
correlata dom it referida função, 'de
acordo com o Decreto n.° 70.823, de 16
cie denembro cie 1975.

Sizb-Reitor de Pessoal e 'Serviços
• . :geraisaeo uso de suas 'atribuições le-

-piá, á tendo em viSta o que consta
do Processo :	 38.225/75-UFRJ, re-

, • Solve
: Designar Jorgenete Alaria, de Caia'

:Valho,: Enfermeiro, regida pela :Con-
scilidação das Leis do Trabalho, para
.substititta eeentuai ,do Chefe do Ser-
viço de Enfermagem, símbolo 3-F, da

:Recata 'de Ertfermap,-ean Ana Neri,
...mantida pelo Decreto n. 00 455/67. --e

, ChaP elacidad.
-PORTARIA N.° 101; DE 13 DE

FEVEREIRO DE 1976
O Reitor da Universidade Federal do

Rio de Janeiro, no uso de suas atri-
buições e tendo em vista 'o que 'consta:
dc.i. Processo n° 38,758/75, resolve

• Delegar competência -ao Dr. Alvará'
Togrinho Junqueira i-Vres, Diretor cio:
Ilespitai, Universitário, para, em: con-;
beta com o 'Superintendente do :Cen-,
tra de Clenciat da Saúde, Michel Eu-
gênio , 'Jourdan, movimentar 'e .come
'Prever , Verba, •e: :pratear os demais.
.atos .necessárlos ao . cumprimento da
.ACoedo Especial firmade entro a.
IIFRJ e. o PIP1V10 (Programa Intene.
,Sisei , de Preparação de Mão-de-Obra.
,-- 'Secretaria de Mão-de-Obra 	 Mi-,
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:DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NAGIONA4
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oueasron-aierepa,
ALtM!R TO DE BRITTO PIMPARA

BRASÍLIA

65,001
125,00(

195,00

• 1'OØ6 Quinta-feira
• 

Horário da Redação
O Setor de Redação aidelOr,

ala, Para atendimento do pAbli.
00, das 11 às 17 horas o

Dos Originais
As Repartiç6es Públicas •de-

. ;verão entregar no Serviço de
'Comunicações do Departainea-
to de Imprensa Nacional, até
os 17 horas, o expediente desti-
nado ik ,publicação,

...o Os ~tis para
geição, devidamente aútentica-
dos, deveritõ Ser .datilografados
eratam.ente, em espaço , dois, om
frpapel acetinado co apergam1.

nied1ndo no intuam()
1 .'22 X 33 citn, siiin emendas ou
1 rasuras. Serão admitidas cópias
ein tinta preta e indelévej.
PrítOdo do D ,L

-- Os •originais encaminha.
• dos à publicaç;Ào não serão res-

•tituidos às •rtes, ainda que
nã'õ pnblicadós.

koelamaçõeS
As rec1amar,;(3es pertinentes i;

matéria retribuída, nos casos
Ue erro ou omissão, deverão
ser formuladas por escrito a0
Setor do Redação, até o quinto
dia Cita subseqüente à publica-
ção,

-Março do 1976

Assinaturas,

— As assinaturas pata o ex.
terior serão anuais.

— As assinaturas vencid.as
serão suspensas sem prévio
aviso,

— Para evitar interrupção
na remessa dos órgãos oficiais,
a renovação de assinatura deve
ser solicitada com trinta (30)
dias de antecedência.

-- As assinaturas das Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas até 31
de março,

— Os Suplementos às edl.
ções dos órgãos oficiais •s6
serão remetidos aos assinante;
que solicitarem no ato -da as-
sinatura.

— Os pedidos de assinato.,
tas de servidores devem imo
encaminhados com toraprovaw
te de sua situação funcional.

Remessa de Valores

A remessa de valores deverá
ser feita mediante Ordem de
Pagamento, por cheque, através
do Banco do• Brasil, a favor
do Tesoureiro do Departamen-
to de Imprensa Nacional, acom-
panhada de esclarecimentos
quanto à sua aplicação.

N.° 1134 — Designar Abrahão Monte-
negro de Albucalerquo, ocupante do
Ougo do Agente Administrativo
3A-801:6, classe R, do Quadro Per-

- Manente da Universidade Federal de
Alagoas, para exercer a função de Di-
retor da Divisão de Contabilidade, do
Departamento de Contabilidade e Fi-
nanças, Código DAI-111.3, da Reito-
ria, enquanto houver insuficiência de
aervirlores ocupantes de cargos e em-
pregos integrantes da Lotação da Ca-
tegoria Funcional de Contador NS-924,'
correlata com a referida função, de
acordo com e Decreto n.° 76.823, de 15
de dezembro -de 1975. — Manoel Ma-
cltizito Eamalho de Azevedo.

UNIVERSIDADE. FEDERAL
RURAL DO RIG DE JANEIRO

• PORTARIA N.° 78, DE 12 DE
FEVEREIRO . DE 1970

'0 Reitor da UniVersidacie Federal
Rural do Rio de Janeiro, no uso da
'atribuição que lhe confere o -artigo
12 do Decreto ia,° 72.912, ,de 10 de
outubro de 1973, resolve:

Designar Marina dos _Santos,
ocupante do cargo de Agente- Admi-
nistrativo, SA-801.6, do Quadre Per-
manente desta Universidade, para
exercer a função de Secretária Ad,
rninistrative do 'Colégio Técnico, có-
digo DAI-1114, integrante do Grupo

Direção e Assistência Intermediárias,
aprovado pelo Decreto n.° 713.7B5,. de
10 de dezembro de 1975. — Arthur
Orlando Lopes da Costa, Vice-Reitor
no exercido da Reitoria.

PORTARIAS DE 13 DE FEVEREIRO'
DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
Rural do Rio de :Janeiro, no uso das:
atribuições que lhe confere a alínea
"j" do artigo 14, do Regimento 'Geral
desta Universidade, aprovado pelo
Parecer n.° 1.042-75, do Conselho Fe-
deral de Educação, resolve:

N.° 80 --- Conceder aposentadoria,
de acordo gora o' artigo 101, item II e

le

artigo 102, item I, alínea “a",. da
Emenda Constitucional n.° 01, de 17
de outubro de 1968, a	 .

Benjamim Silvestre da Silva, Mo-
torista, Oficial, Símbolo TP-1201.0,
Matricula n.° 1-157:327, do Quadre,'
Permanente, desta, -Universidade
'(Processo •PRRJ 11:9 9.235-15), —
A.,rthur Orlando Lopes da Costa, Vi-
ce-Reitor no exercido da 'Reitoria.

N° '87 — Dispensar José Pereira da
11/1ot, ocupante de emprego de Ins-
petor de Alunos, dos encargos, oncer-t
nentes à. função , gratificada, _simbelo
2-F, de -Chefe de Secretaria, do Ins-
tituto de Zootecnia. — Arthur Ore
iando L023es aa Costa, vice-Reitor,
no exercício da Reitoria.

MiNiSTRIO DOS TRANSPORTES
• SUPERINTENDÊNCIA NACIONAL DA 'MARINHA MERCANTE

2-7.10

mudo DA pomo

49M

	

	 NAVRCUÇZO INTERIOR DE eilitVE881,A cla MEEI&
DE PREÇOS*

A SuperintenÊnoia Nacional da Na ha Mercantes*,
use das atribui0es que lho oonfore o Decrete n.e 73:038
13 de alargo de 1974.

OONSIDERANDQ' a manitestagao do Conselho 	 Utic1r,
inisterial de 2roços Xprcoesaa OIE " 3741n5)* REZOLVB&

ADOTAR as tabolcis da pregos anexas para O@ @Tm/
qas da transida no zio gsrsaii4 outra er heg@,

&atra e e Perto Coronel anate o entra o Porte'
Guelra ,e o Porto .Toá Frage111 8 ligando os aa
1,11,o41,ozi da Queira. (a) ao de Iguatend. (une

Esta NesolugtO entrará: em vigor 5 (cimo)	 dia*
aph a anta publicaçâo no Diiirie Oficial, 0,a união, fioaildo	 rove
Gaaa, a assougno na 36010

Elo 'ta:, tranoiros. C 	 do T;everoiro do 1915

lIANOÉLÉ: APIM-
SWOX'inteUdente,

Anon& %balem
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- TRAVESSIA no nto PARAg	 SERVIÇO DE BALSAS

WG NUAiNAIPORTO CORONED RENATO VOANDO OS muladálós DE
pit) áó DE OUAT/SMI (MT)

avói,41;

TISCRIMINAÇÁO	 PREÇO
'TRANSPORTE PREVIDENCIA1TOTAD

'JAMANTA
CiirrOgaatl:e otooe ! ..o e o r ,e • 4 1'4E4 e '4

::VO4.iar01104*(0... n kf480$015.41iPii(!,9,..
T/P0

Altar, Eeanla, Mercedes

Va.g16	 	 • 4 eceeteee.000

14/00. Ou OheVrolet
4arregado.....ou.,£.4.844.e..1-4ôssa
Val0118.11,1080O.C1.9911.444rnéGITIII,

:	 Wre8aaN4964-81.0401,01440t34$4¡494C
****** 944448,

~14".*4 ,1in.0.4,841,8.4. 444 4 ,46
.MoWirgL, JEEp E CAMIONETA 	

cr$

:PREÇO .DOIQUOTA	 DEI PREÇODISCRIMINAÇÃo	 ITRAASPORTEIPREVIDENCIAITOTAL

TRUQUE CARIUGADO.........1 '

	

 4,63	 O,37	 5,.	 00
I
, 

MRUQUE'VAZIO.........ó....1	 2,78	 •	 0,22	 13,40

2) A presente. tabela sofrerá majoraçao de 30% (trinta por
eento)to horário das 19:00 heras as 07:00 horas
Os-passageiros dos-wei.oulos 4o pagam -passagem

ANEXO= À RESOIU00 No 4919

TRAVESSIA NO áI0 RXRANÁ 	 SERVIÇO ME DAMAS

PORTO GUAÍRA (PR) À PORTO JOSE PRAGELMX MI) MIGANDO OS MUNIOUI00 DD
GUAíRA (PR) AO DD IGUATEMI

sv	 e•
DISCRIMINA00 , PREÇO ' 20

ITRANSPORTE
QUOTA	 ME MO.
PREVIDENCIATOTAD

JAMANTA
74,07 .	 5,93 '80j00

Vagia4. 1e ,10411J~441.1~~41:01 60,18 4,82 65,00
OAMINHX0 - TIPO
Alfa,	 &unia: Mercados

CEtT`I'MaâOo ase * , o. ***** La ia s#4, g., ,à, . 55,56 4,44 ,	 *60400
Vad. 04 ..,~1.98848-4414Y944.11~.410

P --600 o. Chevrolet
Carregado4,4..ápr,,:..:,..9:6 ' ..rn

, 50,93
-. .-.go•,,jo

4,07

.	 3,70

55100

50,00
Vazio,.. ,	 I 444.1,i 24 	 •, to.ee,e.,,,,,

,
4.1,67 3j-3 45100,

P-350
Carregado441144414¥.,.....~..9 41,57 3,33 . 45;00
Vasio.“,....,,,,,.~9..0 n 0..... 37,04 ,'	 2,95 ,,400G

ÔNIBUS ..........43444 ********* 2 . 944.0409,8 55,56 -	 4,44 ,60,,00
AUTOMÓVEL; JEEP E CAMIONETAti:.~.~ 37-1.04 ' i 2,96 '40,00'
,„,_______	 ___	 •	 _ , „......,
OUSBEMAÇ O: 1) Os caminhes quando roboeareJ, trume sofrerao os sogUrn

tes , acréscimos =seus 'xepa:
EDI Or$

¡PREÇO - DO QUOTA	 DRInqg
DISCRIMINA00•	 ¡TRANSPORTE PREVIDENCIAITOTAM

TRUQUE CARREGADO. '.../.!	0,37
TRUQUE YAF0e,,====.4,22	 A,22 1300

2)- A preSents tabela Sofrerá Majoração de 30%(trinta Dox,
cento) no horário das 19:00 horas às 07:00 horas

3): 00 passageiros dos veloulo$ nElo i?agam.o.peá&eige

GUAIRA

543	 1E0,00
4,82	 165,00

4,44	 [60,00
4,07	 ',55,00

3,70 	 150,00
333	 45,00

3133	 145,00
2,96	 140,00
4,44	 [60,00
2,96	 I40,00

WSERVAÇ 04, 1) Os eaMinhZes- quando rebocarem %rume sofrerão os segukr1
• teo acréscimos em seus pregam

'	 74,07
60,28

55,56
50:93

46,30
41,67

41467
37,04
55,56
37:04

MIlleteerusa

PREVIDÊNCIA SOCIAL

laWaá•OrtM•Yetaffialia.~1*3m,~2.0=4...~4, faMnwanwer•rxem~~fflawmommeneenrearte~~~ear~menamsso",

REGULAMENTO

DECRETO-LEI N9 72.771, DE 6.94973

DIVULGAÇÃO I\P .223

PREÇO: Cr$ 6,00

UNJA

Na Cidade do Rio de Ionefro

Posto 'de Venda	 Sede: Anr, Rodrigues ANO, fi

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II Palácio da Justiça, 3 Q pavimento

Corredor D	 Sala 311

Atende,se o pedidos pelo Serviço de ReenAbolso Postal

Ern Brasília

Na sede do D .1. N.,

.01.1.L.97••••••.,,IMIU4.

magerie~~~.~~gtoOkieiiiaiRkisiiiitoo.estmedeettooetcome000mosegew
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WM,TLVeR.ORM... 	

Março de 197C

ARQUITETURA E AGRONOMIA

CONSELHO . 'REGIONAL
'DE ENGENHARIA

	 MINISTÉRIO DO TRABALHO

21 q. Região selheiro Suplente

---	

do ,I CFM, Dr. Eu-

DESPACHOS DO PRESIDENTE - neira brilhante ccusb se deslocam-
Em 4 de fevereiro de 1976 	 ; biu .da tarefa que lhe foi .atribuida

, pelo .CFM, ao nomeá-lo Presidente
Processos:	 eda Diretoria Provisória, encarregada

Ne9 8.603-67 -- Escritório de Coas-: do processo . do Fusão dos Conselhos
Unções e Engenharia "ECEL'' $. A,' Regionais dos antigas Estados da

Anote-se paga a taxa. 	 Guanabara e do Rio de Janeiro, o
- .Dr. Eudorico agradece -as referências

N.° 7.401-74 - Oswaldo de Olivei- -elogiosas, declarando que, d , i sua par-
ra Moreira - Certifique-se.	 , te, apenas procurou corresponder à

N:° 13.819274 -- Mario José Sab-. :confiança que o Conselho nele dep0-,
tos da Silva Gama - De-se 'ciência. 'situa, e informa que . o pleito, para

a 'eleição da Diretoria cio novo .Con-
N.9 13 :4391-75 - Antonije Popovic selho Regional do Rio de Janeiro,

• AO CONFEA.	 . decorrente de Fusão, transcorrera
N.° 11:971-75 - Bologna Bisaggio com absoluta normalidade,. regis-

p-- Arquitetos Sociedade Civil de- tranclo-se um comparecimento em
Responsabilidade Ltda. -,-- A Tosou... massa dos médicos inscritos. O Con-
taria,.	 eselho aproVa um voto de pesar, ,a ser

: enviado à viúva do Dr. Nilton Porto
N.° 16.239-75 - .Bus Cheng Po - Brasil. A seguir são aprev.ados pelo

Ao -CONFEA.	 plenário - os seguintes Processos Eco-

	

_	 (t.
N.° 5.769	 m-75 - Alberto L. Wea- ,nômicas Financeiras, todos co pa gional de ME:C:lema 	 Fe-o Distrito __ ,par 

.0 exercido de 1976, do Conselho . , ..eD.e& - -Oficie-Se ao interessado. - lesem' favorável do Conselheiro Re- dera]. P7ocesso an.f-T a9 142-75
latos- Clarimesso Machado . Arcurl. Balancete do 39 Trimestre de 1275 . Regional de Medicina do Estado -o

9 15.236-75 - Fernando José CFMT n9 104-15 PropostaProcesso 	-	 t 
do Conselho Reglana? do Medicina do Rio de Janeiro, estimado uma Receita:INT-

pires, , .Ao C	 ,Orçamentdria - Exercício ,de 1975,ONFEA.	 Faiado de Minas Gerais. Processo de Cr$ 3.262.000,00 Para Unia Despe-

	

.17.099-75 - -Wu BOM Chauni do Conselho Regional de Medicina 	
Si..;

i.	 : CEM-T n9 199-75 --- Proposta Orça- sa de igual valor. Processo..CEPP1'. ',--
N.9 mentaria, para exercício	 1,	 5	 Proposta Oreamentáriad ',

i- Ao COMIA.	 ^ ; do Estado do Rio de Janeiro, estima- ,o	 de 9'76 do n9 136-7 -

N.° 18.084-75 - Edgard Liandrat
a0 CONFEA.

a
N.° 12.082-15 Agripec Alma"-

tetura, Paisagismo Urbanização e
Construção Ltda. - Registre-se ad:
referendum ela Câmara de Erigenna-
ria Civil, eciei prazo de noventa dias.

referendum, da Câmara de Engenha
ria Civil.

Em 11 de fevereiro de 1976
Processos:

N° 696-72 -- Mictolab Eletrônica
Ltda., - Registre-se ad referendum
da Câmara de Eng. Civil,

N.9 11.046-75 Jagler Incorpoua
d ora Ltda., - Registre-se cid rele:
rendam. da Câmara de Eng. Civ&.

N° 12..91'7-75 -- Ilaco do BI asil
Consultores Ltda. Registre-se ad re-
ferenclum da Câmara de Agreneania
prazo de 90 dias.

N.° 476.76 - Atlântica Eng.
/pitada -- Registre-Se acl referendrni
da Calmara de Eng. Civil,

&MELRO

'FEDERAL DE MEDICINA

Ala da _Reunião Culinária, realizada
na dia 22 de novembro de 1975.
Aos vinte c -dois dias do mês de

novembro de mil novecentos e se-
tenta e cinco, em sua sede, na Ave-
nida Rio Branco, dezoito, décimo ol-
Uivo andar, reuniu-se o Conall
Federal de Medicina, sob a presi-
dência do Dr. Murillo Bastos Bel-
chior; e com peeeença dos Conse-
lheiros Guaraciaba Quaresma Gania,
José Luiz Guimarãe.s Santos, Cia-
rimeeso Machado Arieuri, Adolpho
Valente, Aristides. Pereira Maltes
Filho, Fábio Fonseca e Silva, Wal-
ter .de Moura Lime, Eudorico da
Rocha Júnior Everaklo Ferreira
.Soares. Aberta a sessão é aprovada
.a 'ata, da reunião anterior, realizada;
110 dia 12 de setembro, previamente
enviada a todos Os -Conselheiros.

;i•

ciando o expe diente, e a pedido do
.1Consaltheiro alaltez, é Iconáignado
em ata um voto de louvor ao Con-

' ciorico da Rocha Júnior, pe la 	 ma-

de 1975, do Conselho Regional de Me-
dicina, do . Estado do Pará. Processe
CFM-T 719 141-75 -e- Balarcete do- -39 -
Trimestre de 1975, do Conselho R,é-

127-75 - Balancete do 39 Trimestre
de 1975, do Conselho Regional de
Medicina do Estado do Piauí. Pro-.
.cesso .CFM-T n9 128-75 - Balancete
do '39 Trimeetre de 1975, do Conselho
Regional de Medicina do Estado de -
Sergipe, Processo CEM-T /L ? 129-45
-- Balancete do 39 Trimestre de
1975, -do Conselho R,egional de Medi-
cina do Esto.do do- Rio . Grande 'do
Norte.. Processo CFM-T n9 133-75
Balancete do 39 Trimestre de 1975, 'do
Conselho Regional de Medicina do
Estado de Rio Grande do Sul. Pro-
cesso CFM-T n9 135-,75 - Balancete
do 39 Trimestre de 1975, do Conselho . .
Regional de Medicina do Estado de CIO de 1976, do 'Conselho Regional der
Goiás. Processo CFM-T	 137-75 ae Medicina do _Estado de Sergipe, eati:d

macio urna Receita de . Cr$ 55.782;09
Conselho Regional de Medicina de Es-

n9
Balancete do 39 Trimestre de 1975, do para uma Despesa de igual valor. Pro-;
tado do Ceará. Processo CFM-T 9 cesso CFM-T 131-75 - Proposta Cia
140-75 - Balancete do 39 Trimestre.

71. !cementaria para o exercício de 1978,
cio Conselho Reg:onal de 1VIe.dicina
Estado de Goiás, estimada uma Ree'd,„::'
_celta de Cr$ 505.500,00 para moa
pesa de igual valor. Processo
97.9 1-32-75 - Proposta Orçamentária

pesa de igual valor. Processo CFM-T
n9 122-75 -- Proposta Orçamentária,
para 0 exercício de 1976, do! Conselho
Regional de Medicina,	 EMato Grosso, Processo CEM-T ,n9 Santa Cat	

dostado da
arina, estimado uma Recel,

ta de Cr$ 241.000,00 para uma Deu- • -
pesa de igual valor. Processo CFM-T
n9 123 275	 Proposta Orçamentária
para o exercício de 1970, do Conselho
Regional de Medicina do Estado de, ..
São Paulo, asiimado uma Receita de
Cr$ 7.124.009;00 para uma Despesa,cle-,;...
igual valor. Processo CEM-T 77.9 125 .275' e
- Proposta 'Orçamentária para a,
exercido de 1976, do Conselho Regia-
nal de Medicina do Estado de Mato
Grosso, estimado urna Receita de Cr$-
118.000,00, para uma Despesa de igual'.
Valor. Processo CFM-T no 130-75 -, ••
Proposta Orçamentária, para o exerci-

Dá, *tad° -do Acre, estimado uma Recei- oara o exercício de 1976 Ido Cansei-do uma Receita, de Cr$ 1..872.949,04
N.° 17A-75 - Carlos Julio St-. para uma Despesa de igual valor.

Mães de Oliveira - Ao CONFEA. Processo CFM-T n9 138-75 - Refor-
N.° 7,831-75 - Raoul de Portis 	 mula ção Orçamentária - Exercício

Ao CONFEA,	 • de 1975, do Conselho Federal de Me

N.° 13.487-175 -- América Mathe 	

-
' ,dicina - a Reformulaçã,o ora apre-

us
Fiorentino, Oficiar ao Interessado.

N.° 11.602-75 - Exacta Engenna- valor na Despesa, Processo CFM-T do Conselhe Regional de. Medicina :do
ria de Projetos S. A. Registre-se ad 107-75 - Reformulação Orçamen- Distrito Federal, estimada uma Re-

ceita de Cr$ 831.902,96. para uma Dese
pesa de igual valor. Processo CFM-T
n9 113-75 -- Proposta Orçamentária
nora o exercício de 1976, do Conselho
Regional de Medicina cio Estado do
Espírito Santo, estimo da urna Recei-
I a de Cr$ 245.000.00 - para urna Das-
pesa de Cr$ 241,500,00. Processo CEM
T n9 114-75 - Propeeta Orçamenta-
ria para o e:a:a:cicio de 1976, do Con-
selho Regional de Medicina do Esta-
do ele Minas Geri, estimada urna

ta de Cr$ 24.190,41, &Int tur.), Dcapesa lho Regional de Medicina do Estadeie
de igual valor. Processo C.EM-T . n9 do Maranhão, estimado uma Receita.

 -- Proposta Orçamentária para de Cr$ 87.500,00 para ume Despesa de
o eXercício de 1 .976, do Conselho Re-

'
igual valor. Processo CFM-T n9 159-75

	

gional ele Medicina do Estado do Ama- 	 Proposta Orçamentária para o,
'	 •sentada se prende, -apenas, em reme- 	zonas es	 :Restilhada uma :Receita, do Cr$ CXCICIc10 de 1976,

'
1976, do Conselho Regio-

'nejamento ,de valores, não implican- 07 	 nal de Medicina do Estado do Ceara.500,00 para uma Despesa de Intel
do em aumento de Despesa. Processo valor. Processo CFM-T n9 -ineaK	 estimado uma Receita de Cr$
CFM-T n9 .98-75 - Reformulação Proposta Orçamentaria para o exertf- 418.800,00 para uma Despesa de igua;
.Orçamentária - Exercício de 1975, cio de 1976, do Conselho 'Regional de valor. Continuando o Conselheiro 'do Conselho Regional de Medicina Medicina do Eatado 	 Bahia, esti- Clarimesso Arcuri apresenta os seguiu
do Distrito 'Federal, a Reformula- macia urna Receita de C'r$ 1,053,379,90 tes Processos de Aumento de Anuída
-:çã,o .ora apresentada apeesenta um ,t 	 um Despesa de igual valor, Pro-	 irepoetes pelos Conselhos Reg:o-
acréscimo de Cr$ 65.000,00 na parte ccsSo CEM-T a9 112-75 Proposta nais: Processo CEM n9 31-7'j CRIVI
da Receita, para aumenta de igual Orçamentária para o exercício de 1976 do Eatado do Rio Grande do Sul.' a

Aprovada a tabela propo:ta pela
CRM, com a retrição formtdada pelo
Assess'w Jurídico e subscrita pele ai
Conselheira Relatos'. Processo
n9 32-75 --- CRM do Estado do Ria,d
Grande do Norte. Aprovada a tabelied'
proposta pelo CRM, com as re,striçõea
formulacins p2io Assewor .Jurídico E .2
subscritas pelo Conselheiro-Relatei
Processo CEM n9 23-'75 - CR,M do Esi •
tado de Mines Gerais. Aprovada a
tebela proposta pelo CRal cem ase nem
triefer, formuladas pelo Aos'essor Jia
rallco e suircritas polo Contelheiro

- Exercício de 1975, de Con-
selho Regional de Medicina do Esta-
do do Rio de Janeiro, a Refoimula-
ção ora apresentada se prende, ape-
nas, a remanejamento de valores.
não alterai:d.o * cômputo geral.
Processo CFM-T n9 134-75 - Refor-
mula ção Orçamentária - Exercício
de 1975, de Conselho Regional de
Medicina do Estado de Mina; Ge-
rais a Reformulaçáo ora apresentada
se prende, apenas, a remanejamento
de valores. Mio alterando seu cônipta-
to geral. Processo CFM-T 719 105-75
- Balancete do 29 Trimestre do
exercício de 1975, cio Conselho Re-
gional de Medicina do Estado do
Rio de Janeiro. Processo CFM-T
719 103-75 - Balancete do 39 Tri-
mestre do exercício de 1975, do Con-
',selho Federal de Medicina. Processo.
CEM.-T n9 99-75 - Balancete do 39
'Trimestre do exercício de 1975, do
'Conselho Regional de Medicina do
Estado da Bahia. Processo CFM-T
n9 100-75 - Balancete do 39 Tri-
mestre de 1975, do Conselho Regional
de Medicina do Estado do Acre.„,
Processo CFM-T n9 101 275 - Balan-
cete do 39 Trimestre de 1975, do Con-
sdho Regional de Medicina do Es-
tado da Paraíba, Processo 'CFM-T
n9 102-75 -- Balancete do 59 Trimes-
tre de 1975. elo Conselho Regional de
Medicina do Estado de São Pau/o,
Processo' CFM-T 719 106-75 ---- Balan-
peto -cio 39 Trimestre de 1975, cio
Con:elho Regional .de Medicina do
Estado cie Amazonas. Processo CEM-
T n9 108-75 - Balancete do 39 Tri-
mestre de 1973, do Conselho R.egio
nal de Medicina do Estado do Pa-
raná, Processo CEM-T n 9 124-75 -
Balancete do ,3Ç Trimestre de 1975,
do Conselho Regional de Medicina do
Estado de Santa Catarina. Processo
CFM-T n9 126-75 -- Balancete do
39 TriM,eatre de 1975, do Conselho
Regional de Medicina cio 'Estado

Relatos'. Processo CEM /19 34-75Receita de Cr$ 1.135.00 00 . para uma CRI do Estado do Rio de Jane:ro; •Despesa de igual valor. Processo Aprovada a 'rebela proposta peleCEM-T n9 115-75 , - Proposta Orça-
mentária para o exercício de 1976, do
Conselho Regional de Medicina do
Estado do Pará, -estimado uma Re-
ceita de . Cr$ 150.900,00 para uma Des-
pesa de igual valor. Processo CEM-T
n9 116-745 - Proposta Orçamentária
pra o exercício de 1976, do Conselho
Regional Medicina do Estado da Pa-
raíba, estimado ama Receita de Cr$
304,000;00 para uma Despesa de igual
valor. Processo . CF211-T 7/ 9 117-75 -
Proposta Orçamentária., para o exer-
cício .de 1976, do Conselho Regional
de Medicina elo Estado do Paraná,
estimado umo Receita de Cr$ 	
4E0;090,00 para uma Despesa de igual da a tabela proposta peio	 -ç
valor, Processo CEM-T 719 118-75 - cone :lhe:rei Adolpho Valente, que pe- •
Propesta Orçamentária para o exerci- diu vista elo Procce CFM n? 33-74,
cio de 1975, do Conselho Regional de .do qual foi Rolator o Coneclhoiro Fá-
Medicina do Estado de Pernambuco, bio Fonieca e Silva, mo_tra-se intei
estimada urna Receite de Cr$ 	  mana nu' de acordo com os pareceres •
439.000;00 para' uma Despesa do igual cio 'Relatores do Regional da ex-Guri'
valer. Processo CRM-T	 119_75 - nabara. Dr. Alvaro Alvea Nogueira,
Proposta Orçamentaria para o exer- e do Ds. Fjiblo Fonseca e Silva. O -`
cicio de 1979, do :Conselho Regional Cenea l ho hemologa o voto do Relatar.
de Medicina do Estado do Rio Gran- Otto negou peca:invento- ao recurso,.
de do Norte, estimado uma Receita de mantendo a pe anaplicado. pelo Re glo-
Cr$. 100.000,00 para uma Despesa de nal. Relatando o Preeesso CFM na -
igual valor.. Processo CEM-T 1/9 121-75 mero 05-73, do Regional . de Goiás

'Conselheiro José Luiz -Guiniarães
tos, o plenário aprova o seu voto
por unanimidade de se dar provimen-
to ao, recurso. Aprovado por tmano
micia,de o voto cio Relatar, rc eadael

Proposta Orçamentaria para .o
exercício de 1976, do Conselho Regia-
mal de Medicina do Estado do Rio
Grande da Sul, estimada umaRecei-
ta de Cr* 2.015.000,00 para umna Dos-

CM. Processo CEM n9 36-75 - CRal
cio Estado de São Paulo. Apro-
vada a tabela proposta pelo CRE
com as restrições formuladas pela
Assessor Jurídico e subscritas riek
Conselheiro-Redator, 	 PrO,:r..:3,9

7/9 44-75 -- .CRM do Estado de Ala-
goas. Aprovada a tabela proposta pela
OHM, com as restrições formuladas
pelo Assessor Jurídico e subscritas pelo
Conselheiro-Relator. Processo CEM.
n9 45 275 CRM do Estado do Ma-
ranhão. Aprovada a tabela proposta
pele CM. Processo CEM n 2 46-75 --
CAM do Estado .de Sergipe, Aprova- •
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,to• mimar do moura Lima, com re ge- 'eessidade de Uma observa ão maIs cuias funções são similara,s às 'do esse meemo direito. Assim sendo,r- ,ência, ao Proc•eso cFm nv ..02-7 0
, do cuidadosa o objetiva da assistência Coriserho Federai de Medicinaa Talvea aprova a inedicia, do suspensão iniciai

	

tinto .claiVI do Es tado da Guariaba- prestada aos pacientes afastando a na pecxima sess	 Camão do	 selho "aos- .por 30 (trinta) dias, com o cancela-' e4x , .0 Relater acolhe o brilhante pa- reivindicaÇão classista que não .eno. sain apresentar um relatório . a res. Mento da' inscrição no cem de perse-.̂1racer da Assessor Jurídico do o3 e
m, .broce, soa o nome de, reedicina libe- peito, Mamada para o cila ia de de. verar o da:cumprimento da obrigação.Dr, 'Waldir -de Souza Beiriz. O Con- cal, pré-pagamento, empresa, coope. zembro a data da próxima sessão. sem que isso obsto ia medida legal de' •cala considera nulo o Processo Etico Patim médica o seguro social, o que Nada mais havendo a tratar, e depois .cobroaça, judicial, Aprovado o parecontra o recorrente, desde a data em intereeaa é que o paciente tenha a de a gradecer particularme,nte a pre_ cer do Relator, inteiramente de acordo(am .o mesmo ingressou no .Judiciário„ medicina ética a que tem direito e sena dos dois Conselheiros Suplentes, coin a do Assessor Jurídico e ainda,devendo o processo ser arquivado- QUe. , o. ser humano veja respeitada Everanio Ferreira scares e Eudorico ema.° adendo do Conselheiro Maltes,Quanto à, possibilidade .de se enviar sua ,dignidado. A Diretoria providen- da Rocha Júnior, o. sÉ, presidente de de que o •CPal faça uma ResoluçãoOS Regionais Circular, recomendando clara, no :senti& de conseguir dados : por .encerrada a scesã,o, da qual eu, sobre a matéria, a .ser enviada a todosa .softer prejulsoS, ainda ,quo potena. mais .objetivos sobre a assistência má- José Luiz ,Guimarães Santos, Secreta,- os Regionais, para salvaguardar os . ha-. que .qualquer profissional (Me venha dica pretendida, solicitados pelo1pe o :rio-Geral, lavrei a presente ata, que teresses da claase. Ainda o Conselheiroa sofrer preátlizes, ainda que Poten- Relator. Corri relação .ao processo -vai minada por mim 9 peio Sr.. aeree Guaraciaba Gama relata o Processo- delirante, em virtude ale . certidões CEM na 105-74, no qual o ilustre Con- ' siderite Dr, Murillo Bastos Belchior, CFM na 40-75, oriundo do ORM de.. fornecidas c,ona quebra de sigile, pode- :selheiro Fabio Dol ga do Amaral apre- Rio de Janeiro, 22 de novembro de Miras Gerais, que indaga sobre a pais-., ,ra, :pleitear, era ação judiciai própria, .senta, sua opinião a respeita ala In . '1975., — Ofici,o n9 ,aleaa ,	,,sibnidade de poderem .os Regionais

• , a. reparação. dos respectivos danos, a constitucionalidade do art. nado Cá- 	 ' fornecer fotocópias ou certidões deDiretoria resolve avocar a si e assim- -digo de Ética Médica, o RelatoraCon.
topara .estuda. .0 'Dr:. Edson Macha. :,selheiro Adoinha Valente, adota oepa., At:zlosetcjiaRseAneiti7).7?terjenerlin%rOreclóeliá5l

7(2 processos em Éramitação, Depois de
•	 expender o ponto de vista 'do- AsseesoT

. ' do . de Souza Diretor do Departanien- Tecer do Assessor ,Jurídico que; em 	 em seu, Parecer distingue •

- o 'dif.M Para . debater com o Conselho claração de inconstituCionalidade do 

cinAcoosi. càle. szeosesezishodii.aass, deomm,sêtsiades.edder 	
ento de certidões ou fotocópias; o

na

. jurídico; que
te . de A,ssuntos Universitários do MI- três magníficos pareceres, declara que

beo aie Mil novecentos . e setenta e , 
9 direito à vista do direito ao forneci- . *

- nistério da Educação e cultura, visita o CFM não- tem como Contestar a de- 	 M
Avenida Rio Branco, dezoito, 

décimo: Relator concorda com e Assessor .Ju-
assuntos de . interesse para as duas arta 18 do -CEM, nem há necessidade 	 r;dico em que os processos não podem,

oitavo ander, reuniu-se o Conselho de forma alguma, sair da Secretaria e'entidades.. Opôs agradecer o ,convite de ela se declarar na espéeie, ou a Federal de •edicina sal) a presiciéna que, portanto, somente poderão ser.que lhe fora formulado; Dr. EdSon respectiva suspensão, já que . o atual eia do Dr. 1V.Eurillo )3 -astos Belchior .e tomadas netas e apontamentos, a nãorespende à primeira pergunta que o CEM indepencle .de tal declaração a preseirea dos Conselheiros 'Gua- ser que o Conselho disponha de irráSr, PresiMnte lhe formula, a respeito para .ser havido . cOlt0 revogado. G aaciaba Quaresma 'Gama, 'José ' Luiz quina apropriada ao fornecimento , cledos Médicos portugueses que e-tão parecer deverá ser enviado .à Coznis- 'Guimarães Santos, Clarimesso Ma.. tais documentos, Aprovado por unachegando ao , Brasil, alguns deles seme , são , de Ética encarregada da revisão ,chado , Arcuti, Adolpho Valente, Aris- ,nimidade o Parecer ,do Relator,. com ct .diploma.. Depois de afirmar que o '' . do .Código ale Ética.. Quanto aa Dm- tides Pereira Maltes Filho, Fábio Fon- adenda do .Conselheirá Maltes de que.iVlinietério de EduCação e . Cultura está ' cesso .CFM no 14-75, telativo ao l Hos- 'seca e Silva, -Cdair Pacheco Pedroso •ea o CFM faça e envie aos Regionaispreampado com a avalanche de mó- ,pitais de Ensino e no qual a Relatei', Walter ,de Moura Lima. Aberta ' a .eesa iResolueão sobre o assunto, Porém o.'dicos e engenheiros que -estão fugindo , Conselheiro Aristides Martes; conside- .são , pelo Senhor presidente, são apro-Conselheiro Fábio se declara discar-á instabilidade da situação política, e : ra que -os convênios :entro o minis- vados pelo Plenário os seguintes aro- .dante quanto ao adenda. Em seu pa-
Diretor . da DAU afirma que exi:st,e,térie da Previdência e Assistência Se- cesses. Econômicos .Financeiros, todos aecer da vista pedida com relação . ao.urn Acordo Cultural ciriais terMos . aão,eelal . e- O -cle Educação e Cuitnra não . relatados ,com Parecer favorável pelo •prolesso CPM no 72-74, o 'Conselheira.. respeitados. Porém . 0 wEe tem expe- infringem o Código de , Ética Médica, Con.eelheira Clarimesso Machado Ar- ;Odair Pacheco Pedroso, depois de as-dido algumas normas complementares, devendo, no entanto; os Regionais per- curi, Tesoureiro do ,Conbeiho Federal Sinalar que pode ocorrer que várias. -exigindo inclusive, .o histórica escolar. amnecerem alertas a fim , de evitarem de Medicinas Proc. CPM-T na 147-75 Médicos tenham cuidado de um MesmoEra prineipioe .os diplomas deVerão ter possíveis distorções, o . Conselheiro _a Reformulação Orçamentaria do paciente, devendo , o atestado de óbitoeo visto consular dO Cozasula,cle de ori- Gazeteei:aba Gama, que pediu vista do Exercício ..de .1975, do Conselao. Regio_ ser fornecida por um dos médicos'tla.gerfli porém a na/tareai permitiu que Processo, acha que os mesmos não . nal de Medicina do Estado do Rio instituição no seu turno de trabalho,
isso fosse feito também no Brasil. deverão ser permitidos, se não forem Grande do Sul, a Reformula,eão era sugere um reexame de Memo/Cir.
Adotado o ,critério de Os 'Regionais modificadas algumas -expressões na solicitada apresenta remanejamento envittdo pelo INPS a fim de o tornarInscreverem todos os médicos portu- Minuta do ,Convêaio. Colocados em .de valores não alterando seu cômputo mais 'claro. Quanto ao mais , '20n-gueses que' tenham feito seu registro . votação os dois: Pareceres, foi apro- geral. Processo CP1K-T 0 149-75 _... eordà com o parecer do Conselheiro
no MEC, mesmo que ele tenha ficado veda per maiolea o . Parecer do . :Con- Refornielacão. 'Orçamentária do Exer. Relator, Dr, Atiotides . Martes, Porém.Pagente da apresentação de do- selheira Ariatides Maltes, favorável ,eicio de 1975, do Conselho- Regional a Conselheiro Valente pede vista *do

.• .cunientos complementares, Quanto ao à iticidade dos convênios. A seguir, -de Medicina cio Estado da Bahia, a processe, O Sr. Presidente suspende.problema doe médicos .brasileiros, le- o Sr.. Presidente informa que o Mia .Reformulação ora soliictada .apresenta então, a sessão por alguns minutos a
ventado Pelo Dr. Aristides Maltes, os 'nittério do Trabalho respondeu ao aemanejaniento de valores e um adrés- fim de que o plenário possa receberquais formam e durante mais de Seis :CFM que as carteiras de identidade, cimo 'de Cr$ 228-.897,69, na parte da g Exins Senhor Ministro do Trabalho
Meses não podem exereer a medicina ,emitidas pelos Regionais ,de acordo Despesa e um aumento de- igual valor Dr, Arnaldo Prieto, que se faz acena-•parque as Escolas lhes não concedem 'com a Lei de 7 de maio de 1945, tern na Receita. Processo 'CPM-T na 148-75 panhar dos Drs. Roberto- Raphaa:
oes, diplomas em tempo útil, explica o validade em, todo o território nacional — Proposta Orçamentária • para a Weber, Diretor Geral do DMSET .do
Diretor do DAU que a medida de como prova, de identidade. 'O -CFIVI Exercício de 1970, do Conselho Federal YIT13, :FienoS -Socatelli, Assessor do Di

-exceção. concedida aos médicoa. portti . Vai elaborar urna Resolução, que será de Medicina, estimado uma Receita vetor Geral Paulo Santos, Subcnefe
Mises, o não pode ser .aos estudantes encaminhada a todos os Regionais, de Cr$ 4.945,000,00 para uma Despesa do Gabinete do Ministre . no RIO 6

:brasileiros, rque isso !i: probleina notificando a fato 2 indicando os ele- de igual valer, Processo CFM-T Luiz Carlos de Brite, Delegado Regia-
Interno das Escolas, algumas das quais te? 145=75 — PrOposta Orçamentária
entregam o .cli	

mentos que devem constar dessa car- . para o Exercieio de 1976, do Conselho rial do Trabalho na Ria,. O Dr. Mu-
-após a formatura. Se . outras .

o não teira. Consideradas inválidae das ins-! .	
'Medicina do Território, rillo cede a presidência da Mesa aoploMa uma semana

fazem. é problema de ,
estrutura. O erições de vários médicos portugueses, Regional de, -estie-Ieda uma Re- Se. Ministre de Trabalho, o -qual, por

 hascritoa no Rio de Janeiro, e. que Federai do Amapá-- . -	 -	 e '.centa de Cr$ 6,000;00, para lama Des . na direção dos trabalhos. O Censo-
seu turno, lhe solicita que prossiga

Sr, Presidente sugere que o MEC faça pediram sua inscrição . secundária. noMna reCOmendação às Escolas Pe- - Pará, Mas .que Pão estão registrados 'pesa de igual valor, Processo CPM-T theire Valente, ena nome do plenária
,devais, surgindo a entrega do- diploma -no ministério de Educação . e 'Cultura, 'as 14015 — Proposta Orçamentária' sauda .então o titular da pasta do tra-
Quanto à reValidação dos diplomas só sobre- este assunto, CFM vai elaborar para o Exercício de 1976, do Conselho belho, manifestando a satisfação do
a universidade, .que designa Uma co- 'Resolução, que oportunamente será , Regional de Medicina do Estado de- plenário por receber em sessão plena-
"'são' Para esse estudo, pode fazer remetida a todos os Regionais.Apro. Alagoas, estimado urna Receita de ria, tão ilustre personalidade. Pros-
.a revalidade. Isso consta, aliás,	 da :veda Resolução da Diretoria de con- Cr$ 210..000;00 para uma Despesa de seguindo tece algumas consideraceies

,.o	.	 .Re, solução na 23, de 1971. A Diretoria :suam a Associação Médica Brasileira igual valor. Processo CPM-T n 143-75 sobre e direito, a moral e a justiça,
.:-.. Balancete do 30 Trinaestre do exer-' tenni/lande por reafirmar á satisfa-`4verá informar aes Regionais que o ' ' sebre qual a federada, daquela Asso-' Registro

	

	 cicio de 1975, do Conselho Regional de' cão da Colegiado do CFIVI por visitade Diplornas só . Pode ser, ,clação que teria .direito a represen- Medicina do Estado do Espírito Santo. tão nustre, que abre as portas ao dia-' feito no MEC, e, enquanto,, apenas em 'cantes no novo CEM do EstadcialoRio Processo CFM-T ns 141-75 — Balan- -logo com a entidade máxima do Mi-bastira, Proximadamente deverão serantigos
mente no ,,Es

de Janeiro, -com relação aos 	 cate da 3s 'Trimestre de exercício de nistério ao qual e CFM se , encontra
criadas outras áreas, posSivel tadoS da Guanabara e do Ria de 1975, da Conselho Regional de Medi- vinculado, A seguir, o Sr, Presidente

uitie de :Janeiro, São Paulo e Porto Janeira, Aprovada a modificação . do c a do Estado do Maranhão. Pros- sugere ao Sr. Ministre da TrabalhoAlegre. Por fim, o Sr, Presidente item 2 da Resolução referente à fio-, seguindo o. Conselheiro Ciarinaesso um novo projeto de lei que coloque
ex. Põe sua Preoelipação com as especia- c,alização profissional, e qual f icara . Arcuri apresenta os seguintes preces- sob a jurisdição do Conselho as erga-

lés-graduação não uodem ser regia-

i !idades médicas e indaga em que Pé
estão os estudos a este respeito. Dr. -

com a seguinte redação: "Para, o :per- . :soa de Anuidade e demais Taxas. Pro- nizações de qualquer natureza, que se
feito exercício dessa ação fiscalizadora, -cesso CPM no • 49-75 — CRIO: do Es- dediquem à prestação da assistênciaEdson responde gae os diplomas da devem os Conselhos Regionais se era- tado da Bahia. Aprovada a Tabela médica e hospitalar. O Sr, Ministro .,
trosar com as autoridades sanitários proposta pelo'ORM, com as restrições assegura que examinará a proposta

trados e por isso não 'crê que haja Tocais, inclusivo nos loc ais de presta- 'formuladas peto Assessor Jurídico .e com interesse e carinho, Prosseguindo,
viabilidade Para o registro de espe- ção de assistência médica". -Quanto subscritas pela Conselheiro Relatei' o Dr, marillo ressalta á necessidadecialidade, o Secretário do DAU infór- à indagação da Regional do Rio Grana Processo C.1n'.111 NO 52-75 — CRM do de reuniões periódicas dos Conselhos
ma tambó_oem que vai ser criada o ore- de do Sal sobre á obrigatoriedade de Estado . de Pernambuco. Aprovada a da área da Saúde, a fim de traçar as- 

. kieliciamento .das residências Médicas. os Regionais seguarereft, as disposições Tabela proposta pelo CEM. Processo normas condimentes a tina maior coo,Antes de o ilustre visitante .se retirai . do DASP soare diárias , empenhos e anil NO 52-75 . — CEM do Estado- do peração. Indaga ainda ia Dr. Murilloo Sr, Presidente solicita que o DAT3 outras despesas de pessoal, o Sr, Pre- pare.. Aprovada a Tabela proposta se o Sr. Ministro já recebeu uma ex-
mant	 M eamenha e CF P 'i	 arrentemente •sidente continua aguardando urna pelo CEM, Reitioaarao .0 Prileesso ,CP.M .nosição .do .CFM sobre a. exigência 'da. informado de quaisquer medidas na ealavra final do Consultor Jurídico do 10 42-75, em que a, itegronal àe Goras Inspetoria Geral de Finanças do Rio

- -arca da Medicina. No prosseguimen- ministério do Trabalho. Informa am e reportando-se a Resolução- daquele Grande do sul quanto á; obrigação de
,- te dos trabalhes da Ordem do Dia, o.	 próprio Regional, indaga do MIM qualConselheiro Adolpho Valente relata 

o .béin e- Sr. Presidente que, em carepa-
o comportamento a seguir com os me- e Conselho Regional de Medicina se-

Processo cFM ns '	
:alaia da Conselheiro 'Gama, compare- 	 atar as disnosições do DASP 'ciam se-
ceu, em Washington a reunião do	 1o5,,iárias empena d,	 hes de desPeeu1.0 ='-74, no . qual o	 dicos que se	 recusaria a pa,gar a lã

.Con.selha Regional do Distrito 'Federal conselho Nacional do Saúde Interna- anuidade; ,o Conselheiro 'Guaraciaba,
di	 Ural. solicitando aprecia- 'elonal detendo-se antes era deter/ai- Gama , expõe e Parecer alo Asessor Ju- 

e. outras .com o pessoal. o. Ministre
'migo ao 

turno a Conse/helro Maltes referia
responde negativamente. Por seu

ção em tornada Expediente do klospi- .íiaclos'iocais para estudar alguns pra- -ridico .a propósito .do assunto ,o. ququal
tal-Sen	 Bradlia referente deitas referentes à Étlea.ta Luzia, de	 afirma que. o exercido de um direito do-sé á	

.

.. Contratos de Assi.:tOncia. Médico-
„	

' e Vaticano	
,

Genebra Paris e, na In- acarreta para O tittllar obrigações que alvo a classe médica, onfatlia a nee
. agressão de que vem sendo

nesD	 Asitalar,	 ninRelator a rio-Relator	
,

:glaterra o -General Medical Come%niuma Vez clescuropridas, fazein perecer cessiclakle de se Olhar com nrstê..neis



ps canais ético -prafi;:310naU . R.ela-

que o Indiciado inconformado com
tunda o Processo CEM ao- 12 74 ,em

'ieria que lhe foi impoeta ,pelo Catal
'cio Estado da Guanabara por achar
que êle teria feito publicidade !more
!ara ao op.:escutar, ne Prancho En-
contro do Nordeste sobre Planificação
Eamlliar, urna comunicação sobre o
uso de -ariticonceecional, o Relator,
Conselheiro -Clarimesso Altura não vê
que esteja suficientemente compro,-
varia na instrução processual e culpa-
bilidade daquele profissional, nem que
ela se revista daqueie elemento es-
sencial e comum a todas as infrações,
qual seja o da intenciouabilidade
autoria, Por isso resolve dar provi-
mento ao recurso, anulando a pena
aplicada pelo Regional, •O parçcer e
aprovado por unanimidade, Com rela-
çao ao Processo CEM n9 41-75 — ciaM
do Estado da. Bahia, O Relator, Con-
selheiro Celan* Pedroso, -que pediu
vista do Parecer do Conselheiro Arcuri,
concorda inteiramente com o Parecer
do Assessor Jurídico, do qual se fun-
damentara o Relator, exceto quando
ele sugere que na futura reforma -do
Código de Ética seja aplicado impe-
dimento do art. 81, no sentido de se
incluir o profissional acometido de
doença infecto-contagiosa, porque en-
tende' o Dr. Odair que existem 2
(dois) tipos de doença infecto-conta-
giosas: as transmissíveis agudas e as
crônicas, .Nada Impede que um pro-
lissional eom, esta última possa exer
cor sem perigo a medicina, Aprovado,
o Parecer do Relator inclusive no que
tange á sugestão de o Conselho Fe •
deral de Medicina aconselhar os Re-
gionais a entrarem era entendimentos
com os corpos doentes das escolas
médicas, pois inala a eles do -que aos
próprios Conselhos Regionais cabe a
responsabilidade pela formação de no-
vos proasOlmials, A seguir, a Sr. Pre-
sidente insiste na necessidade de se
apresentar , o parecer de vista na sessão.
seguinte àquela em que se fez o pe-
dido, de acordo com o Regimento In-
terno do CEM. O Conselheiro Manca
solicita ao Sr.. Presidente uma Infor-
mação com Inala detalhe .do simpósio
que vem seno realizado pela Previ-

dúncia SOCIN: da chamada "valoriza-
ação do médico'', Por °etre lado, so-
'licita uma cletesarsao mais concreta do
¡âmbito do poder C.C. f(sailizaçáo de um
, Coroca-a:Te. Por fim insiste na ne-
:cce aderia. ;ara raeuaralar a respon-
'	 ae aia°, cie um exame
! anátema -p t'itéeico, após a realização
da opera s :' camela , . O Sr. Presi-
dente 2ona t ni . 1 ce e , Diretor cie Ser,
viços do Deeartamento ele Saúde -dos
Estados ,Unidos virá ao Brasil. nó pró-
ximo dia 25 de janeiro, devendo o CEM
reunir-se tom ele . em sessão extraor-
dinária no dia 26 para discutir a caia,
Heade .da aesis taticia médica, Depois,
o .Cetisellm se reuniria em sessão Or-
dinária. Aprovado o aumento de 30% -
para 1970 na diária a ser paga aos

,Srs, Conselheiros, Aprovada também
• renovação dos seguros .de , acidentes
de viagem e concedida delegação á
,Presidene.a para tratar do seguro-
saúde com uma companhia interna-
cional. para evitar a publicidade de
que companhias nacionais poderiam
querer ber vir -se A propósito de unia
obseavação do Conselheiro olarlinesso
o -Conselheiro Odair Pedro3o Informa
que o Regional de 'São Paulo vai as-
tildar os casos notórios de transexiiii
liem° ocorridos em São Paulo e am
piamente notificados pela imprensa
diária, O Conselheiro Gaaraciaba
Gama sugere :que, com base no que o
aeereto, 04.704, 'dispõe para os Con-
selhos cle Farmácia, a Presidência
rija uma petição a quem de direito,
no sentido de se aplicar 'também ao
CEM e Aos Regionais idêntica medida.
ou seja, "que os dirigentes , de órgãoa
públicos da Administração direta ou
indireta, R que os Conselhos estejam
vinculados, promovam a compatibili-
zação dessas atividades com as que
eles terão de desempenhar no exerci-
do :dos respectivos mandatos". Nada
.mais havendo a tratar, encerra-se
sessão às dezesseis horas e cinquenta
minutos, cia qual eu José Luiz Gui
moa:ries Santos, Secretário -geral, la-
vrei g .presente ata que vai assinada
por mim e pelo Sr. Presidente :Dr
Murillo Bastos Belchior. Rio de Ja-
neiro, 16 de dezembro .de 1975.
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e carinho os problema, desta área,
agora que se faia na anifieação de
todos os Conselhos da área ria saúde.'
em um 'único. Respondendo o Sr. Mi
nistro do Trabalho afirma que este
sua vinda ao CEM é a prova mais
Concludente de unia abertura à dispo-
sição para o diálogo, a fim de se
aperfeiçoarem as relações e os maca-
nismoà, Cem relação à,. citada unifi-
cação- dos Coaselhos, afirma	 titular
da Pata cie Trabalho -nada ,haver de
positiva a esse tespeito, Ao contrario,
acabam de ser criados os Conselhos,
de fisioterapeutas e biomédicos. In-
siste o Sr, leelnistro Arnaldo Prieto na
necessidade cio se uniformizar a le
gislação naquilo	 que as profissaes
afias tenham de essencial,. Respon
dando go Conselheiro Valente, que as-
.sinalara a necessidade -de se estuda
iam medidas a serem aplicadas aos
módicas -que se recusam a pagar as-
anuidadee nos Conselhos em nue se
acham Inscritos, o Sr.. Ministro do
Trabalho sugere que esse aspecto seja
tamb4m- enfocado claramerite nesse
projeto' de lei que regulamenta a paca:,
fleeeão , Porém o Conselheiro Malte?
discorda de que -o momento seja opor
timo para uma revisão 'da legislaçaci
que . regulahmiata o exercício da Pro-
fiesão, Antes de se retirar, o Sr Mi
nistre Arnaldo Prieto manifesta sua
atisfação pela oportunidade deste dia-
lego com o CEM e declara que et-
peitas de seu. Gabinete -estarão sem-
:Pre abee tae [tos inte'arantes deste Con-
selba. 'Reatierta a sessão, o Sr. Pre
si-dente inairma. que, eiai relação ao
Processo err n9 15-73, o 'Conselheiro
Uttaratan, ,enibora, ausente, deixou sea
voto eencerdante com o do, último re-
latar de vista, ou seja, , o Conselheiro
Clariniesso Arcuri, o- canl considerou
hula processo, em :vritucle do o in-
diciado: ter sido argüido . ,cio uma In-
fração e aenallaado Por outra. Face

, aos aaguineetos apreeentados, os zela-
tores anteriores, Çonselheiroa Fábio
Fonseca e Adolpho Valente reformu-
lam seus votos, coneordand3 também
com o Parecer do Conselheiro Clari-•
/nessa Areara sendo o .mesmo aprova-

eisearaessaasee---

do por maioria, contra o vote' do
I .Con elheiro Araticies Malte; pio-
cesso oriundo . , do. CRIVI ,cio Es-
'tudo cie São ,Paalo. A seguir o
Si. Presidente, após eeclareca que
não vai nisso espírito . de etílica
mas apenas sentido de laformiteão
panaria solicita ao Sr aesoureira

-faça urna ligeira exposição de coroo se
encontram as contas dos Regionais
para com o -CEM. ala ia acta proposta
da Presidência do CEM no sentido- de
publicar uma edição bimestral de uma
folha informativa dós Atos e Reso-
luções do CEM, com tiragem de 30.000
exemplares, ao preço de Cr$ 10-,000.00
(dez mil cruzeiros) . Posteriormente
será escolhido o' título dessa publica-
ção. Respondendo a unia .indagaeão
sobre se o OEN' tem sido consultado
a -respeito :das „providências que pre-
tende adotar .com relação às entrevis•
tas que, por vezes, algum profissionais
dão na imprensa, eavolvenclo publici-
dade proibida, o Dr, IVIitrillo Belchior
responde negativamente, esclarecendo
que a tramitação de casos dessa na-
taram começa pelos Regionais, O pie-,
:Ari° não acha aecessária uma reco-
mendação aos Regionais, para lem-
brar a necessidade de vigilância quanta

esse aspecto, pois se trata de obri-
gação expressa na legislação, O -Con-
selho toma conhecimento em caráter
oficioso, esperando recebê-lo em .ea-
ráter oficial, do documento que a de-
legação brasileira levará ao -Congresso
.de demografia, a se realizar em Buca-
reste, e que atnicleria ,a .polltica oficiai
brasileira com relaçoa ao assunto aos
,seguites pontos: 1) A política demo-
gráfica brasileira é do cloininio sobe-
rano do Governo do Brasil 2' O con-
trole de natalidade é uma decisão dr:
núcleo familiar, 3) A rapacidade de
recorrer ao controle da natalidade
não deve ser privilégio das famílias
abastadas. 4) -O Governo brasileiro
adotará as medidas necessárias para
diminuir a mortalidade no país, prin-
cipalmente a Infantil. Interrompida
às dezessete horas e cinquenta minu-
tos do dia dezesseis a sessão é reaberta-
-às dez horas do dia dezesSete, ros-
seguindo . com , o ailgamenta :de alguns
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DE 14-12-1973

DIVULGAÇÃO N9 1.230

PREÇO: Cr$ 3,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto 'de Venda	 Sede: Avenida Rodrigues Alves, 1

Posto de Venda 1: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 39 pavimento
Corredor O — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Era 'Brasília,

Na sede do D I Ni,

MUNICÍPIO DO RIO DE JANEIRO
ORDENAMENTO JURÍDICO

ATRIBUIÇÕES DO PREFEITO

Decreto-lei 10 2, de 15/3/75

Divulgação n9 1.252

Preço Cr$ 4,00

A VENDA

Na Ciciado do Rio de Janeiro

Posto de Venda -- Sede: Avenida Rodrigues Alves,

Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da justiça, 3 9 pavimento —
Corredor	 Sala 311

Atende-se, a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Ené Brasília

Na sede do 1!),1.1,



tlu- inta-feira 4 DIAR10 ()MORAL (teg© 1 —Parte 91Y_ ••. Março _de 1976 1011_

t SUPERINTENDÊNCIA

te aeterunnoin a seguir, o que fiz,
como Secretário, a leitura de .uiriÉa
exposição feita pela Diretoria, sobre
a Matéria e do Parecer conselho
Fiscal, documentos, esses, que são do
seguinte teor; Proposta da Diretoria:
"Senhores Acionistas, A :Cairelaria.
estudou acuradanienie a conveniência
do aumento cio Capital Social desta
Empresa de Cr$ 25:000.-000,00 (vinte
e cinco milhões de cruzeiros) para
Cr$ 30:000.000,00 (trinta milhões -de
cruzeiros), mediante a emissão de
5:000.000 (cinco milhões( de ações á,
serem subscritas e bitegralizadap ema
dinheiro, no ato, ou com o aproveita-
_mento total ou parcial de crédito exis-
tentes em conta-corrente dos Acionis-
tas, -com um ágio de ,Cr$ 4,05 (quatro
-cruzeiros e cinco -centavos) por ação
Que o -ágio ficará -corno capital exce-
dente -na Veta Cruz, para ser utilizado
num futuro aumenta de capital. Eria.
tretanto, e conforme já é do conhee-
cimento ales Senhores Acionistas,
Grupo Segurador Alemão "Achener
.Und 1Vluencheter Versicherung
e sua consorciada "Volkshilfe Amime-
aer	 Muenchener lebensVersiChe-
rungs Aktiengesellschaft" ema,
firmaram seu interesse em subscrever
4:997.262 (quatro milhões novecentos
e raiventa e sete mil duzentas e ses-
senta -e chias) ações, do Valor nominal
de Cr$ 1,00 .(hum cruzeiro) cada ama,
acrescidas -do ágio ora proposta, sig-

nificando, por conseguinte, uma apli-
cação de Cr$ 25.236.173,,0 (vinte e
cinco milhões duzentos e trinta e seis
mil, cento e setenta e três cruzeiros
e dez centavos), para os investidores.
Parece-nos altamente interessante es-
ta associação com um Grupo Securi-
tarjo tão expressivo, que, além de con-
solidar a nossa imagem no mercado
senti:Mor local, propiciaria a incoapo-
ração . de tecnologia desse -Grupo, e,
ao mesmo tempo, a nossa participa-
ção nos negócios no Exterior. Cabe.,
ainda, assinalar, que a participação
_destes Acionistas no -capital social da
Vera Cruz, aumentará o patrimônio
líquido da mesma, consolidando sua
posição operacional através das nor-a
mas baladas pela SUSEP - Supe-
rintendência de Seguros Privados. -Se
e aumento do capital social ora pro-
posto vier a ser efetivado, deverá -obe-
decer as seguintes condições: 1 9 ) —
O direito de preferência dos Acionis-
tas para subscrição será na proporção
de 1 (uma) ação nova, para cada 5
(cinco) ações posuiclas, desprezadas
as fracões; 29) - Para ooncretizar
Se a referida subscrição pela "Amime-'
ner Und Muenchener Versicherung
AG." e sua Consorciada, farz-se Mis-
ter Que os atuais Acionistas "Pessoas
Jurídicas' renunciem ao direito de
preferência que lhes -cabe, per força
do art. III do Decreto-Lei n9 2.627,
de 29 de setembro de . 1910, podendo .
esta eenumeraçeo ser expressa na
ocasião da Assembléia que apreciar

nesta  Capital do Estado de São Paulo, ,esta propoi
c,.

ste,„0
(trinta)be 10,00 (dez) -horas do dia 26 de no- eo prezo 	 e	 ,.

vembro	 1975, a fim de deliberarem: da data da realização da Assembleia
aa a- Sobre proposta da Diretoria, cm apreço; 3') Os acionistas. Pessoas
com . parecer favorável do Conselho 12-L'ice:-devereo suas	 ec V r ações corraebr re 

sear, objetivando a elevação do ca-pital social de Cr$ 25.000.000,00 ( vin
-te e cinca milhões de cruzeiros) ParaCr$ 30. 000,000,00 (trinta milhões de

111'uzeires) , mediante subscrição ein'dinheiro, ou aproveitamento total ou
Parcial de créditos existentes eril con-taacorrente dos acionistas e conse-
quente emissão de 5.000.000 (cinco
lililhões) de ações, no valor nominal venha à ser aprovado o -aludido RU —
ele Cr$ 1,00 (hum .cruzeiro), acrescido mento de capital, se proceda a reler-
de uni ágio de Cr$ 4,05 (quatro cru- ma do artigo 5 9 dos Estatutos Sociais,
zeiros e cinco centavos) por ação; a) que deverá receber a seguinte recla-

ciais; c)	
c	 - O capital socialAlteração parcial dos estatutos so- ão: "Artigo 59"

	

- Outros. assuntos do iate- 	 cl C .$ 30 000 000 00 (trinta milhões
'tua -da :Sociedade São Paulo, 12
de novembro de 1975	 Antonio Pinto
da Silva Figueiredo	 lairetor-Presi-' dente em exercício." - o Presides-

o Superintendente da SuPerinten-
ciência --cle Seguros Privados, usando

ebitnietênCia delegada pela Portaria
11.9 55, de 9 de fevereiro de 1971, do
Ministro de Estado da Indústria e
do comércio, e tendo em vista o ,dis-
lÁste no artigo 77 do Decreto-Lei nú

•

-
mero 73, de 21 de novembro de 1966,

 na Reselucão n9 1, de 16 de fevereiro
de 1957, do Conselho Nacional de Se-
garoe Privados, e o que consta do:

• proceaso -SUSEP n9 71.494-75, resolve
aproVar -as alterações introduzidas. no
Estatiito da Vera Cruz Seguradora
S. -A., com sede na cidade de São
pauto, -Estado de -São Pau/o, dentre as
(amie a relativa ao aumento de seu
capital social de Cr$ 25.000.000,00.

• (vinte e cindo milhões de cruzeiros)
para .Cr$ 20.000.000,00 (trinta milhões
se cruzeiros, mediante aproveitamento
de -crédito em , conta-corrente, ,confora
Me deliberação de seus acionistas em
Asserabléia -Geral Extraordinária rea-
lizada em 26 -de novembro de 1975-. --.;
AlpiOU Amaral,

ATA DA ASSEMBLEIA GERAL
EXTRAORDINÁRIA. DA "VERA
CRUZ. SEGURADORA S. A.",

REALIZADA NO DIA 26
.D NOVEMBRO DE 1975

C.G.C. • n9 61.074.175-0001
As dez horas do dia vinte e seis

do- mês, -de novembro do ano de -uni.
'mil novecentos e setenta e cinco, na

sita sede social, na Rua Boa Vista nú-
Mero 356 - 10 9 andar, nesta Capital
do Estado de São Paulo, reuniram-se
-os_aelonistas da "Vera Cruz Segurado-
ra B. A.", representando a totalida-
de ao seu capital social; conferiu°
comprovam as assinaturas lançadas

- no competente Livro de Presença.
Aberta a sessão pelo Diretor-Presi-
dente, Sr, Antonio Pinto da Silva Fl-
,gueiredo, convidou, este, os Acionistas
:a elegerem o Presidente da Assem-
bléia, tendo sido escolhido, por sela-
maçao, o. Sr. Manoel Chambeis de
Souza, que -convidou para secretariar

-os trabalhos da Assembléia o Sr. Fran-
cisco Pinamore. Constituída, assim, a
Mesa dirigente -dos trabalhos e verifi-
aado o Cumprimento de todas as for-
inalidedes legais e estatutárias, o Sr.
Presidente decirou instalada a Assem-
laéia Geral Extraordinária, que fora
Convocado por edital publicado nos- jornais Diário Oficial do Estado -de
$5,o Pauto" e "O Estado de São
-Paulo" dós dias 13, 14 e 15 de novem-
bro de 1975, edital, esse, do seguin-
te teor; "Veia, Crua Seguradora S. A.

, C.G.C. n9 61.074.175-0001 -- As-
sembleia Geral Extraordinária - Sãoaonvidadoe os Senhores Acionistas da
"Vera Cruz Seguradora S.A., a se'reunirem em Assembléia Geral Ex-

traordinária, na sua sede social, na
Rua Boa Vista n9 356- 	 109 andar,

igual Ctaio, renunciar ou ceder seu-di-
reito prefeamielal e nutres Pessoas
• brasileiras, observando-se as dis-
resições lee,ais vi gentes; 49) A "Acabe-
:ler Und Muenchener Versicherung
AG", e sua Consorciada, participa-
rão integralmente na distribuiçã e aos
resultados, a partir do presente exer-
cício. Propõe, ainda a Diretoria, caso

de cruzeires.), dividido em 30A00.000
(trinta milhões) de ações ordinárias,
do valor nominal de Cr$ 1,00 (hun-a
cruzeiro) cada uma . Parágrafo 1 9 --

Mal possui, autorizando o paga-mente
tia siabscrição no ato e em dinheiro,
aAediante o aproveitamento de seus
créditos existentes em conta-correna
te na Empresa. A acionista Cothieo
- Cia. de Organização Técnico In-,
dustrial Comercial, na qualidade cie
proeurclom, subscreveu para a "Aache-
ner Und Muenchener Versicherung
AG." o número de 3.661.241 açõeo
e para a "Volkshilfe Aachener Und
Muenchener Lebonsverstcherungs AG,
o número de 1.336.018 ações, autori-
zando o -pagamento da subscrição,
no ato e em dinheiro, mediante o
aproveitamento dos créditos que as
referidas Empresas mantém em conta-
corrente na "Vera Cruz Seguradora
S. A.", O acionista Luiz Beatas'
Filho, subscreveu as 814 ações, cujo
direito foi renunciado pela acionista
Clara Machado da Silva Machado, au-
torizando o pagamento de sua subsà
•crição no ato e em dinheiro, com -o
aproveitamento de seu crédito existen,
te em conta-corrente na "Vera Crua
Seguradora S.A.". A seguir, o Sr.
Presidente declarou definitivamente
aprovado o alimento do capital social
em foco, uma vez que fora, subscrito
em dinheiro e integralizado, total-
mente, no ato; e alterado o artigo 59,
dos atuais Estatutos Sociaie, assim
como, também, determinou que fossa
elaborado p Boletim de Subscrição,
franqueado a palavra à quem dela
quisesse fazer -uso. Como ninguém
se manifestasse e nada mais havendo
a tratar, o Sr. Presidente agradeceu
o comparecineento dos Senhores Acio-
nistas presentes, suspendendo a ses-
são pelo tempo necessário à lavratu-

•:a da presente ata, no competénte
livro, e para a elaboração do Boletim
de Subscrição. Reaberta a reunião,
foi lida, aprovada e assinada por to-
dos os Acionistas presentes a ata, la-
vrada no livro próprio, assim como,
também; assinado pelos suaocJitores
o Boletim de Subscrição, São Paulo,
26 de novembro de 1975. - -:encisco
Fina-more	 Secretário - Manoel
Chambm	 SOUZa	 Presidente -
S.A. Moinho Santista	 ncl e a f
Gerais - Manoel Chambees de Souza
- DivJco Emilio Scheidegge4 - Fá-
brica de Tecidos latimo:: S. A. -
Francisco Finamores Arnzando Luiz
Vivia-rei - QuImbrasil - Química In-
dustrial Brasileira S. A. - Pia-o cisco
Finamore - Ruy Martins Altere toldas
Silva - Sentira a-- Sociedade Algo-
doeira do Nordeste Brasileiro S. A.

Heinrich Gustav Herzog - Paulo
Pinheiro Schmidt Tintas Coral
S. A. - Francisco :de Paula Machado
de Campas - José Carlos Fernandez
- Cia, Brasileira de Armazéns Ge-
rais - Jorge de Souza Rezende
- Arnaldo Teixeira da .5" , va - pp,
Moinho Fluminense S. A. - Indús-
trias Gerais S, A, -- Moinho Sentiste,
- Indústrias Gerais -- Manoel Chave-
hea de Souza - Divico Emilio Schel-
degger pp. Grandes Moinhos elo
Brasil S. A. - Indústrias Gerais
S. A. - Moinhos Santista - Indús-
trias Gerais - Manoel Chambers de
Souza	 Divico Emiti° Scheidegger
- PP• S. A. Moinhos Rlograndenses
- S. A. Moinhos Senti ata - In-
dústrias Gerais - Manoel Chambers
de Souza - Divico Emilio Scheidegger
- pp. Bra,silarroz Ltda. - Indústria
o Comércio - S. A. Moinho Sentiste,
- Indústrias Gerais - Manoel Chama-
hera de Sour.de	 Divico Emilio Schei-
„leggcr pp. clara Machado da Sil-
va Machado - Fábrica de Tecidos
Tatuapé S. A. - Francisco Finamo-

f re - Armando Luiz ViVialli

Alfredo Augusto Rodrigues Ferreira
-- Fábrica de Tecidos Tatuapé S. A.
Francisco Finumore - Armando Luiz
Viviani - pp. Espólio de Egon
Gottschalk - Dr. Gear ter Wolfgang
Gotischalle - Luiz Basta-si Filho -
Cotinco - Cia. Orgnização Técnica,
Incri.	 - Cidudio Stoltz
Guenther Leopold Matter. - Esta -é
cópia fiel da Ata lavrada no compe-
tente Livro, sob n9 1, às fle. 93-v9 a

- Manoel .0hambers de SOM -
Presidente.

DE SEGUROS PRIVADOS MINISTE° R10 DA INDÚSTRIA
PORTARIA 5-USE? N9 50	 e DO COMÉRCIODE a DE FEVEREIRO DE 19%

&ações serão nominativas, na forma
da legislareão em vigor. A realização
total será feita no prazo da Lei, ine,
atenre chamada a critério da Diae-
tona, ou, quando pela forma exigida
pelo governo, Parágrafo 29 a- A cessão
dasações será procedida a pedido
escrito	 dos interessados, respei-
tado,	 ei.npre, o que dispuser a
legislação de seguras. Poderão
pertencer ou ser transferido ç.
pessoas físicas ou jurídicas de qualquer
nacionalidade, observadas as restri-

. ções legais. - Parágrafo 39 A So-
ciedade poderá emitir cautelas re-
•resentativas e títulos múltiplos de
ações, que terão assinaturas de 2
(dois) de seus Diretores". São Paulo,
Ode novembro de 1975. --- (aa)
:Antonio Pinto da Silva Figueiredo,
Péricles Neste Locchl, atala Francisco
Tarleco, Agustin Lopez Casin, Milton
Ocasia, e _Sérgio Timm". Em seguida,
procedi à leitura de Parecer do Con-
selho Fiscal, cujo teor é o seguinte:
"Na clualidacic de Membros efetivos
de Conselho Placai da "Vera -Cena Se-
guradora S. A.", fomos consultados
sobre a Proposta da Diretoria datada
de 5 de novembro de 1975, no sentido
de ser elevado o capital social da
Empresa de Cr$ 25.060.0 06,00 (vinte e
cinco milhões de cruzeiros) para Cra
30000.000,00 (trinta milhões de cru-
zeiros), mediante subscrição em di-
nheiro ou aproveitamento total ou
parcial de créditos sxistentes em cons
la-corrente -dos seus Acionistas, e
.conseqüente emissão de 	
5.000.000 (cinco milindee,) de ações
do valor nominal de Cr$ 1,00
riam cruzeiro) cada uma, acres-
chia de um ágio de Cr$ 4,05 (quatro
cruzeiros e cinco centavos) por ação,
sendo qe o ágio ficará como capital
excedente na empresa, para ser utili-
zado num futuro aumento de capital.
Que o Grupo Segurador Alemão
"Mich-eller Una Muenchener VQVS1-iclhe errung e sua, consorciada
"Velkshilfe Aaeliener Un.d Muenche-

Lebonsversicherungs .0ktienge-
sellschaft" ingressarão no quadro
acionário da "Vera Cruz Seguradora
S, A.", subscrevendo o total de .....
1,697.262 (quatro milhões novecentas
e noventa e sete anil duzentas e ses-
senta e duas) ações, do valor nominal
de Cr$ 1,00 (hurn cruzeiro), cada tuna,
acrescidas do ágio já mencionado, sigá.
'aficando, por conseguinte, tona apli-
cação de Cr$ 25.236.173,10 (vinte e.
cinco milhões duzentos e trinta e sele
mil cento e setenta e três cruzeiros

dez centavo), para os investigado-
res, -Que a medida ora sugerida acar-
retará a alteração do artigo 59 dos
atuais Estatutos Sociais da Empresa.
Verificando que á Proposta atende
os interessas da, Sociedade, somos de
parecer favorável ao aumento -do
tal social, nos termos formulados.
São . Paulo, 7 de novembro cia 1975.
(aia Benedito Guilherme Mélega,
Nedes Pellegrini e Luiz Baccaro",
finda a leitura cies mencionados do-
cumentos,	 os, Acionistas, presentes
n mas aprovem, unanimemente, ,
aresta e ralando, cada um por sua

vez, ou ceia: S. A. Moinho Santista
Cierais, Fábrica de Te-

did05 Tatuap6 S. A., Ouimbrasil -
Nireice laaraestriel Brasileira S. A.,
salema - Socisclade Algodoeira do
Non-leal:e Brasileira 5, A., Tintas Co.,
cal S. A., Cia. Brasileira de Arma-
zéns Gerais, Moinho	 Fluminense
9, A. Indústrias Gerais, Grandes
Moinhos do Brasil S. A., S. A. Moi-
nhos Riograndenses, Brasilarroz Li-
mitada - Indústria e Comércio-
Clara Machado da Silva Machao
renunciaram, expressamente, ao seu
direito de preferência. Os acionistas
Alfredo Aueveao Redreaues Ferreira e
Espólio de .Egon Fletia Gottschalk,
exerceram o seu direito, na propor-
ção do mimem de ações que cada
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ATOS: :DO PODER LEGISLATIVO

ATOS LEGISI ATIVOS DO PODER F.XEÇUTIVO

Leis de outubro a dezembro

Divulgação a'? 1.263

PREÇO.  Cr$ 30.00

VOLUME. VIII
24,-t-OS DO PODER EXECUTIVO

Decretos_de outubro a dezembro

Divulgação n91,264

PREÇO Cr$ 100.00

A VENDA

,Na Cidade do Rio de Janeiro

Posto de Ve.ndri — Sede; Av. Rodrigues Alves, 1
Posto de Venda I: ,Mintstério dá Fazenda

Posto de Venda II; Palácio da Justiça," pavimento
Corredor O— Sala 311

Atendesse a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal

Ü133 Brasília

Na 4ede do

o

; Raio de seus deveres, impostos pela Lei,
inclusive:

a) Deliberar sobre a criação ou ex-
tinção -cie filiais, Sucursais ou agên-

adini- cias;

~MIMOS SOCIAIS

eaetatrao;
genominaçáà, Sede. Fins e Duração

da :Sociedade

Art. 19 A "Veta Cruz Seguradora'
fundada a, Ita-8a1955,,. sob g de-

nominação de Vera-Cruz, — Com-
panhia Brasileira de Seguros„ com
-sede e. fero, para todos os efeitos le-
gada. nesta -Cidade- de São Paulo, Es-
tada de São Paulo, autorizada a tua
danar pelo Decreto laederal: de número
38.170, de 31-10-4955, á uma Sociedade-
AneMiaaa, ceie. se regerá, por estes esta •
tetos,, e pela, legislação vigente- coice
Ihesafôr aplicável,

Aat, 29 A Sociedade poderá abrir
suctusais, filiais ou agências, a juízo
cia Diretoria.

Art. a?' A Sociedade tem por objeto
a exploração das operações de seguros
e teaseguros doe Remoa Elementares,

como do Ramo Vida, ti como de-
finidas na legislação era vigor,

Art.. 49 O prazo de ;duração da. So-
ciedade é per tempo indeterminado..

cSatamo

(Opttai aMogi

Art. 59 o capital. social é de Cr$..
20...000.000;00 (trinta milhões de cru-
mires), dividida em 30.090..000 (trinta
zanhaear) cia aaaea saainatias, do valor.
nominal de Cr$ 1;90 anal extizeirti,
'cada uma,

aaaragratao 1.9 As ações. serão no-.
aninatilias, na forma da legislação em
vigor, A realização total será feita no
praga da Lei, Mediante chamada a cri
téele.- da Diretoria, ou, quando pela
ferina exigida pele governa.

Paragrafo 2 A cessão das açô'es
será procedida a, pedido escrito dos
interessac1o9; reseeitade, sempre, o que
dispuser a legislação de seguros, Po-
derão pertencer (ia eer transferidas
pessoas físicas ou jurídicas de qual-
quer nacionalidade, observadas as res-
trições legais.

Parágrafo 39 — A Sociedade poderá
emitir cautelas repreentativas e- títulos
múltiplos de ações, que terão assinatu
laia de 2 (dois) de seus Diretores,

maroto ria:

Orgáos da. Sociedade

Art. 69 São órgãos da Sociedade:
19 — A Assembléia Geral.

ae. A Diretoria;
O Conselho Faseai.

A. Assembléia Geral

Art. 79 A Asaembiela Geral do:
Acionistas reunir-se-ã, por convocação
nos têemos previstos na Lei, ordinaria
mente até o dia 31 de março de cada
ano, e, extraordinariamente, sennr
caie os. interesses sociais exigirem
pronanciamente dos acionistas.

Art. -89 iOs trabalhos da Asseie:Lia
Gerssi„, inetalada per um Diretor,. seria
,dirigidos por ara aléSa constituída po

Ama Presidente, indicada na ocasião, e
um ou dois secretaries ror este canal
dados .entre os acionistas.

Arte 99 As resoluções Assem.-
bikia Geral serão tomadas por maio-
aia absoluta de votos

Parágrafo Único -- A cada ação cor-
respondera um vota.

Art. 10. Os acionistas poderão ser
representados na Assembléia Geral per
seus representantes legais ou por pra-
-curador devidamente constituído e
tarnbám acionista, na forma- da TAL

Art. 11. Compete	 ã. Assembléia.cieraa ver presa-ta (I%t r.:14 1^'1:Grire., lixar

o dividendo a soa distselauído ao.
nista,s.

29 — 11 Dlretarid

, Art. 12. A Sociedade será
-nistrada por uma Diretoria composta
por 7 (sete.) Membrea. ecienishas ou

leão, residente na raia, «feitos pela
'Assembléia Gerai, veto ,aia..zo
• ama) ano, .sendo, (sm) Diretor presta'
dente e G (ieis) Diretores, sande licita
a, reeleição ern acue mandatoos.

Arte. 13. Caie antes de:
entrar no exercício de suas funçõeas
?reatará a caução de trinta ações da.
Sociedade, como garantia cla respon-
aabilidacie de sua geetao, acção, essa,
gize não poderá ser levantada antes.
de deixado. o cargo a aprovadas pela
Assembléia Geral as nateena cansas
da Diretoria.

Parágrafo 19 — A Caracao de que
trata este artigo, poderá, também, ser
prestada por qualquer acionista, ema
favor do Diretor

Parágrafo 2.9 — Em caso de vaga,
impedianeato ou ausência temporada
de 'qualquer Diretor,, os remanescen-
tes escol-Ilegal o Diretor staastittaa que
servirá pela tempo ame faltava ao
eubstituido„ no primeira caso. a até
a voa do titular, na segundo caso.

Art. 14. A Diretoria tem. plenos e
gerais poderes para praticar, amplae
ilimitadamente,, todos os atos de ges-
tão ordinária, da Sociedade, para as-
segurar-lhe G seu funcionamento re-
gular e a- mais perfeita consecução de.
seus fins, sempre em fiel cumprimento

Março do 1976-~et,

Art. 18. Os Diretores distribuirão
entre si as funções e serviços, sem pra-
juízo do disposto no artigo anterior.

.art. 17. A Diretoria reunir-se-a
por convocação de seu Presidente, sem-
pre que os intbresses sociais exigirem,
ou por pedido de qualquef, um de sus
Membros. As reuniões realizar-se-ão
na sede social, sendo lavrada de todas-.
as deliberações uma ata, no livro com-
petente.

Art. 18. A Diretorias em conjunto,
perceberá a remuneração mensal que
for fixada, anualmente pela Assem-
bléia Geral Ordinária dos Acionistas
que a eleger.

Parágrafo 19 — A Diretoria distai,
buirá os honorários aprovados, fixando
a remuneração mensal de cada um
dos seus Membros.

Parágrafo 29 — As despesas de via-
gens, tanto dentro como fora do Pala
empreendidas pelos Diretores a ser-
viço da ,Sociedade, correrão por conta
da mesma.

Art. 19, Os Membros da Diretoria
poderão, a todo o tempo, ser dista-
tuídos, por deliberação da Assembléia
Geral,

39 — 0 Conselho Iriscat

Art. 20. O Conselho Fiscal com-
por-se-á de três Membros Efetivos e'
três Suplentes, residentes no País,
eleitos anualmente pela Assembléia
Geral Ordinária, os caiais poderão ver
reeleitos

Parágrafo 19 — A remuneração dos
Membros Efetivos do Conselho Fiscal,
será fixada anualmente, pela AsSems
biela Gerai Ordinária cate os eleger,

Parágrafo 29 — 05 Suplentes aubsti-
tuirão os Membros Efetivos .do Con-
selho Fiscal, pela cuidem de indicação,

Parágrafo 39 _— O Conselho Fixai
tem as atribuições e os poderes que a.
Lei lhe confere.

CAPÍTULO IV

Exercício Social

Art. 21. Findo p exercício social,
que' coincidirá com; o ano -civil, pros
ceder-se-á ao levantamento do inven-
tário e balanço geral da Sociedade,
com observância das prescrições legais.

Os lucros líquidos verificados, após
as devidas amortizações e previseea,
feitas .as reservas exigidas pelas leis e
regulamentos, serão distribuidos da
seguintes forma:

a) 5% (cinco por cento) para a
constituição do Fundo de Reserva Le-
gal, destinado a garantir a integri-
dade cio capital, com limite máxime
aõ 20% (vinte por cento) do capital
social, Fundo esse que será reintegrada
quando sofrer diminuição;

1)) la% (dois por cento), no mi-
nino, para a constituição de uma Re-
serva Especial, destinada a consolidar
a situaçao financeira da Sociedade;

c) O necessário para distribuição de
dividendos aos acionistas, que delibe-
rar a Assembléia Geral, mediante proa-
peste da Diretoria;

a) O saldo, se houver assim apa-
rado, será atribuído a uma reserva
suplementar, destinada a cobrir pre-
juízos eventuais, ou ao aumento de
capital social, ou a bonificação aos
acionistas, a critério da Assembléia
Geral.

Ara 22. Revertem a favor da So-
ciedade e serão levados à conta cie
Lucros e Perdas, os dividendos preserl:
tos na forma, da Lei.

(aa 274	 Ori 1. UNO) .
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b) Dar fiel cumprimento aos pre-
sentes estatutos, às resoluções das As-
;semblelas e às prescrições legais, para.
o regular funcionamento da Soele-

:dade:;

e) Constituir, em nome da Socie-
dade, mediante procuração assinada
por dois Diretores-mandatários ou pro-
euradores, fixando-lhes atribuições e
:poderes:

d) Respeitadas as restrições legais,
'resolver sobre a aplicação dos recursos
sociais. adquirir, alienar ou onerar
-bens do patrimônio da Empresa tran-
arigiír„ renunciar direitos e contrair
;abrigações,

Parágrafo 19 — Os atos que impor-
tem em obrigações e respopsabilidades
;paaa. a Sociedade deverão conter as
assinaturas de dois Diretores, ou de
dois procuradores da Sociedade, com
'poderes bastantes, ou, ainda, a de um
:destes com a cio um dos Diretores,

Parágrafo. 29 — A representação ju-
dicial, bem como perante as repar-E
itições públicas e órgãos fisealizadores,
'compete a qualquer dos Diretores, 'soa
'ladamente.

Art. 15. Ao Presidente compete,
além das atribuições normais ineren-
tes ao carga de Diretor, convocar e
presidia as 'reuniões ordinária e extra-
ordinárias ;da. Diretoria, cabendo-lhe
voto resolutório, em todos ;os casos
de empate
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0iVI5/0 D15 OTSBAIBUQX00 CORRETORES
,Tiudos do tigáfifratga 410 çattettnn do SOgureS expedidos do s.4,4e oc"ffl

.) UI a O 4 $1. dl) '11) do drzemP ,o do 14,04.
Brunia	 D.ndoral 94276 •
São Paulo	 São Paulo	 9.271
S. Corroa	 R.G.do Sul 9.278
Itlo Claro	 São Paulo	 9.279'
%Alegre	 R.O.do Sul 9.280
Gramade	 %Q.do Sul 9.281
$ão Paulo	 SãO ?alo	 9.282,
Cão Paulo	 São Paulo. 9.283'
P.ae Santa • Boleia
São Paulo São Paulo	 9:2g
Cão Paulo	 Sao Paulo • 9
Sao Paulo	 São Paulo	 9.067
Sao Paulo ' Saí) Paulo	 9:W91
São ?alq."-Dão Paulo	 9
são Paulo Sgo Paulo	 9.290'
%Janeiro %Janeiro 	 9.293
JOU Pessoa Paraíba 	 9492
%diedro	 2.0.40 Sul 9.29
Portaloza	 Coaxá	 9.294
Chapood	 Sta,Catarin. 9.2n
Bot.Volha	 R.O.do Sul 9.296
R.Juneiro	 R.Janairo	 9.297
%Janeiro	 %Janeiro	 9.298,
-Footalata	 coarg 	9.299
p .Alogro	 R.C.do 5u3 9.300'
Sanaoo	 São Paulo	 9.301
R.Janolro	 %Janeiro	 9.302
Ogo Paulo	 São Paulo • 9,303
São Paulo	 55o Pauao	 9.:04'.
São Paulo	 São Paulo	 9.505
Niterdi	 R.Janeiro	 9.306
O.Jaoeiro Manoiro 9,301
R.Janoiro	 S.Janeiro	 9.308-
Zão Paulo	 São Paulo	 9.309
São Paulo	 $ão Paulo	 9.310
São paul,*	 São' Paulo	 9.313
dão Paulo	 São Paulo	 9.312
São Paulo	 São Paulo	 9.313
Santos	 São Paulo	 9.314
SSo Paulo	 São Paulo	 -9.515

Pinto	 Sentar	 São Paulo	 9.316.
Umuaraaa	 Paraná	 9.317-
São Paulo	 sao Paulo- 9.318'
SRo Paulo	 são Paulo '9,319
Jacaoezirdia• • Paraná	 9.320 '
R.Hanburgo R.O.do Sul 9.321O
Tol,Forba	 Paraná	 9,322:
Capanena	 ?anual	 9.323
31.J.anciiro- %Janeiro
São Paulo	 São Paulo 9.325
São Paulo	 São Paulo 9.326
Garinhoe	 Sao Paulo 9.327 -
Sgo Paulo	 Sito Paulo 9.328'
São Paulo	 São Paulo 9.329
sao Paulo	 sa'a Paulo 9.330
$ido Paulo	 Sao Paulo	 9,331.,
São Paulo	 Cão Paulo 9.332
São Paulo	 Sao Paulo 9.333
Dia. Faria	 R .0 . do sol. 9.334
R.Janeiro	 %Janeiro	 9.335,
são Paulo	 Sge Paulo 9.336.
Ligeiro	 São Paulo	 9.337
no Paulo	 São Paulo 9.338
sao Paulo	 São Paulo	 9.339
$ão Paulo	 Siio Paulo	 9,340
São -Paulo	 530 Paulo	 9, 043

Gasoso	 Sta .Catári 9 , 3421
v. 'aponto	 Sta .Catard na 9. 343'
Sao Paulo	 São Paulo	 9.344,
R aianeiro	 fl. Jaieolre	 9. 145
Limeira	 Sgo Paulo	 9.346'
R •Janci_ru	 %Janeiro 9.347
%Janeiro	 %Janeiro 9.3481
%Janeiro	 R.Janadoo 9.349'
R.Janairo	 Maneiro 9.350'
Curitiba	 Paraná	 .353
V.Ramborgo B.0.do Sul 9.352
RoJanairo	 %anuro • .353:
Curitiba	 Paraná	 .3541
Curitiba	 Paraná	 o .3551
R.Janeiro - 	%Janeiro	 .356'
Curitiba	 Paraná
R.Japeiro	 S.Janciro o .358o
R.Jauoiro	 M.Janoiso	 .3591
R.Janoiro	 S.Janoiro	 o.360,
%Janeiro R.Janolro	 o .361

Janeiro	 R.janoiro	 .362% 
	 I

R.Janetro.	 R.JanoiOo o.363,
P.de Minas %Gerado	 o.364
S.Gabriol	 R.O.do Sul •.305:
São Paulo	 São Paulo
Ogo Paulo	 pao Paulo	 .367
R.,inneiro	 R.Janeiro o ,368
O.Jansiro	 R.Janoiro o .369
R.janoiro	 R.Janoiro	 .570
maneara	 R.Janoiro	 .372
Q4~ Párt L Santa 472,1
Cão Paulo hão Paulo	 9.373
%Janeiro lbuneino	 9.3741
sao Paulo sao Paulo 	 9.375
Yerpun	 Amazonas	 9.376
Sao Paulo 050 Paulo)	 9.377
?.Alegro	 R.d.do Bal '9.378
2.VonOoalou saQ Paulo	 9.379
'Planalto	 Parand

10 .750 Wiloon Feorotra da Silvà
10.751 Joaelia Silvano tarou.
10.752 Bergenegildo Joe4 COradia

Sano Theodor N' Paul rutila
40.753 SOlvia'Randon de Barato
10 .754 Daroy Oarloa Dobtox
10,756 Franoioco Jos4 Faederico
10.757 Orlando Cattoord
10.758 Sloidio Aloeo Santo
10.759 Jaime laoy
10.761 Francisca Gaoaa Senchoo
40.762 Soldo pardelli
10.763 DaroO Otopiglia
10.764 Walter Raila
10,765 Pedro TalWawa
10.767 Pedro Oonoiques do Carvalho
10.788 Danato do Oliooira
10.770 Heloisa Oelotozodueoci foODY
10.771 Ana Rerean Carda
10.772 Altair ;rant:Uca, Eattitton
10.7731:igual Damocono louzada
10.774 Maria do tourdos Sarmento Coltolra
10.776 Carlon: Uniam Eajdalany
10.779 ZelliPl.reite Cummos
10.782 Paulo da CanOa Silva
10.763 idnlimo Oaciorla Vertia
10.784 Cariou kloy P. Pioueira d.:14%1Zo..
10.785 Relia Moraira doa Santos	 o
10.787 Benedito do Almeida
10.788 Joad0ilberta Sorve° da CtliSW
10.790.Tran0icoo da Conta Ramos
10.791 Bui Fernando:: Rorto
10.792 Farol Coarloo de Coa-ralho
10.794 Ruy Pereira do çoeiodo
10.795 R/ainar Anta.=
10.796 Fatal Freytann
10.791 Karcoa de Souza Linz

, 10.800 Antonio Sbinobara	 •
10.801 Regina Irene Calva:tosa Varela.
10.802 'Pureza dc Oliveira Prateo
10.803 luaiallelona Florez Manogra000
10..804 . poio Cataria
10.809 Celso Tadeu Enruga.
10.808 Églaotina DrogEini afOt
10.810 doa Maria anal:aí-toai
10.811 - 11arld Piogor
10.812 Maria de . Jacu(' Gosta do Azarai
10.814 Irmnt Holgut Yougal

10.815 Joe& Maria da-PaRão o siri.r,
10.816 Carlon DincaordatO
10.827 Vara Alvon
10.818 Varoaa Gabriel Alves de SOUZA
10.819 alboottaRobrega Pas000
10.828 Shirloo Pereira de 'Souza
10:829 Bunace PoOrero agis /tette
10.830 'Marcou Ribaira'earretto
10.831 Mauro Marabol
10.832 ,Mal.coldd leo Carolo
10.833 Atbos José Fixes do OlivolOa
10.835 kyx Rolo Carletto
10.836 Dogingoa Olanigni afito
10.838 Arnaldo Pinto Souto
10.839 Sigvard Von Baramoo
10.840 Ruben$ Cniuby Silva Pilho
10.842 Sildooard Gartrud gaotha Bardud
10.043 Lobillezi do Clivoina snoino Noto.
10,844 Joad -Wigandoutt
10.845 Vanderli Zos4 "Franaoi
10.051 João Fernandes aranco
10.853 Vara Lucia Cavadas nato
10.855 tuia otdonio Ouilice
10.857 /talo do Angustiais Alypio Vieira
10.860 Oildo 'Lauro Sonçalveo
10.861 Oona Stamato
10.864 Luis tosuir do Coado:IÇO
10.865 Falindo Cordeiro Daamaki
10o866 Renato Aroold
10.867 Carloo do GOiveira gedella
10.868 Anita Tonas Rasara

Renato Fechara Aaio
10.870 Armando da Silva Cunha

Amadeu Ribeiro Taborda
10.873 Artur amorico-doo Santos Lua
10,876 loura Chato tina Soogino
10.877 2ogina Moraioa Sorgine
10.878 /Tilam de Oliveira Samoa
10.883 Viconto Oliva
10.884 Vileot Ias-ilida fiamos
10.835 ral4emar de gelo //andança
10.886 Daror Alfonso Flacb
10.887 Paria leria Valia luarte
10.838 rabio, curo
10.839 Boronsico Parta Coaaa
10.894 Itagelecn OacOado do iltoida
io.:: 3c-is Ilborko tairalo _
10.897 Sloisa Helooa Ferreiro do Uáranda
/0.898 Boanno Vieira Peztodinano Bolo

•

N.. no
ali 1	 li o ore N.. VA010A001	 fiSTADO 0. REG.

Sergio $4-== o Roto;
Míobanl Manald Vincont Hylen
Intonio Parei:ta Pinto
Paulo , de Souza Coana
joed Inia RibOiro Blood°
Argandodonee Ferreiro
Janta- Nigoáz Coata
Plínio Ex6gor

10.899
/0.901
10.903
30.904
10.905
10.907
10,908
10.909

CiDA011	 ATPQ	
N.o 12,3

Rra,

IR.Janeíro IR,Janeiro	 9.189
R.Janciro R.Janeíro	 9486

-Rol-ano/Do	 R.Janoiro	 9.187
Ros.do Sul R.O.do Sua	 9488
Voo. aireo 22.do Sul	 9489
Maneion R.Jenoiro	 9,190
%Janeiro %janeiro	 9.191
P.41egTo	 R.O.do Sul	 9.192
%Janeiro R.Jaaeiro	 9.293
530 PaulO 390 -Paulo 	 9494
Ibirobâ	 R.O.do Su3	 9.195
Cão Paulo Oão Paulo 	 9.196
São Paulo Oão Pau/0	 9.15/
Blumenau	 Sta,Catarlaa 9490
Casca	 R.O..do sul	 9.199
R,janeiro R.Jaooiro 	 1.200
Salvador	 Salada
53o Paula 550 Paulo	 9.201
$ão Paulo $ãa Paulo	 9.202
Fortalooa Toará'
0.Paranadha R.Goaale	 9.203
R.Janoiro R,jooeiro	 9,204
Salvador	 Polida	 9.205
Maoni6	 Alagoas	 9.200
Ros.do 301 R,41,So Sul	 9.207
Oildbauba	 Pernambuco	 9.208
JAU	 São Paulo	 9.209
R.Janairo R.Janoiro	 9.210
R.Janeiro R.Janoiro	 9.221
São Paulo Sao Paulo 	 9,212
Maneiro R.Janoiro	 9.213
Maceió	 Alaoons	 9.214
São Paulo OU Paulo	 '9.215
Cura-tiOa.	 aooda	 9.216

'/JO1	 R.O.do Suh	 9.217
Sãa teo54id 7.0,do Sul	 9.218
%Janeiro PoTanolro 	 9.219
R.JanadOo Maneiro	 9.220
Maceid	 'Oldowao	 9.221
R.Janelro I2.Janeo	 9.222
R.JaneOro R.Janairo 	 9,223
São Paulo -São Paula	 9o224
/agem	 St4 Oataoida 9.225
Folia	 .0.30 Su/	 9.226
Salvador, 	 • Dabie	 9.227
Palmas	 Sta.CateOlna 9.028
São Pauto São Paulo	 9,229
Gaspar	 Ota.Catarina 9.230
:Ao :Getúlio ta.Oaturina
ao Paulo	 go Paulo

Paulo -ao Paulo
araaanho	 .0.40 Sul
So Paulo	 "go Paulo
coife	 oraaotuco
alvador	 2abia
ta. Maria	 .a0.4-0 H113
.fforloonto o0eralo
. áleoro	 -0.Oo aul
.Janeiro	 j.Jaaotro

'berlandia	 Oolerade
uva-ti-ta	 araad

Ao Paulo	 ao Paulo
1am5lnaa	 no Paulo

.Alcoro	 2.0 .do SOR
São Paulo	 Oão Paulo
....ov.Vdladare.r.Ceralo
P.Alcaro	 R.G.da Sul

9.253

9.255
9.256
9.297
9.258
9.259
9.260

9.261
9,262
9.263
9.264
9.265
9.266

9.267
9.268'
9,269
9.770
9.271
9.272
9,273
9,274

00	 N O IN 0

1404659 aulo^Vasconoo/os Saoalva Ritalro
'110.660 halo Carlos do Caovalho
10.661 Heary Curtia Whitney

110Á67 Oad toroni Machado de 0/1vOinh
a0.661 kual ursa tintoraolo
10.664 stbor &luto Dymacau
Jw.6l5 1ao-ralado Jou: Cotes Odeiaa

Aronaa
110.d67 'Icilda da CaU2 Trannin
40t668- Iara Rozemblatt
,10,669 ulio-Oassi do andoade
10.670 andro Raoial Rodrigueo dd-Oruta

‘10t671 bens Laureio Parta
10.072 alvalina &orla Ciao
I0.473 : Ildino da Silvelra
10.674 orceu 3a Silva PareloaoN/h0
10.675 kmaury RiOelro do Santana

1.0.675 dilio O'zimplord Junior
10,677' lida Uardini do Olivoira

. 10.678. cão Malirto Aloao
10.619 4man4o l'almoiaa Rabelo

/ando da Silva Oomoo
- 10,680 Oald Miranda RiEan

104681- ridolfo Pedrora do Lima
10,682- oro Sav1no Oocoao.c
10.683- katoffia tido do OlivoiraoRibeire
10.684- . eolinda Vianno de Souza
10.685 . Oanislav Olouinski
10.686'ka1ood0 Sltano Barroso da Ciontoa
10.687 - Ios4 Eicohi Sobrinho
10.688 atas -Anthony Wheatleo
10.O89'. ary Baaga Comua
10.690 4vaírfrancisco de Clivara
10.691-'aria Elenita 3o ,cuza
19,692 . Culo Orar Facoin

eIíRP0 J3go Ena
- • 10,693 'aluna? Parreira Coutinho

10:694 anciaco Jovando 0,,t10 elnoverato
10.695 and Oaborto do Castelo Granas)

- 10.696 , aulo Sou:aparte
10,697- acob Oodok Solvac2

• 10.698 icaOdo Teixaira de 0ar:110
10.699 kloiono Soll Wagnex

- 10.700 'ormano Seibart
10.701. ,aria Magdalena Pedreira Plaatlea
10.702 uOenio Velatto
10.103 ilvio Oarpinelli

.10,704: no Knoth
- 10.705. Carloo Jos'? Starke

10,706 Ololone de Olismira PaColUO
10.707 -Maoia Madalena Piras
1O.708 Dar' Theodoro Potry
10.709 lourdea È4TOD Dueto
10:710 broto earquaz da Unos
10,711 . fOodeaino Batla Gonçalvas TourinDO.

- 10.712 •oacor •acuaral
10.713
10,714
10.715
10.716
10.717
10.718

- .10.719
10.720
10.721
10-.722
10,723
1%724
l0.725
10.726
10.727

. 10.728
.10.729

- 10.730
10,731

Iracema lOorro.
-Dulce Escolas Marques
:Carmen gacedo gartimo

tnaz z. eorges SaOgnairo
-Altioo 'rmuclsoo da Silva
Abrano amar
Verginla 'c' Rodriguez do Castro
Carlos Ezdarco Razoo
Valter fudd Oujiwara
Joo4 Br000 ao Praitao
Glacio Varia carvalho do Cantra
Earin aclana gorda de Parroo
Velcon Cartdaa de Alreida
Salto do alonca. Judoo
Fartando anona fery Lamarão
Sorgid da :ruz Ooroalvos

9.254Iorael otacooteir
241lb aantoa de Oliveira
SI Caio garlinno ocrads

10.132 Maria aaodalano Olsons Pedreiro
1,0.733 Odiara Coroei' de tonocet
10,334 Oâila Ines 3oe1 ,4 .''autor
10.735 Razoe, Puedígor
10 .736 Evamildo Litro niir
10.737 Sinas POnao aaarãe
10.738 Maria Clinte
10.739 Rafael alues do Pinho
10.740 O:atoo:boro ,Crutz de aar:ana

Clayr Pereira
10 .741 Evandro t!emdes da .4111'Oo .
10,742 PdoloPermamdo Ce:ty tararão
10 .743 Suei atiava
10 .744 Oarl Jotannao Cirdinch
10:745 clecatoo Oanaco àe Oliveira

• 10.746 COlia Obra:udu Podriguez
10.747 Aloysio Rógo Jarda
10.748 Leila tio Pereira Farina
10 .749 Mosita de Centro Sambes

Pedro Augunto Mocolln ColussO
Mdocio Vieira Melo

ao,

'30 Paulo
30 Paulo

...Javoiro 	R,Jareiro
Salvador	 1Bhin

.danctro	 :”Jarcro

...110 -,To 	R.O.do Sul
umonau	 "ta.Catorina

/Portalora	 eará
IP...norte-puta ::.Coralo

1

 ão Paulo Pão Paulo
.Janeiro Jaceira
adro "ernartmco
.alecro A.do Sul

,.Jareiro .janolro
'Balda	 ard
Wswelro	 ',Janeiro
lumerao

ogeo
F.Faullote
Bolár.
.Janetro

'ta.Catartna
ao Paulo	 ãa Paulo

..Aleoro	 .o.ao Sul
'ãoPaulo	 :Sc :aula
'ao Paulo	 dão Paulo

oâ	 ão Paulo
- „Alcors	 7.0 .do Sul

R.Jameiro
Sta.Catarl
são :aula
rapa
Potsocoro
"ão Paulo
ZR° Paulo

9.231
9.232
9.233
9,234
9.235
9.236
9.237
9.238
9.239
9.240
9.241
9.242
9.243
9.244
9.245
9,246
9.247
9.248
9.249
9.250
9.251
9.252



SSO-faUlo-
São Paulo .
R.Janeiro
M.Janeiro
São ';ançalo'
tão Paulo
Sio Jaul0 '
R.Janoiro
São Paulo

São Paulo
: São Paulo
R.Janeiro
R.Janalro
R.Janairo
São Paula
Sió , Paulo
LI .Janeiro
Sio Paulo,
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1.0:9i.0 Parla 	 LouPJen O. T. do Araújo 	 B,HoOimante W.Oartin	 9.3di
10,911 Sorria Foreira	 .São Paulo São Paulo	 9,382
10,912 -.2ilda Cardóco'do Mello	 1,Janeiro R.Jaueiro	 9.383
10.925 Fernando Joaquim Pieira	 . Sio Paulo São Paulo	 9.384
10.916 Eudeloy Vilas Boas Magalbies	 ' Recife	 Fel4mbuco 5.385
10 '917 Antonio Carlos Scnoorpt	 S.Craz Sul R.C,Ida Oui .9,306
10.918 Leopoldo tIotrc,kâ	 t.daa Mist. M.d,do Sul 	 9.387

• 2:0•:919 43.azniir eNtosolli. Raaos	 ' Jundied	 r,ão lio	 . 9.588
10:921 Manfrodo Germano Franka 	 : C.Eargo	 2.0 .cio Sul	 9.389

,10 n 922 durá. Razoa-Torreira Fortaleza Coará	
93116.923 Beraclidea notaza França lainottl	 São Paulo São 1-w..,1	 : '9:399?

, 10a924' Harny Moreira UMA	 :Sio Paulo ,Suo Paulo 	 9.392
110-:925 , liaria 'dó Socorro Cruz de Souza	 Sia Paulo ISão raglo	 9.393
10.926 . and Roberto Arruda Moreira	 , Sio. Paulo São Paulo	 9.294
10927' Regina Ednei Monis Sertacinl	 áão Paulo 'são rani°	 9.395
10.928' Ronald Henrique Sohneider	 R.Janeira , R.Janeiro	 9.396
20:929 , JaisurEenrione Levy	 : SEo Paulo Sio Pata('	 9.397
10:930; Maria tilda 2onin Frenazak	 ,U.da Vit6r. Paraná'	 9.398
19 .931' Hilton Lopes Biangólino	 R .Sand ir.o :Nane ire/	 9.399
10.932' Ligia Lindentaver	 N.Bamburgo. R.0,do Sul	 9.400
10,933 : Jurandir Jorge Leite 	 . 77.01iMpla Paraná

.10a934 Rosa Catválho,Barboaa 	 , Trás -Rios 2.Janoiro	 ..g2
. 10.935 Valdir Tavares Pareô 	 Diadema	 SãO Paulo	 9.403
10.936 Alvaro Francisco Card000 Baptieta	 R.Janeiro R.Janciro 	 9.404
I0.937. Sergio Gasparatto	 Caecavel	 Paraná	 9,405
10,938 MiVa Iate Gyola	 Curitiba	 Paraná

..4110.939 lálgon AlVes da Robrogt	 Brasilia	 X.Federal	 .iO3'
10.94.0 RobortIouronaetook .	' São Paulo Sio Paulo	 9.408,
10.942 : Maria Augusto Fornanden	 Santos	 SZo Paulo	 9.409
10,942; Antonio Riguel do Souza Dantas	 São Paulo São Paulo	 9.410
10.943. Jos4Taulo Coimbra	 São Paulo São Paulo	 9.422
10.944 BerOnlea Fitcplli Junior 	 SSo Paulo São Paulo	 9.412
10.945. Ilauricio . Prando	 São Paulo Mio Paulo	 9.413
10 % 947, Silvia Bildegard Zretza	 P.-Alegro	 R.G.do Sul 9414
10.948: Pedro VorgTnio Scodro	 S.Marcon	 R.O.do Sul 9.415
10.949, .Dorothoa. Bonteiro do Nascimento	 Pres Rios R.Janeiro	 9.416
10 - 950 : Thoro So Phristina Santos Dias Rocha	 Recife'	 Rernalabuoo 5.417
10:951 LattraRebneei

	

	 São Paulo $ão ?atilo	 9.418
-Feliz'

	

a Maíliin Rebotar	 1/-.0.da Sul 9.419
)1.0,9)2: ' Laia Antoaló Rieéo Ninei	 São Paulo São Paulo	 9-420

10.953, Arthiir . 6saar Ribas Bameintor 	 ; Medrio ' 	 : R.G.do Pul 9:4ii
10.954; Itobsio luogn Cava Bohter	 X.rhamoo	 11.0.do Sal 9.422

.;10055; 11611O , Cortk.,Moreire	 Sia Paulo	 São, Paulo	 9423
a10 i9.56 tiivioliodOigaci!	 .:Sio Pau/0	 São Paulo	 9.424
10.957: ,,5anoO'0r002.	•	 SantoAngol R.G.do -Sul	 9.425
10,958 4.nekie doe-Santo0 Cortãe	 São Paulo	 São Paulo	 9.426
10.960 Jorge tatharialo GOrdilho 	 Salvador	 Sabia	 9.427
10.96). -Jorge 	 Souza -Sabat:	 Curitiba	 :Parant	 9.429
10.962I'Vónaaeia Clara . Stainn	 $io Paulo	 São Paulo	 9.429
1040' ,i9oks- soimaao:POinlarcll	 São Paulo	 SRo Paulo	 9.430

`10.964Roseinary Aparecida RaMalho •Travaglia 'Mogi Guaçu SãO Paulo - 9.431

10.973' Rarima Rosé , Madaloa ge •	 .	 .P.Grossa	 Paraná	
9-432
9.433

:10.972 Antonio Jorge Barretto TOrree	 .Alágoinhas Dah5o

-10 .974- B0116, Bahal P-bagi'lerauo	 petrdpolie P.. XE:Moiro	 9.434
16.975 :Mel:pisa Reatrii de 0,Yranco Protanio ; -R.Janeiro	 R.Janeiro	 9.435
10.976 Walter . immenaorff	 R.Janeiro	 R.js:.eird	 9.436
10,977 Antonietta Teizeia a Silva 	 ' R.Janoiro	 t.Jneiré : 9,437

- 10,978 Gilberto YArçnl de Castro	 'R.Janeiro	 R.Janairo	 9,438
10,979 Fernando Magalhães Juntar 	 R.Janciro	 Maneiro	 9.439
10.980 Thoodorico D'Gva	 R.Janeiro	 R.Janeiro	 9.440-
10.981 Ayrton Luiz Michielis 	 lr.Cunha	 R.C.do Sul 9.141
10.982 Lula Egborto Guimarães 	 Pio Paulo	 São Paulo	 9.442

a0 .983 Luiz Shigueo lt.e anagi	 são Paulo	 são Paulo	 9.4.13
'10.984 Ricardo do Espirito Santo 	 São Paulo	 São asio	 9.444
10.985 Luiz Cariar; Yodott	 Pia Paulo	 Sio Paulo	 9,445
10.987 Isabel Fologrin Sanaroil	 Sio Paulo	 Zao iaulo	 9.446

.	 r

	

 Rento Salvagni	 São Paulo	 Sio eaulo .10,088	 a 
10.989 Rogerio Joaquim de Carvalho Junior	 Salvador	 Labia

.:992 Marioa Ferreira Colaço 	 Curitiba	 Paraná	 9459
9:4444449

1O99278

10.990 Iourleari Podrigues Ribeiro 	 Salvador	 Sabia
10.991 Ritta Reanóz Penoso	 Itajubá	 V,Gerais	 99.

10.993 Iniz Mala Iara	 áão Paulo .	São Paulo	 9.451
10.99.5 Anilar Sarvio de araujo 	 R.Janeiro ' R.Janoiro	 9.452

1 ,	 B.Borizonte 11.Gersia	 9,45310.907 Sauna Ferreira Dinis
!10.998 Maria Judite Ferreira- de Gouvein 	 São Paulo	 Sio Paulo	 9.454
! 11,001 Ricardo Perneio do Andrade galra 	 Santos	 SSC Paulo	 9.455
1/.00? Adão . igual Iodgorski • 	 S.Porja	 R.G.doSul	 9.456
11.004- Maria Angelica Polido	 R.Janeiro	 R.Janelro	 9.457
11.005 Rduardo citrulsid	 Raranoiro	 Maneiro	 9.458
11.006 Ana Cristina Sampaio de Souza 	 são Paulo	 São Paulo	 9.459

.21.007 Édison Rodriguez, de Re ndenea FrOele	 R.Janeiro	 R.Janeiro	 9.400
11008 S6o1c1 tasanova	 P.Aiegro	 : R.G.do Sul 9.461
11.009 Antonio Man001 Gaspar Pilho	 São Paulo	 São Paulo	 9.462
11.010 . Unida, Martinez Rodrigues	 , são Paulo	 São Paulo	 9.463
12.011 Roberto Relia Vechia	 São Paulo	 Sio Paulo , 9.464
11.012 Dai000n blariani Oteró 	 Sio Paulo	 Sie Paulo , 9.465
11.013 Sônia Ilha da Silva	 Rã° Paulo	 'São Iaulo	 9.466
11,014 Antonio Carlon Vaeconcelloa 	 Cuarulhos	 São Paula	 9.467
11.015 Boiaria Bioco amen	 Sie Paulo	 São Paulo	 9.468
11.016 Andreas atou/ate	 sao Paulo	 São Paulo	 9.469
11,017 Cear Antônio Thomae	 Ijul	 R.G.do Sul 9.470
11.018 Torozinba da Silveira Bermeli nd	 p.Alegre	 R.G.do Sul 9.471.
11.019 Pedro Buir Pertolo	 AAorda	 RiG,.do Sul 9472
11.020 Dilcou Valtor S	 Girutloso	 R.G.do Sul 9,473
21.021 Ruir TOTWO5 da till'aira	 p. Alegro	 R.O.do Sul 9.474
11a022 Ricardo Pires	 Goiânia	 Goiás	 9.475
11:023 IlancY ElizabeteMartine	 S,Andrá	 $io Paulo	 9.470
12.024 Henrique Aitmann	 Estreia	 R.G.4o Sul 9.477
11.025 Olear João Pieteoh	 Humaitá	 11.0.do Sul 9.478

.11.026 Francisco Aloisio E. Salmingor	 S.GruziSul R.G,doaSul 9.479
12427 Hauri-cio da.Scuza Doulafau	 Saanoiro	 Maneiro	 9,480
11.028 Elio Rafael Emanuoili 	 Tupanciretã R:Mo Sal 9.482
11.029 UOTit010 Santos Rebelo	 Slumeuau	 S.Catarina 9.482

1:11,030 Malvio Parreira Minis 	 Goiânia	 :Goiás	 9.483
;11.031 Roberto da SilVeadulmaries 	 Ratinoiro ; R.Janeiro 	 9.484
11.032 lula :Otávio Dias Ferreira	 Goiânia,	 ' Gaiáo	 9.485
11.033 Maria. das Borestlo .ÇUelroz Santos	 Salvador	 .Sahis	 9486

I NA,Mh:
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11.024 Canaldo Gi'raldol3
11.035 José Jair dos Santoe
11.036 Joe6Gal/egari
11-037 Brena Vilhona de Araujo, Varado
11.038 Iraci dn Oliveira, Faria

Azoto Jirges Rama
11.039 'Odilon Carneiro
21.040 Stanley Frederick Latab
11.041 Odir Ferreira
11.042 Graoiliano Paulino-de Azevedo
11.043 Marion Rard Ryan
11.044. Rosa Roce
11.045 Aldemar Alneida Piano/it,
11.046 Luciana Nunes Mala
11.047 Sartoloaau Audradetalamba
11.048 'Manoel Eoreira do Matos
11,049 Solto Egas Lopeo
11.050 Reitor Fernandeu da SliVe
11.051 Alberto Pniaãotonçalves.
11.052 Latir D.Allagnol
11.053 Mattoo Levi
11.054 Solange Spivaxdi Csrrilhe
11.055, Seio Tudo
21.056 Luís Carloa Donsta
11 .058' SodolfoEinervini
21..059 JoadjUiton LucaS

Aeaury Ribeiro do Santana
11.060 Pitai Calsi_ic
21.061 Yaria'Griet,t,i de Iíáa 7121a1'an
11.062 Sovaria° CavuIcanti de Paiva
11.063 Paulo Us4 do ,J1tveira
11.044 Pande10 Iserhard. Saibro
11.065 Franalsco Armoui V. se &IVO
21.067 Julio Cavalcanti Guerla
21.068 MariaAnchieta Andrado Monteiro
11,069, Maria Lontra Lapas Trindade
21.071 Roso Woy Brochado Saraçal
11.072 Carina Francisco áruwald1
11.073 04sio Garoia
11:079 julip-Monici Retto
11.080 Raimundo Joot Barros

MINISTÉRIO

DAS COMUNICAÇÕES
no Diái lo Oficial da, União ainda. -x
foi efetuada; Muito embora a mate
tenha sido entregue no Departanaên.
dó imprensa Nacional em tempoljá.
.bil, ou seja, no dia 22 de deaerne
de 1975, conforme recibo nnmer0'4i
0,17.245, que se encontra sobre .a ,U10
soa, sendo o Edital cie Conveeação:
seguinte td)r; Empresa Brasileira-i.
Telecornunicije 3 S. A. -	 EMBR1A
TET,, Empresa dó Grupo '.1:XLEBR 'g

dos os Aelonista3 da Empresa; Er01
kira de Telecomunicações 5.
Ew- 32,R ATEL, a se reunirem
'embl éda Ge: al Extraordinária; -ria.
3') da r? ,.rrmbro de 1:975, às
ras, em sua scde social, na Averig4
Presidente Vargas, 1.012 - 15 9' andar
a orta a fim dc,,deliberarerri,Se

(dois ,bilhoes de cruzeiros) paga Cr
5000.000,000;90 (cinco- -cle, effil
zeiros) nu:diante _incorporação de:lie
servas, Fundos e Lucras em SusPer0.
,b) Ar i:orarão -dos Estatutos

dos Passos Ferreira representante -da cm ceAtseQuência do- aumento
''PelecomunicaçOes de São Paulo S. A. :Pitai Social, Ria de Janeiro, 19'

TELESP.. Instalada a mesa-, o Se- dez ,,,nnbre da 1975, Haroldo Corna-.
a:*nhor Presidente declarou que a As= NEattos 	 Prcddento. Passando-.

$: ,̀ realizava em -decorrência -dr.'in do dia, o Senhor Presidente. $Oli
elas publicações legais efetuadas na
Jornal do- Brasil e nos Diários Ofi-
ciais do Estada .do Rio de Janeiro e
da Unido, :constante do Edital de -Con-

; vocação e solicitou ao Senhor Secre-
tário que procecle,,:,-2 à sua leitura.
:Com a palavra a, Senhor Secretário
'informou que .o Edital de -Convocacão
foi publicado no Jornal ,cla Brasil -das
-dias 20, 21 e 22 de dezembro; nó Dia-
rio Oficial do Estado Oo Rio -de .151-

Gambá	 e raraná
São Paulo	 São Paulo
S.B.Campo São Paulo
.S.Ana LIvr. , R.O.do Sul
Fortaleza : Ceará
da alto 	 Iernambuco
R.Janeiro	 M.janeiro
loadripa	 Paraná
L.Jaheiro 'R.Janoirà
}amace	 Amazonas	 9.505,
Courama.	 ,R.G.do Sul . 9%.50-0'
São Paulo	 Paulo
Tuim-7	 São Paulo
SãQ Paulo	 Raio rauio	 9...51D4
São Paulo	 Sio , Paulo	 9.510_
São Paulo São Paulo
R.Janairo , Maneiro
Salvador	 Sahia
R.Janoiro 11.Janeiro
R.Janoiro .R.janeiro
Maneiro Maneira
Sio Paulo	 ,São Paulo-
P.A/Ogro	 M.G.do Sul
aaAlegre	 R.G.do Sul, 9.519:
R.Janelro	 R.Janoiro
Riterái	 R.Janoiro,
Fortaleza	 Ceará
Maneiro	 Maneiro' 9421:
Belonaitho	 São Paulo ,	9.52k
Fortaleza	 Coará
S.C.do Sul	 São Paulo	 9.525;
Manaus	 Amazonas

9487

9 .489

9,4911,'

,9,4W

9.49-
9.49,
945.k
949 ,
9.499if„

9.53-N"

9.515

941:

Emprr.sa Brasikira	 Tetecomutil.: Geral R:',ruarclinária Ficam corMiik,
cções S. A. - EMBRATEL, na Ave-
nida Presidente Vargas, 1..012 - 159
andar, nesta cidade, com o campais,
cimenta de Acionistas em número le-
gal, conforme assinatura; na folha
vinte e dois ver7o do Livro de Presen-
ça de Acionistas, o -Senhor Presidente
da EMBRATEL, -cngenheiro Haroldo
Correis .de Mattos, assumiua presidên , -- bre a 5-cgttinto ordem do dia;- a ,). Pra

 dõoiti da meta de acordo com 0 artigo posta dá Diretoria para aumento-
18 do Estatuto Social e declarou- aber- Capital Social -cle Cr$ 2...000.000-,;050).	 -

a sessão. ,Convidou para fazer par-
te da -mesa a Dr. Hilton .Santos, re-
presentante -da Telecamun'caeões Bra-
sileiras S. A. - TELEBRAS e para
Secretariar -os trabalhos o Sr. Vatilda

EMESAB.RAStLEIFIA

DE TELECOUN'ICAÇõES S. A.

Aia da Assembléia Oeral Extraor-
dinária da Empresa Brasileira de
Telecomunicações S A. - EM-
BRATEL.,

A.os tr:r.ta dias do mês de -dezembro
do ano de	 novecentos e setenta
c -cinco Èts qwtorze 11.-..r3s, na sr.:le da F;1;t1 do -Convocação. õs.,...e/tbléy;

citou ao scrhor Secretário que ls.sM
a Proposta da Direi:0.'4a,, o Parecer, 40.
Conselho Fiscal e o Telex encaminba;,„
do Peia 5 ,, r:,:l .ltendéncia do DeseriVON
vImento da Amazônia -
Proposta da. Diretoria, Senhores
;listas: O Balanço Geral -da EMB~
TEL., levantado em 31 de dezerabto:
de 1974, cuja.; cont.:.; foram aprok,
das Pela Assembléia Geral Ordinárik
realizada em 25 de abril de 1975,- bOin

-aleiro dos dia; 23, 24 e 26 de cleãembro como os valores contabilizados atá
do corrente ano acrescentando que a Prer...znte data, dCriion6tram
publicação do Edital de convocação possibilidades do aumento do Cariital:
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PREÇO: Cr$ 20,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede:
Avenida Rodrigues Alves, ng 1

Posto de Venda I:
Ministério da Fazenda

Posto de Venda II:
Palácio da Justiça —

39 pavimento — Corredor D
--- Sala 311

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.T.N.

Quinta-feira. 4	 MARIO OFICIAL ,(Seçâo	 Parte fl)	 Março cie 1976 1015-,-----v,....smotegananonvzwasmangreannunwaxwaa,mInvorwtorom.smate,...,....xnu_	 ,	 s.,..,,nersule...m.....nsnal ere2worearm	 xntems.,,,,, •

daquela Autarqaia, conforme cláusula
5.4, .do Convênio assinado em 09 de
dezembro de 1968. Propomos que esse
valor, seja convertido em 20.000.000
(vinte milhões') de ações Ordinárias,
do valor nominal unitário cie CO 1,00
(htun cruzeiro) em ravor da SUDAM.
Após a distribuição -proporcional dás
ações resuitan.es da capitalização dos
:ecursos eia-enes na alínea a e a con-
versão -do crédito do Convênio da
SUDAM em srçóo .e • f •*cl - n unca
b, a Composição acionária da EMBRA-
TEL passa a ser a seguinte: Acionis-
tas. N9 de Ações. ',1). Telecomunica-
ções Brasileiras S.A. 2.700.134.500.—
54,04%, Telecomunicações de São
Paulo S. A. 2.241.000,000 — 44,82%.
Banco de Brasil S. A. 13.491...880 —
0,27%. Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico, 8.407.200 —
0,17%. Cia. Vale .10 Rio Deu.
5.57-7.109 — 0,11%. Petrobrás 	
5.577.100 — Cia. Siderúrgica
Nacional 3.034.800 — .0,06% Eletroe
bras. 2 .747 .51)0 — 0,05%, Superinten-
dência do Desenvolvimento da Ama-
zônia SUDAM. 20.000.000 — 0,40%.
5.000.000.000 — 100,0 % . II Altera -
cão dos Estatutos. Em decorrência
dc aumento de Capital proposto, tor-
na-se imprescindível a alteração do
ecoai do Art. 3:0 dos Estatutos, que
deverá ter a seguinte redação:. "O
Capital da Empresa é de Cr$ 	
5.000.000..000,00 (cinere bilhões de cru-
zeiros), dividido em. 5.000.000.000
(Cinco -bilhões) de ações Ordinárias,
nominativas, no valor unitário de Cr$
1,00 (MIM cruzeiro), cada uma dando
direito a um voto nas Assembléias Ge-
rais "Rio de Janeiro, 18 de dezembro
de 1975. Raroldo Corrêa de Mattos.
Presidente, Paracer do Conselho Fis-
cal.. '"Os membros efetivos do . Conse-
lho Fiscal da Empresa Brasileira de
'Telecomunicações S. A, — EMBRA-
TEL, tendo examinado a proposta da
Diretório., a ser encaminhada aos Acio-
nistas, de aumento de Capital Social
de Cr$ 2.000.000.000,00 (dois bilhões
de cruzeiros) para Cr$ 5.000:000;000,0
(cinco bilhões de cruz.elors) median-
te incorporação de Reservas, Fundos
e Lucres em Suspenso e cense^quente
Iteração .dos Estatutos Sociais, .são

de Parecer que a referida Proposta
merece aprovação dos Acionistas, por
consultar OS interesses da Erapresa.
"11/Linoru Oda, Tancrecinda - Araujo e
José Duval Guedes Freitas. Telex da
Superintendência, do Desenvolvimento
da Amazônia SUDAM, de 111:13,14r0
16.535 — 79-76-26-1.247, do seguinte
teor; *Comunico SUDAM, peta de
acordo com a Assembléia Gera/ Ex-
traordinária -a se realizar no vindouro
dia 30, objetivando aumento- 	 Ca-
pital com participação -desta Autar-
quia, dando assim cumprimento ao 	
item 5,4 do Convênio, firmado .com
a EM:BRAS:rir., em 9 de dezembro de .
1368, aprovado ciai 17 de janeiro de
1969 pelo Conselho Deliberativo.. Cor-
diais Saudações. Jaeoh Charcot Pe-
reira Rios. Superintendente da SU-
DAM em exercício. "Pedindo .a pala-
vra o Senhor representante tia TE-
LEBRAS, esclareceu aos Acionistas
que a.TELEBRAS realmente não teria
qualquer- objeção a apresentarem re-
lação ao auniento de Capital da EM-
BRATEL, na fornia por ela inicial-
mente apresentada.. Todavia, fatos su-
pervenientes cie caráter internacional,
alterara-ia de ferina significativa a -po-
lítica económica-financeira do País,
obrigando () (:./'-'overno Federal a Um
rema.nejamento de posição de Modo
a facilitar, sempre que necessário, a
adoção de novas providencias em- de-
corrência ria evolução doa acer1Wele
mentos. O setor de Comunicaeõe,e não
poderia evidentemente ficar Imune
essas recentes medidas que importam,
inclusive, em refreiar atividades -que
dependera de Importações, resultando
orn possível decréscimo na remunera-
ção do Capital das Sociedades que o
integram, pela, diminuição do ritmo
de desenvolvimento. Sendo assim, ,é
oportuna -que se exclua, pelos -citados
fatos supervenientes, do- .aumento do
capital da EiViBRATEL, a MisPertúlleia
-te e nove milhões vinte e 'nove

EMPeesa de Cr$ 2.000.000,000,00
,(dois bilhões de cruzsiroa) para Cr$
6;000.000.000,00 (cinco bilhões de cru-
zeires), com aproveitamento de Reser-
vas Fundos, Lucres em Sus-penso
Constituidos; aumento de capital que
se recomenda pela necessidade de se
o equanimizar com a realidade dos
inseeernentos. I — Aumento do Ca-
pital Secial. A. Capitalização de Re-

'serás, Fundos e Lucros era Suspenso..
domo- demonstrado no Balanço Geral
.de h_ cie dezembro de 19 .15, existem
disponíveis para aproveitamento em
aidaento do Capital: Reserva para
aumento de Capital. .Correção A/rom-

a do Ativo Imobilizado. Cr$
an.162.933.35. Lucros a Reinvestir.
Cr$ 140,593.059,16, Bonificações Rece-
bidas em Ações. Cr$ 435.806.719,00.
alarnèteneá.o de Capital de •Giro Pró-
prio., .Cr$ 274.008.789,16. Juros sobre
ObraS em Andamento.. -Cr$ 	

	

216.286.101,31 -= Cr$ 1,379.927.661,98 	
Correção Monetária	 ORTN. Cr$
5.615.050,41 . Avaliação Bens Subscri.
.ção Capitar — 'TELESP. Cr$ ,
58.41.597,00. Lucros em Suspenso,
Lucro do Exercício de 1973. Cr$
e61 294 '53241 Lucro do Exercício de

Cs$ 249.478.205,43. Excesso de
Resultado Resolução 43/66 — OON-
TEL (5-$% de Cr$ 458.121;086,55) . Cr$
229:060:943,27 = 0s$ 740.434..081,11,
Nide de Expansão e _Melhoramentos.
.04 , 177.516.475,79, perfazend-o um to-
tal de -Cr$ 2.361.684.90629, No decor-
rer dos meses do corrente ano foram
córitabilizados os seguintes Valores, que
também podem O devem ser converti-
dos em capital: Juros sobre Obras em
Abalamento 'de janeiro a outubro/75.
Cr$ 104.871,10126. Valor da . Cor-
reção do Ativo . Imobilizecio . em 1975,
.0r$ 513.475,857,67, somando Cr$. , •
.618.346.959,53, os quais, acrescidos ,das
Reservas, Fundos e Lucros em. Sus-
penso totalizam Cr$ 2,980.031.865,82,
De total acima, propomos que o valor
de Cr$ 2.980. 000. 000,00 (dois milhões

enoVecentos e oitenta milhões de cru-
zeiros) seja /evado à conta, de Capital,
atribuindo-se então 2.980..000.000
{dois bilhões e novecentes ê oitenta
niilliões) de ações Ordinárias, no va-
ler tiorninal de Cr$ 1,00 (hum cru•
acima cada uma, aos Acionistas, fi-
cando-a fração de Cr$ 31.345,82 (trin-
ta e. iim mil oitocentos e seesenta e
cinco. cruzeiros e oitenta-e dois cen

-tavos) da conta Lucros eris Suspenso
'Excesso cle Resultado -,- Resolução

'rs-.: do CONTEL3, para futuro au-
. 0ie1Itl. de Capital. As 2:930.000.000
r leis bilhões novecentos e oitenta mi-
lhões) de ações Ordinárias referidas
sede distribuídas proporcionalmente

participação dos Acionistas, caben-
ndi) à, Telecomunicações Brasileiras

A. TELEBRAS 1.615.756.000
thurn bilião seiscentos e quinze mi-
lhões eetecentos e cinqüenta e seis
O»ações

'
 à Telecamunica,ções de

São Paulo S. A. — TELESP 	
1.3,41 000.000 (hum bilhão trezentos e

. quarenta e uni milhão) de ações, ao
38flee do Brasil S. A. 8.075.300 (oito
itilhõeS setenta 'e cinco mil e pitocen-
tas1 ações, _ao Banco Nacional de De-'senvolvimento Econômico S. A.6,1136.20ft (cinco milhões trinta e seis

cluzentaS) ações, à Cia. Vale doRIO Doce 3.337.6 c0 (três milhões tre-
?PUS e trinta e sete mil e seiscentas)
acões, à Petrob rás 3.337,600 (-três mi-Mas, trezentos e trita e sete mil eseiscentas) ações. .à. Cia, Siderúrgica
Nacional 1.817.800 (hum milhão oito-
centos e dezessete mil e oitocentas)ações e à Eletrobrás 1 .639.000 (humMilhão seiscentos , e trinta e nove mil)-ações, I3-, Capitalização dos Recursos-ProVenientes do Crédito do .convénio
1P,à_ 1CRATEL/SUDAM. No Balanço
:ueral de 31 de dezembro de 1974,Canta o valor de Cr$ 20..000.000,00(vinte milhões de cruzeiros), Contabi-
lizado domo "Fundo Resultante deConVénio-SITDP.,M", originado do cré-dalto da Supesintendência do Desenvol-nnaento da Amazónia-SUDAM, refe ^nate	 aplicacão	 recursos para
Área-e
inves,tillo da: 

miBRATEL naquelast
he

ratégica, que seria coMputasioDica efejto de participação :acionária

) (hum cruzeiro) cada unia dando dia
reito a um voto nas Assembléias Ge -
sais. E para constar foi registrado
que foram atribuídas bonificações aos
..s-aguintes acionistas: Telecomunica-
ções Brasileiras S. A. — TELEBRAS

1.491.050.000 -ações; Telecomunl-
! cações de São Paulo S, A. -- TE-
LESP — 1.231.500.000 ações; Banco

Ido Brasil S. A, — 7:462,500 ações;
Banco Nacional de Desenvolvimento
Econômico BNDE — 4,647:500
ações; Companhia Vaie do Rio Doce

1 -a, 3,080.000 ações; Petróleo Brasileiro
S A — PETROBRAS —3.080.000
ações; Cia. Siderúrgica Nacional —
1.677.500 ações; Centrais Elétricas
Brasileiras S. A. ELETROBRAS
— 1.512.500 ações, e a participação
acionária -da Empresa passa a ser a
seguinte: TELEBRAS	 .54;00%1
TELE,SP —44;8.1%; SUDAM --,0,42%;
Banco do Brasil- 	 0,27%.; BNDE
0,17%4 Cia. Vale. do Rio Doce —
0,11%; PETROBRA$ — 0,11%; Cia,
Siderúrgica Nacional — 0,06% e ELE-
TROBRAS — 0;05%. Esta é a pro-
posição que tenho a honra de Subme

-ter à elevada 'apreciação desta Assem-
bléia Geral Extraordinária. O Senhor
Presidente franqueou a -palavra para
.discussão e votação da -proposta da
Senhor representante da TELEBRAS.
e como ninguém . de -manifestasse foi
• mesma- aprovada per unanimidade,
ficande, dessa ferina, o Capital Social
da Empresa fixa -em Cra 	
1.77a.000.00000 (quatro bilhões sete-
centos e setenta milhões de cruzei-
ros), sendo que o Caput do artigo 10
dos Estatutos Sociais passará a ;ter -a
redação constante dá proposta apre-
sentada pelo Senhor representante da
TELFBRAS que acabava de ser apro-
vada. Em seguida, e Senhor Presidens
te franqueou a palavra aos presentes
e como ninguém desejasse fazer uso
da mesma-, o Senhor Pres i dente eus-
nendeu os trabalhos pelo tempo ne-
cessário, a fim de que o Senhor Se-
''etário da -mesa pudesse lavrar a
Ata cia Reunião. Cempletada a la-
vratura do, Ata. _o 'Senhor Presidente •
deu nos sair !Ciados os trabalhos, de-
terminando que fosse procedida a lei-
tura da Ata. Terminada -a leitura da
'Ata foi a mesma. posta -em discuseão
e votação. Verificada a inexistência
de manifestação 'eni contrário, o Se-
nhor Presidente deu por aprovada a
referida Ata o eriées snar os trabalhos
da Assembléia Geral Extraordinária, _
-agradecendo a presença dos Acionis-
tas. Para constar, eu. Vanildo dos
Passos Ferreira, Secretário da Mesa,
lavrei a presente Ata que foi por mira
'datada e assinada e também assinada
dele Senher Presidente da mesa e
-pelos Acionistas presentes. Rio do
Janeiro, 30 de dezembro de 1975. —
Vanildo dos Passos Ferreira — TE-
T,ESP, Haroldo Corrêa de Mattos
Hilton Santos — pela, TELEBRAS,
Waldemar Soares de Alineida — pelo
Banco do Braeall S. A., Mercês Bastos
Americano — pelo Banco Nacional
Des. EC011(5111iCO; Agenor Delacio
ne l a ELETROBRAS, José ,Guimarães
Pilho — Petrolaráa.	 Confere cora
e original lavrado às folhas '75 a 110V
-do Livro n9 1 de Atas de AssemblélaS
Gerais de AcieniStad.

CERTIDAO
Certifico que Empresa Brasileira de

Telecomunicações S. A. — EMBRA- •
TEL, arquivou nesta Junta sob o nú-
mero 11.410 pQr despacho de 2 de'
fevereiro de 1976, ata da Assembléia
Geral Extraordinária, realizada em 30
de dezembro de 1975, que aumentou
capital para Cr$ 4 770.000,000,00 e

' alterou os Estatutos, -cio que dou fé.
Junta Comercial dó Estado do Rio

de Janeiro, em 2 de fevereiro de 1976.
Eu, Sortia L. D. .Guimarães, escrevi,
-conferi e

Etas). 82),à,,2Vecfx,46, "SèClet
ri a Geral da JUcERJA, a subscrevo
o essino. — Alvaro Peixoto.

Taxe de arquivamento Cr$ 201,50.
Proeesso rir' 3 859-76.

(111 2CC — 13-2-74 -a Cr$ 330,00).

1

 mil setenta e cruzeiros e (lua -
reata e cinco centavos), da con-
ta Excesso de Resintaclo
43/66 -. CONTEL), a fila do
mantê-la intacta e permitir aten-
der futuras necessicloCes da Em-

' In.,?:., 1, s? acaso a remunceeeão do in-
vestimento se mantiver abaixo de 12%
'doze por cento) -permitidos. Cora a

; a:clu:Sio cia imuortáncia acima men-
. cionada, o itens A • da Proposta cia
Dnaorio, -- Capitalização de Reser-
vas, Fundos e Lucros em- Suspenso,

f ficará, com um total de Cr$ .... .....
12.750.970.922,55 (dois bilhões setecen-
tos e -cinqüenta milhões novecesentos. e
:Di:2' . 9 D14 1 novecentos e vinte e dois
cruzeiros -e cinqüenta e .cinco centa-
vos). Propõe, enfim, .a TELEBRAS
que -desse total seja capitalizado o
val-or	 de	 -Cr$	 2,750.000,000.,00
(dois bilhões .setedentos -e cin-
qüenta milhões- de cruzeiros), mau-
tendo-se o saldo de Cr$ 970.9220
(novecentos e .aetenta -mil novecentos
e vinte e dois -Cruzeiros e cinqüenta
e cinco centavos) na conta dê Lucros
em Suspenaõ a- relativo ao exercício
de 1974, devendo-se proceder a distrie
buição proporcional de igual número
de ações ordinárias -daí resultantes,
com essa capitalização -e mais a dos
recursos. provenientes do crédito -ao
convênio EMBRATEL/SUDA1V1, cons-
tante do item "R-- da proposta da Di-
retoria, no valor de Cr$ 20-.000-.000;00
(vinte milhões de cruzeiros) ."e conse-
qüente emissões de igual número -cie
ações ordinárias, o capital social, subs-
cátoseaintegralizado, passará de -Cr$
2.000..000.000,00 (dois bilhões de cru-
zeiros) -para Cr$ 4.770.000.000,00 (qua-
tro bilhões seteeentos e setenta mi-
lhões de cruzeiros), com a decorrente
-alteração . do -quanturn expresso ao.
artigo 10 do- Estatuto Social, que pas-
sa, a -ter a seguinte redação: "Artigo
10 — O Capital :Social da Empresa é
de Cr$ 4.770..000.000;00 (quatro bi-
lhões setecentos e setenta milhões de
cruzeiros) dividido em. 4.770.000.000
(quatro bilhões setecentos e setenta
milhões) de -ações ordinárias, nomina-
tivas, no valor Unitário .de Cr$ 1,00



Aprova o Oroa-lonto Rintã
"tico do ,'woJooço Federal
de Habita .-,-ão o Urbanismo

SER.PoU paro o exci.::
cicio do 1'7.5.

^ OCONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO VQ nAoco.
lusn;rrAçÃo'i eWreunião realizada a 16 da	 1
tio das atribuições. que Ihe'são Conferidas nele art. J.
PPrÇadOOPéio .a t. 37 do Estatuto aprovadçt
/..2 .512. de 22 dejnIhd de /972,

•
,)oorptó

Março-de. 1976aO1$. Quta,fetra4r 9frstRlia OFICIAL	 eção	 Pa-te 11)

MINT$TÉRIO DO IN'TE:RIOR
ÉIANCO . 'NACIONAL ,PA..11ABfrnix'É

34/75 
e	 S O :6 nrir,iotpono	 côtsm2t,ttn_nn Anmsnmpiàçljo

RÉsonvE,

.4.. Aprovar o Orçamento Sintético e .;,?rviço Pede
- „-ti-ai do Habitação o' Urbanismo - EEREHNU, para o . ~rcicLo de

_	 estimando a' Receita e fixando a Descrsa	 CrS ........
O ' 47924160.,00 n (qtiarenta e seis milh3es„ setecentos e noventa,

é três mil, noVedontod esessenta cruzeiresl . 	 J .nd..weecão do

ao:SSRFOAU em- Cr$ 1.500.000,00 (hum miTo	 000llletos
.°--#114C.ÈUãOitóS

-	 2. A presente Resolução entra e- oforor - "A

tVogando ..as disposiçées eia contrarico

Rio do Janeiro, 21 c	 bró de 1975.

LIAJ3RttIO SCUUWAtt

,	 Presidente

R:ESMOO-ria DA DIRETORIA	 RO NQ 01/76

Institui nova cltscipiina para os
empréstimds-aos' Agentes' do , Sistema
Financeiro da Habitação .Popular
(SIEHAR) para aqtatição áe torto
Los destinados ã construção de nir

pleós habitacienain de interesse
social, o dã outras- providencias...

' A DIREToR4, DO BANCO NACIONAL DA HABITAÇZO;
reUniad'realizada em 00 de janeiro de 1976, usando das atrl
buiçées que Ihe são conferidas pelo art. 20 do Estatuto apro

Vedo pelo Decreto n9 72:512, de 23 dé julho de 1973, tendo
em vista ó diSposto na Resolução n9 3, de 3 de oarço de 1975,
da Conselho de Administração, p	 +

CoNSIDERANDO , que á viabilidade do Plano Nacional
da Habitação Popular XPLANHAP). está diretamente associada ã
disponibilidade de :áreas urbanas, com localização, custo C

ein quantidade' compatíveis com as metas programadas'

CONSIDERANDO que a elevação do custo da terra vem

,dificultando a. execução dos projetos habitacionuis de into
resse social

'CONSIDERANDO, finalmente, que a compra antecipada

de terras, realizada de acordo com as diretrizes. 'do desenvol
Vimente urbano o a programação .do MAM:AP, permitirá 	 aos

. Agentes do Sistema FiuznoÉ:iro da HC-,itação Popular (SIPMAP)
reduziros efeitos negativos dos aumentos de preçoS, bem co

Mo gar.nitir a disponibilidade de ároas nas oportunidade? xp

, g,UCXJ.Ug4	 ioi,	 GtA50.,

_
1. O ENil poderá conceder , oONARs,	 zirsemp.

nados , utoro.; Auentos do sirm, empréstimo oera
Cão de torr.:.-nco: destinados a empreendimentos hobitoJànaiS
do intc.oloe :ouial e respectivos ep,uipar.t.os conuottários.,

1.1 - A a.7..ruisição a que Ce refere ente Item
poderá	 of(..J-veda por compra e venda ou desapropriação.

2. 'tO (oJ de aquisição por r_oio. ro, oAototo 41,e'
emnrestinoo.i eguiute3 docp.

ou

de °.•J'.
o.

2.2 .- Laudo pormenorizado .4£	 ee ep2:
ttdade ou o ,00t ered ,:nciada ou acata pelo "WIT;	

,

2.1 - vre:ocsta firme	 ‘enfd, jo.tx. o í.',1 com
elocumenioe .	oLohatr.o:la do ,unrnio, igoàso	 4ogni
ratos paJok

2.4 -	 1co;:tetárir,:r Co aprovoitan z:to pre:
visto e te	 ra,
condo, quaodo oo	 Z.-;.:(;eLrVC71 de o:A:Viração
Otaoas,e torno e os or:oloc de desenvolvint..nto e .-: . 00cção do-
projeto global;

- orçotoento das Ç.',.te'spesas para 3,egaliza2Ro
do IrdSvol

2.6 - Orçamenta das despeoco, LcIaÇivan A gua£ o
•da e preservação do terreno ate' o térMino . do seu aproveita

mento pelo Agente, ou derleração-da Estado ou MUniclpio aatiO
que se resrunsabilisa por aquelas tarefas, (matam:10o das Mt,,
didas adotadas para assegura-lasf.:H??

3. Quando á agui34,110 co der por meio de desa42.ó.
priação, os emprentimos terão como beneficiário final oat.
gãe público expropriante e poderão ter repassados através
Agente Financeiro credenciado pelo BNH.

3.1 - Quando for promovida por Estado ou Murnk. f -
crpio., a desapropriação deVerá ser efetuada em favor do Ayet
te Promotor, ao qual. será transferido o imOvel.

3.2 -- AWr1 dos docuMentos relacionados nos
subitens 2,1, 2.2, 2,4, 2.5 õ 2.6 4 a solicitação de emprásti.
mo objeto deste lteo deverá ser acompanhada da pablicação-
oficial contendo o decreto expropriatUIC	

O

4.. O ESTADO ou NUNICIPIO interessado no empresa . '-'
mo objeto desta Resolução assumirá, owitratUalmente l entre
outras, as seguintes obrigaçaes

4.1 - Pagamento ao Principal e encargos -do e -
prestino, se o ACERTE PROMOTOR, no prazo que lhe for fixado
pelo BANCO, deixar de apresentar o projeto de aproveitamento'
da área ou tiver dito projeto recusadol

4.2 -Absorção de eventuais diferenças para .
maior entre o custo efetivo de aquisição do imévei e o preço,
pelo qual tiver ao ser transferido aos rutuios usuárioS das
unidades habitacionais nele construidapp

4.3 - Fornecer ao AGENTE PROMOTOR, quando por
este sollatadoso on Meios nocessãrJ,os ã guarda permanented0 •

verá itottoi	 u
mentos

2,1 - be:-.crição do ic&...01,
Comunitários o dos serviços públicos co.d.stohos
projetados om ;,ola neriferia imediata ' c.io.i.aea per planta
situação do .torrono em escala ocrfektamento
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0001, , enquanto não utilizado para construção de nUolees2:
taolonais, de maneira a garantir se,t a:cux,vitament0

liusPrevistos no contrato dcl ehlprE:stiwo

	

,	 .

	

.	 .

	

'	 5. Os omprgstilws e/ou repuase2 concedidos a cá
,

:ela Nente Promotor para , a aquisição pri;via ,e. áreas com base
és•t1 Resolução deverão obsrvar os s eguintes limites:

, 5.1 -A área tol.a5 , Jro. Lerronós adquiridos
tom aproduto ,dos emprestimos au reljasses não deverá superar
vieceasário para cumprimento dás metas de produção previs

. : . tas para o:Agente no Programa ..(, Habitação Popular do 'Estado
,onvunicípio aprovado pelo BNI:f rara período não superior a

quatro) anos,
5,1.1	 a rii( . 1:nr do BNR, Cupervisor da

¡roa de Programas do Naturoz . 1 Social, fixarg: om ato pró
:priol. os critóxios para cãlculo _dõ limito físico estabeleci
Aduo subitem 5.11 tendo em conta as características do mer,
Wehatitacional a .ser atendido

;
- 5.2 - O valor total 	 empuUtimos ejou re

r - liasã.. no podara &xceder a 5% Nets por oentoY dos investi.	 -
'ástos habitacionais previstos paia ,) Aqunt. no Programa ir:.
-didacta no -debitem 5,1._

G. Os emprattimo ..s	 reisscs concedidos com base
Resolução obedecerãO ' ãd sguintos condlOes básicas:

6- .1 - Valor - O necessãrlo para a compra ou
esaprópriação desde que não ultrapasse o valor de avaliação
aceito pelo BDTH, acrescido das despesas da legalização e I.

:.-(pando.for o caso, dos custos estimados paxá guarda da 5rea,
Oe a 4poca prevista no contrédo para término do seu . aprovei

:':Agffitcmto pele Agente;

6.2 - Porma de desembolso - De uma só vez ou
inkraeladamente /- ConfOrme o caso espeolfiCol

- Prazo de carência

Atg 24 (vinte e quatro) ~es,
Chtadós do primeiraeu ilníco desembolso previsto no contrs

."to de emprôstimol

At6 40 (quarenta e oito) meses,

Citados do primeiro Ou único desembolso previsto no contra
/0 , de esp4stimo, quando, .a Orit'êrio do BNH e mediante justi
tcaço do Agente Promotor, a ãrea deva destinar-se, parcittl
OU totalmente, a reserva para futUros projetos habitaciona›.

." Liquidaçã<

ocasião do primeiro desenhai

SO da eMprgstimó habitacional 'destinado a empreendimento a
Sec executado na totalidade da groa financiada/ ou;

6.4.2 Ao final do respectivo prazo ao

- eargncia:

• 6.4.2:1 na hipgtese prevista
slibitem»6.-3.1., se o Agente promotor deixar detapreSentar

• ao 81411t atg 180 (cento e oitenta dias ) antes do tUmino àâ
IC.6ncia , o projeto de aproveitamento da area financiada, ou
Pe, eate for recusado pelo Banco;

6.4.2.2 - na hipaese prevista
Po subitem 6.3.2, se o projeto de aproveitamento global da .
Sreanao for apresentado ao DNH uo prazo previsto no contra
tt) de eiftPréstimo destinado à respectiva aquidição ou se, ten
dC1 8410 Cumprida .dita Obrigação -contratual, o

Oons~ado InvaVel tal° Dam, ' ot1 gto Comem atendidao pe90
Agente Promotor as eniggnolaS Commuladas pe10 WH/ nos lulk
zoa por e:~ emtabelooldes.

6.5 - Amertíltado eRtM.0,0XdíxaMM

No caso de uhil•ãagh parOffin

da ãrea ..ginanciada, o valor do terreno inoluCO no GMpegsW.E.
mo habitacional carreSpondente a cada etapa de ap0Ovsitametg
to serg aplicado na liquidação extraordin gmU c20 topegstimy

para aqUisição da ilrea global,

6.6 - WAxa O r9.2à.ELk.U22211 dís. çadm
cento) ao ano, capitalizáveis mensalmente,

5.5.1 Uma vez concedido oprtfotlao
bliacional pare:aproveitamento da ,area• aplicarnum-a ao ea

préstimo para aquisição do terreno/ a partir do Wolo
resp,ectivc desembolso, a tana do juros do empOotiMo habita.

0 disposto 110 subthota

6.6.1 será aplicado a cada parcela da eMprgstimo pára aqUia.4

ção do terreno objeto de amortizadó eStraOrdigArial nOR ittz

mos dokaubitem 6.9,1.
gilogg02:222.pgtaria - De acordo Com oSA

no de Darregão Monetgwia (WC14)/ de que trata a Re n9 36/61;
do BNIf

	

6.0 - Taxa de .Administração :do 	 EqUíni
lente a 1% (hum por dento) do valor do omprestimo.

6.9 Garant4

6.9,1 Eb caso do empróstWmo para aqul
a-iça° de terreno, por nompra

apatOoa do im6VeI ag
cpiridOr

Plana do Estado ot
MunieXpit iliteressado na operadol . compleinentada, a eritgrió
do BNII,.por Irina:lago *kempor gria de receita estodual,
nicipa4

6.9,1.3	 Outras,	 a OrittriO
do MR.

6.9.2 No caso de emprgstimo para aqui

sição de terreno mediante desaprouriação; poderg ser dispen
pada a garantia real./ enquanto não for- conclul:do o processo
expropriatóriol desde que sejam aplicados recursos no origi
nagos do Funde de Garantia do Tempo de Serviço e 'exidindem
se, 'alternativa ou cumulativamente, coma garantias:

5.9.2.1 - Fiança bancaria;

5.9.2,2 - Fiança do Estado ou
Nunicípio interessado na operação, complementada por vincula
ção temporgria de receita estadual ou municipal;

f.9.2.3 Vinculação temporãrta-
de redeita do Estado ou Munielpio interesaado na operação,

1*quando esto for o beneficiário final Co em próstimo, .

6.9.2.4 - Outras, a oxitgrio do
BNU,

6.9.3 - Na hipótese previdta no subitem
deverA constar do contrato de emprestimo compromisso .

expresso do Agente Promotor beneficiãrio da desaPropriáção
de, uma vez adquirida á propriedade do imóvel, ofereça-10, cm
prithuiosaa	 eZ	 ao



• 'INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

• Centro
,de Disciplina Administrativa,

N9 SPD 28, de 17.2:76
-PORTARIA N9. SPD 428, DE 17.2.76

• Aplica pena de demissão à servi,
clorá Antonio, Mariana da Silva, n9
49 ,856 Escrevente Datilógrafa, nível
7, lotada na Superintendência Regio-
nal no Estado do Rio de Janeiro --
06.000), na forma .do artigo 207, in-

cisa LU, da Lei n9 1.7.11, de 28 de ou-
tubro de 1952, em lace do que consta
do proeesso n9 .2.491.286-75. - Hilton
Prado Pernandes Queiroz, Diretor
Substituto do' SPD.

N9 ' SPD 29, de 17.2.76
1
' PORTARIA N9 SPD 427, DE 17.2.76
' Anula pena de demissão ao servi-
, dor Hélio Ferreira' da Silva, n9 ....

73 . .308, Técnico de Laboratório, nivel
12, lotado na Superintendência Regio-
nal no Estado do Rio de Janeiro ..
06..000), na forma do artigo . 267, in-

ciso II, da Lei 1.711, de 28 de outubro
de 1952. em face do que consta do pro-
cesso n9 2,488.034-75) Hilton Pra-
do Pernandes Queiroz, Diretor Subs-
tituto

•

1018 Quinta-feira 4	 DIÁRIO OFICIAL (Seção — farte II) 	 Março de 1976

G.10 - O disposto rio subitcm .6.9.2 aplica-se
r.. emprátimoe destinadós á produção de habitaç5es e lotes

. vrbanizadosf 'em terrenos adquiridos mediante desapropriação e

1 cuja Propriedade não houver sido ainda transfe ,rida ao Agente
ia'remotor.

• G.11 ,.. Reffiuneração do  _Agente Financeiro, nó
l'Caao :ae emprestimbs para aquisicão de terrenos, per desapro,

-. jOriação .- O Agente Financeiro repassará Os recursos do 4NH,
, :nad mesmas condiOes em que os 'receber, permitindo-se, nos
casos em que o Agente Financeiro . não seja, taMbém, . Agente
promotor, a Cobrança áe um diferencial de juros não superior
áa, I% ,(num por °ente) ao ano.

7. ReSsalvada a hipOtese prevista no item 4.2/
valer ,dos terrenos adquiridos com recursos provenientes de

Citl&estirtios concedidos na, forma , desta . Resolução integrará
,propoxolOnalnente; o investiméntO incidente nos financiamen

'tos• das unidades habitacionais que vierem a ser construldas
loas , mesmas áreas, pelos agentes promotorea, computando-se pa
•a tal fim e ate. o limite , compativel com a viabilidade s5
clo'edonâmica do empreendimento , habitacional a soma das se
guintes parcelas4

- custo de aquisiçãoi

7.2 i4 despesas de legalização;

- custos de guarda e ,manutenção;

- 7.4 .! custos' finandeiros do emprestimo Para

:quisiçãO do terreno.

8. Nediante proposta fundaffientada do Agente Pra
lnotor', o 13NH 'poderá autorizar a alienação ,de parte -do terra
alo financiado com base nesta Resolução, para a execução -de

oj ato integrado de que participem outros Agentes e que . is
ttlua, alám de cónjuntos habitacionals, empreendimentos inclua

1: •rils, CoMerciais e de serviços!:
8,1 - O' valor de alienação, na bipStes6 °Me

1 to deste item, não poderá ser inferior ao valor de aquisição
dá parcela alienada, corrigido monetariamente .e	 acrescido
Oós-eneargos financeiros e ,outros sastos efetuas Pelo .ne,r1

4e Promotor pata adquirir e manter' o im5vel.'

. 8.2 -, Sem .prejuSzo do , disposto nó sUbitem 8.1,
3to caso de empreendimentos ,que se destinem-a beneficiáries
£inals não'enquadrados na faixa de renda familiar do PLANHAP,
e valor de transferância da parcela da área alienada .erá
WiXedo a preços , de mercado/ segundo avaliação aceita
33NN.

0.3 O produto da alienago prevista
:teM ,devertvser aplicado da seguinte forma:

8.3.1- A parte correspondente ao valor
4Ele aquisição 'corrigido da área alienada, acrescido dos enca
ços financeiros, respectiN,os, será aplicada na amortizaçãO - et,s
traordinária dó emprestimo eonceáido pelo Danoo Para zquisl.

São da área global;
g,3.2 - A parte correspondente à dife..,,

t ença entre os Valores indicados nos subitens 8.3 e 8.3.1 da

i

:Verá ser depositada pelo Agente Promotor, no 33NH, em tonta
Vinculada, e poderá ser aplicada em uma das seguintes final!.

• dades:_
8.3.2.1 na redução do valor

1:0 terreno incidente nos financiamentos habitacionais 'de pro

jetOs de interesse social executados na área financiada
em outra de propriedade do Agente;

8.3.2,2 - em equipamentos comá'.

nitarios e Obras de infra-estrutura de conjuntos hubitacia
nais de interebse social, não incidentes nos respectivos f4.

nanciámentos.
8.3.3 - He a alienação der ensejo á hi:

pOtese prevista no subitem 8.3.2, o Agente Promotor deverá

,apresentar ao BUII / simultaneamente com o pedido de autoriza

ção referido no item 8, programa de aplicação da parcela do,

preço de venda referida , no:sub.item , anterior.

9. O Diretor do DM, Supervisor da Arca de Pro

gramas dá Natureza Sbcial, baixará os atos complementares,'

que se fizerem necessários ao emmpriMento desta Resolução.

10. A presehte Resolução entra em vigor nesta ,da,

ta, revogando a RD N9 90/73 e demais disposiçOes em contra

rio.

Rio de Janeiro, 13 de' janeiro de 1976.

miwRIcio suumAN
Presidente

BANCO DA AMAZÔNIA S.A.

,oerado pela assembléia geral extrai-
ordinária de 12 de denrribro de 1975.

por ser. verdade, eu David CouiéS
do Miranda, David Gomes de
muda, funcionário deste OI:gão,
irei a oresen:,
bem vai assinada pelo Crefe da Di,
visio cia Orgaii:zação e Au orizeffiç's;
Sr. Rubem . José Corrêa, em 2 de
.e..eiro de 1976. - Ru0 .em José Cor- .
rês.
0119 1.696-B	 23-2,76 - Cr /,400's

MINISTÉRIO
DA PREVIDÊNCIA

E ASSISTÊNCIA SOCIAL
INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA,'

E ASSISTÊNCIA
•DOS " SERVIDORES DO ESTADO:

Reação 119 21, de 1976 -
PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO.

DE 1976
O Presidente do Instituto de Pre-

vidência e Assistência, dez Servidores
do Estado; usando das atribuições:
qtte lhe confere o artigo VI do De-
ereto-lei n.° 2.865, de 12 de dezeni.- -
bro de 1940, considerando o disposta
no Decreto n.° 70.178, do 2.1 de feí-
veroiro de 1972, e de acordo com '4'
Portarias numeres P-Hr 126-73 e 84,
de 1975, resolve:

N.° 676	 Homologai á Ordem de
Serviço LISU n.° 286, de 31 de de,
zembro de 1975, que contratou,
caráter experimental, pela prazo de
90 (noventa dias, nos lermos do ar-
tigo 445, o seu parágrafo lámico, .da •
Consoli:;açáo do.-. Leis do 'Trabalho
-(CLT), 1aria dileusa .VIorais Amo-
rim 114.10, para emprego de Datiló-
grafo, constante cia Tabela Analítica
Provisória do Pessoal Temporário e
Especialista Temporário do Hospital
Presidente Mediei (IISD), em vaga
decorrente na reseisao do contrato .de
trabalho de William Lopes da Silva
(Processo n.? 224-76 - MU e 6.81.9..
de 1975)..

1303.:0

neste

ou

CERTIDÃO

II	 Pára fins d .e arqu,vainento no Re-.
, gistro do Comércio certifico que este'

Banco Central .da Brasil, por despa-
cho de 13 de janeiro de 1976, exara-
do no processo n9 DP-1-76, e publi-
cado no Diário Oficial da União cia
20 de janeiro de 1976, aprovou a re-
forma dos estatutos sociais do Banco
da Amazônia. S. A., sediado em Be-
lém (PA), na conformidade do de11-1
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N.' 685 — Designar Maria Regina
Neves Knutb, Agente Administrativo,
Classe "C", Código SA-801,4, matri-
cula ir 1.050.368, ponte ne :3.438, pa-
ra exercer a Função Código 15A1,-
111.1, de Chefe da Seção de Tesoura-
ria, do .Serviço de Contabilidade e, 'Fi-
nanças, da Superintendência Local no
Estado do Rio Grande do 'Sul ..SRS),:
do -Quadro Permanente do 'IPASE —
(Processo n° 501-76 e apensos).

N.° 686 — Designar Maldita Lima
da 'Silva, Agente Administrativo,
Classe "e", Código SA-801.5, matri-
cula n.° 2.119.084, ponto 5,523,
Para exercer a Função Código DAI-
111,1, de Chefe da Seção de Controle
dê Contas e Pagamentos a órgãos
Vinculados, 'do Serviço de Assistên-
cia, da Superintendência Local no
Estado do Rio Grande 'do iu1 (SItS),
de Quadro Permanente do IPASE —
(Processo n.9 501-76 e apenses).

N° 687 — Designar Nilda Jardim
Braun, Agente Administrativo, Classe
"D", Código SA-801.5, matricu'a, nú-
mero 1.050.369, ponto n.° 7..016, para
exercer a Função Código DAT-111.1,
de . Chele da Seção de Serviços -Ge-
rais da .Seiaiço do Pessoal,. da -Su-
perintendência Local sie Estado -do
Rio Grande do Sul (SRS), do QUa-
dro Permanente -do IPASE (Processo
In' 501-76 e pensos).

N.° -588 — Designar Maria Aibo,
Regis de Albuquerque, Médico,

Classe "A", Código NS401..4, matri-
-,-	 eo ° •t ,'0 IL11 ponto número

• N.° 682 — Desgnar Rene Lacerda
Pansard, Agente Acirninietrativo;•

'Classe "D" -SA-801.5, matricula nú-
mero 1.072.728, ponto in° 7.671, para
exercer .a Função Código DAI-111.1a
de Chefe da Seção Imobiliária, do •
Serviço de Aplicação de Capital, da
.Superintendência Local na ESto.do do:
Rio •Grande do Sul (S-RS), do Qua-
dro Permanente da IPASE ,(Processo
n.° 501-76 e apensos)„

N.° 683 Designar Rogerio An-
tónio -Gomes, Agente Administrativo,
-Classe "D", Código .SA-801.5,
pula n 2..119 . 765, ponto , h.° 7.121,
para exercer a Função Código DAI-
111.2, de -Chefe do Serviço de Ad-'
.Ministràção, da Superintendência Lo-
cal no Estado do Rio Grande do .Sul
:(SR,S)., do Quadro Permanente do
IPASE (Processo ri.° 501-76 e apen-
sas).

N.° 684 — Designar Aracy de Al-
buquerque Vasconcelos, Agente Ad-
ministrativo, Classe "É", Código SA-
-801,6, matricula ri.' 1.591.473, ponto
4.° 1.829, para -exercer á Função Có-
digo DAI-111.2, de 'Chefe do Serviço
do Pe.sSoal, da Superintendência Lo-
cal no Estado do Rio Grande do Sul
(SRS), do Quadro Permanente do
IPASE (Processo ri,' 501-76 e apen-
sos).

N.9 '680 Designar Maria da Con-
ceição Valente de Mattos, Agente
Administrativo, Classe 93', Código
'SA-801.5, -matricula	 n.° 1.072.428,,

. ponto no 5.989, para exercer a Fun-
ção Códio DAI-111.1, de Chefe -da
Seção de Paga-mento, do Serviço do
Pessoal, da Superintendência Local no

- Estado do Rio Grande -do -Sul (SRS),
do Quadro Permanente do IPASE
(Processo n.° 501-76 e apenses).

N.° 681 — Designar Judith da Silva
Pinto, Agente Administrativo, Classe
"C', Código ,SA-801.4, matricula nó-
niero 1-528.560, ponto ia.' 5.152, para

: exercer a Função Código DA-111.1,
de Chefe da Seção de, Controle e As-

, sistência Médico-Social, do Serviço
do Pessoal) da Superintendência Lo-
cal no Estado do Rio Grande do Sul
(SRS), do Quadro Permanente do
IPASE (Processo ri.° 501-76 e apen-
sas).

o gTesiden te, do Instituto de -Pre-
vidmncia e Assistência dos Servidores
do 'Estado, usando das attibuiçoes

/line lhe -confere o artigo 17 do De-
créto-lei n.° 2,865; de 12 de dezem-
bro de 1940, resolve:

67,7 -- Dispensar, em virtude da
•..tunsformação dag Punções Gratifi-
',eadas,-abalXo indicadas, conforme re-

lacionamento constante do Anexo- 1,

do-Decreto n.° 76.678-'75:
— Maria Helena de Oliveira Roc-

co Agente Administrativo, Classe
'Código SA-801.6, matricula nú-

mero 1:591.642, ponto n.9 6,262, de
.6hefe da ScÇãó ele Segurança Social
asa),, símbolo 6-y;

— Elna Leila IVIenna Barreto
-,W.fartins, Agente Administrativo,
.oiose "D", Cocligo ' SA-801.5, matri-

'•ctila número 1.879,568, ponto núme-
. to 2,941, de Chefe tia Seção de Ca-

dastro e fracção, símbo lo 5-P:
III 1Viaria da Conceição 'Valente .

'de Mattos, Agente Administrativo,
Classe "D ", Código SA-801.5, matri-
Oura n,0 1:072.428, ponto n.° 5.'989,
de Encarregado de Pagamento, sim-

- bolo 11-F.
15/ — Judith da Silva Pinto, Agen-

'te Administrativ.o, Classe "C" Códi-
. :go SA-801..4, matricula ri.° 1:528,660, •

:ponto n;° 5.152, de Chefe -cia Seção.
, de -Controle e Assistência Médico-So-
cai, símbolo 5-F;

— Rene Lacerda Pansard, Agen-
te Administrativo, _Classe "D", Códi-
-gO'SA-801.5, matricula n.° 1.072.728,
ponto n.° 7.671, de Chefe cia Seçã,o

-de Empréstimo Imobiliário (RSI),
'slnibelo 6-Fr

• VI — Rogerio Antonio Gomes,
Agente Administrativo, Classe "D',
Código SA-801.5, matricula número
,214.9.765porito il.' 7.721, da Conta-

• ndorie Regional' (RSI.1),, símbolo 3-F;
Aracy de Albuquerque Vos-

:meios, Agente Administrativo,
O'lasse "E" Código SA-801.6, matri-
cida n,° 1.591,473, ponto 1.820, de
Chefe do Serviço do Pessoal, simbo-
o 3,-F;•
VIII — Irma Milbrath, Tesoureiro,

'matricula n° 1.924,169, ponto nis-
.glere 4.020, de- Chefe da Tesouraria
Local (laST).„ símbolo 4-F;
•IX — Marilia Lima da Silva,
Agente Administrativo, Classe "D',
.0óclige SA-801.5„ matrícula número
2,119,684, ponto 6.528, de Chefe'
da Seção Administrativa de Assis-
tência (RSZ), sirnbolo 8-F,

X.— Nilda _Jardim Era-ui, Agente
Administrativo, classe "D", Código
-S-A-801,5, matricula n.9 1.050.369,
ponto número 7,018, de Chefe da Se.-
.ção de Serviços 	 Gerais,	 símbolo

XI --- Mana Alba Silva R,egis deAlbuquerque, Médico, Classe "A", Co-
,(1180 N8•-901.4, matrícula número'
'2,180,411, ponte n.° 5.858, de Chefe
-do Serviço Médico Local (R§1 n1),símbolo 3-F; e
• XII — Vera Regina Ruivo dos San-
• Agente Administrativa, Classe
"D"; -Código SA-801.5, matrícula nóm	 -

ero 2,119.767, ponto n.° 3.263, de
,Msistentei símbolo 3-F; todas da Su-perintendendo, Local no Estado doRicaGrande . do sul (SRS), do Qua-'draPerrnanente do IPASE .(Procesoo
-sr,° 501,76 e apensos).

R° '678 — Designar Maria Helena
de Oliveira Rocco, Agente, Adrninis- Inativo, Classe "E", Código SA-801.6,Matricula número 1.591 .642,-
Te 6.262, para exercer a Fanção Co-digo DAI-111.2, de Chefe do Serviço.de Previdência Social, cia Superin-tendência Local no Estado do RioGrande ao Sul (SRS), da Quadro:Permanente do IPASE (Pro",-voflÚ -

701-76 e apensos),
.a.-R° 579 — Designar Çeine, Lélia'Mè/Ula Marreto Martins, agente Ad-Ininistrativo, , Classe "D"

:201.5, matrícula n.°	 1.879.568,
9
tro.p.-.° 2.941, para exé...ez0.: a- Fim-

Código -- DAI-111.1, de Chefeda 'Seção de Cadastro, Lotação o Le-'g1410 (10 clo	 - •

, p a exercer a Função Código

Assistência, da Superitendência Local
no Estado do Rio Grande cio Sul
(SRS), do Quadro Permanente do
IPASE (Processo n.° 508-76 e apen-sos).

N.° -690 — Designar Maria Lúcia,
Leite Cavalcanti, Técnico de Conta.,
bilidade, 'Classe "B", Código MN-
1042 . 7, inatric.ula n.° 2.066 . 250, -ponto
no 6.373, para exercer a Função Có-
digo DAI-I11.1, de Chefe da Seção
de Contabilidade, do Serviço -de Con -tabilidade e Finanças, da Snperinten-
dência Local no Estado do Rio Gran-
de do Sul (SRS), da Quadra Per-
manente do IPASE (Processo-número
520-76).

N.9 698 — Designar Marina de
Azevedo Barreto, Agente Administra-
tivo, Classe "D", Código SA-801,5,
matricula n.9 1.780.450, ponto núme-
ro '6,534, para exercer a Função Có-
digo DAI-111.1, de Chefe -cla Seção
Achninistrativa, do Serviço de .A.Sals,-
tência, da, Superintendência Local no'
Estado do Rio ,Grande do , Sul (CSR5),
do Quadro Permanente do IPASE.
-(Proc. 12.9 52476).

N.° .699 Dispensar, -em virtude
da transformação . das 'Funções ,Gra..
tificadas, abaixo indicadas, -conforme
.rz.lationamento constante do Anexo

clO Decreto ro o 76.678-d75:
'I ' Walela Amora Leite Contador,oCiasse "E", Código NS-924.6„ "matri.

cuia 'número 1.581.639, ponto núMe-
ro 8.380, de Chefe da- -Seção ,de 'Coup
tabilidade :(CEM), .símbolo- 4-141;

21 — &lauto Leite, Tesoureiro,
matrícula n.9 1.278.455, ponto núme-
ro 1.057, de Chefe da Tesouraria Lo-
cal (erB), símbolo -4-F

José Roberto- Furtado Arru-
da, Agente Administrativo, Classe
"E", Código SA-201.6 matríCula

1.9-99.402, ponto n.9 5.085, de
Chefe da Seção de Controle e Assis-

;tênela, Médico-Social, símbolo 5-P
IV — Geraldo de 'Vasconcelos Bar-

bosa„ Agente Administrativo, Classe
"E", Código sA-801.6, matrícula
n.9 1.834.434, ponto n.9- -3.469, de AS-
sistente, símbolo 3-F

V — Walmir Amora Leite, Agente
Administrativo, ,Classe "E", Código
SA-801.6, matrícula n.9 1.7'70.607,
ponto número 8 1.401, de Chefe da Se-
ção de Aplicação de Capital (CEC),
símbolo, 7-P;•

VI — Stenio Cavalcante remen-
des, Agente Administrativo, Classe
"D", .Código $A-201.5, matrícula
número- 1.870.435, ponto n. 9 '2.059, de
Encarregado 'de Pagamento, símbolo
11-P;

— -João Mario Aranha Rodri-
gues Agente Administrativo, Classe
"33". Códie SA-801,-5, matrícula nú!.
mero 1.019 . .232, ponto n..9 4.393, de
Chefe da Seção de Cadastro e Lota-
ção, símbolo 5-F;

VIII — Maria Mirtes Barroso,
Agente Adonnistrativo Classe "E",
Cáciio 5A-801.2, matrícula número
1.728.176, ponto n.9 5.413, -de Chefe
do Serviç o	 ,,gde Ps-Loal eíni:aolo 3-F:

IX — Raimundo., de Sousa Mattos,
P e'ente Administrativb "E",
Código SA-801,6, matrícula número •
1.911.304, ponto n.9 7.556, de Chefe
da Secão Administrativa de Assistên-
cia (CEE),. símbolo 9-F;

X — Edmar Fuiita, Médico, Classe
"B"' Códio NS-901.6. matrícula nú-
mero 1.525.685, porto n,9 2.818, de
Chefe do .Serviço Médico Local 	
(CEM), símbolo

XI — Irene SuSana Medeiros de
Ahneida, Agente Administrativo,
Classe "E", Códio -.S-A-201.2, matri-
cula número 1.669.091, ponto núme-
ro 4:006, de Chefe , da Seção de Se-
guro Social . COES), Símbolo 7-F; e

XII P e rn ando  Montenegro
Cunha, Agente Administrativo, Clas-
se 93", Código .SA-801.5, matrícula
r-9 1 537.820, ponto 11.9 3.215, de Se-
cretário-Executivo, símbolo 6-F, to-
das da Superintendência Local no
Estada do Ceará •(áci,.,), do Quadro
Peamanente -do IPASE. (Proc. nú-
mero 261-76 e apenaos).

N.Ç' 700 — Designas' Waido Amora
Leite, Contador, Classe "B" Código
NS-924.6, matrícula n.91.581.339,
-pont,- n. 9 8..380, para exercer a Pun-
ção -Código DAI-.111.2. de Chefe .cio
Serviço de , Contabilidade e Finanças,
da Superintendência Local no Esta-
do .do Ceará -(SCE) , , .clo Quadro Per-
manente do IPASE. .(Proc. n.9- 261,
de 1976 e apensos).

N. 701 — Designar _José Roberto
Furtado Arruda, Agente Administra-
tivo. Classe "E", código SA-801:6,
matrícula n9 1,909,402, ponto núme-
ro 5,035, para exercer a Função Có-
digo DAI-11.1, de Chefe da Seção de

Pessoal, da Superintencleilcia, Local • 6 858 ar

e
IPASE (Processo n,° 501-76 e .apen-sos).

no Estado do Rio Grande do Sul DAI-111.2, de Chefe do Serviço de(SRS), o Quadro Permanent do

N.° 691 — Designar Aline Waltrick
Rodolfo, Agente Administrativo, Clas-
se "D", Código SA-801.5, matrícula.
número 1.040.153, ponto n. o 1.322,
para exercer a Função Cá-digo DAI--
111.2, de Chefe do Serviço cie Apli-
cação d-e Capital, cia Superintendên-
cia Locai no Estado do Rio Grande.
do Sul (SRS), do Quadro Permanen-
te do IPASE. (Proc. n° 519-76). 	 •

N.° 692 — Designar Leiva Maria
Alvarez ,Gomes, Agente Administrati-
vo, -Classe "C", Cá-digo SA-801,4, ma,-;
tricula‘ número 1..072.744, ponto nú-
mero 5.404, para exercer a Função
Código DAI-111.1 cie Chefe da Seção
de Empréstimos, do Serviço de Ali--
cação de Capital, da Superintendên-
cia Local no Estado do Rio Grande,
do Sul (SRS), do Quadro Permanen,
te do RASE. (Proc. ri.° 517-76).

N.° 693 — Designar Areia Helena:
'Neto Corrêa, Agente Administrativo,
Classe "D", Código BA-801.5, rnatri-'
-mala núniero 2.119.686; ponto -nó-mero
' 1,565, para exercer a Função Código
DAI-111.1, de Chefe da Seção -de
Identificação e Pagamento, do Servi-
ço de Previdência Social, da Superin-
tendência Local no Estado do Rio
Grande do Sul (SRS), do Quadro per-
manente do IPA-SE. (Proc. no 518,
de 1976).

N.° 694 --- Designar Regina 1Vlariza
Garcia, Agente Administrativo, Clas-
se "D", Código SA-801,5, matrícula.
n.o 1..072.737, ponto ri.? 7.640, para
exercer a Função Código DAI-111.1,
de Chefe cia Seção de Habilitação e
Processamento de Benefícios, do Ser-
viço de Previdência Social, da Supe-
rintendência Local no Estado do Rio
Grande do Sul (sr*...), do -Quadro,
Permanente do IPASE. (Proc. flúme-
n) 500-76).

K' 69$ — Designar 'Odette Rodri-
go-2s Pereira, Agente Administrativo,
Classe "C", Código SA-801,4, matrí-
cula número 1.396.116, ponto número
7.134, para exercer a Função Código:
,DAI-1111.1, -de 'Chefe da Seção de
Administração de Bens. do Serviço de:
Administração, da Superintendência
Local no Estado do Rio Grande do,
Sul (SRS), de Quadro Permanente da
IPASE. (Proc. n.o 526-76). WeatéP
Borges , Graciosa, Presidente.

N.o 696 Designar Jorge .Gomer.
cindo Alves Mente Administrativo,
Classe "p", Código SA-B01.5, matrí-
cula número 1.'790,048, ponto número -
4.52, para exercer a Função Código-
DAI-111.1, de Chefe da Seção -de
Protocolo e Expediente, cio Serviço
de Aciministraç-ão, da Superinten-
der-cia Local no Estado do Rio
Grande 'do Sul(SIRS), do Quadro
Permanente do IPASE. (Proc. nú-
mero 511-76) .

N.9 '697 — Designar Elzira Martins
Tafel, Agente Administrativo, Clas-
se "D", Código SA-801,5, matricula

2.119.763; ponto n.9 2.989, para
:exercer a Função -Código DAI-1IL.I,
de Chefe da -Seção de Material, 'do
Serviço de Administração, da Supe-
rintendência Local no Estado 'do Rio-
Grande -do Sul (SRS), do ,Quadro
Permanente do IPASE, (Peoeasso.
u,9 510-76).
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'Tesouraria, do Serviço de Contabili-
dade e Finanças, da Superintendên-
da Local no Estado do Cesirá (SOE),
do Quadro Permanente cio IPASE,
(Proe„ n.9 261-76 e apenses) .

'702 — Designar -Walmir Amora
Leite, Agente Administrativo, Classe
"E", Código SA-801.6, matrícula
mo 1.770.60'7, ponto rno 8 ..401, para
axercer a Funçao Código DAI-111:2,
de . Chefe do Serviço de _Aplicação. de
Capital, da Superintendência Local
no Estado do Ceará (SOE), cio Qua-
dro Permanente do IPASE. (ProeeS-
go 11.9 261-79 e apensos)
N,9 70-3 Designar Geraldo de

Vasconcelos Barbosa, Agente Admi-
nistrativo, Classe "E", Código „.....
-0A-80.1.6, matrícula n.9 R1.834.434,
lion.to, n.9 3.469, para exercer a Fun-
çao Código DAI-111.1, de Chefe da
Seção de Empréstimos, do Serviço de
Aplicação de 'Capital, da Superinten-
d83acia Local no Estado do Ceará
(SOM . , .do Quadro Permanente do
IPASE. (Proc, n.9 2 .61-7,9 e apenses).

N. '704 — Designar •Stenie Caval-
ente Fernandes, Agente Administra-
tivo, Classe "D", Código SA-801.5,
matrícula número 1.878,435, ponto
-número 8.059, para exercer a. Função
.CÓdigo, DAI-411,1, .de Chefe da Se-
ç5i) dá Pagamento, do Serviço do
Passania da Stinerint.sin-lAnci.a local
.8o Estado do Ceará (SOE), do Qua-
dro Permanente do IPASE. (Proces-
so no 201-70 e apenses).

	

110à	 Deaignaaa Maria Mirtea
'Barroso, Agente Administrativo, Clas-
se ."E", Código SA-801.6, matricula
sio 1.728.176, ponte 119 6.413, para e-
xereer a Função 'Código DAI-111,2, de
_Chefe do Serviço do Pessoal, da Sn-
Perintendência, Local no Estado do
.Ceará (.90E),. do Quadre Permanen-
te do IPASE (Processo n° 261-76 e
apensos),

N9 706 — Designar João Mario ifra.-
alia Rodrigues, Agente Administrati-
vo, Classe "0", Código SA-801.5, Ma-
tricula número 1.019.232, ponto . n9
4493, pára exercer a Função Código
DAI-111.1. de Chefe da Seção de Ca-
cheiro, Lotação e Legislação de Pes-
eta. cio Serviço da Pessoal, da Su-
perintendência bocal no Estado do
Ceará (SOE), de Quadro Permanente
do IPASE (Processo n9 261-713 e a-
penses) 4.*

	

.1\19 707	 Designar Edmar Fujita,
122-dieo, .Classe "E", Código ..,...,..
128-901.6, matricula no 1.525..686,
ponto no 2.818, para exercer a Emi-
tiria Código DAI-.111.2, .cle Chefe do
:Serviço de Assistência da Superin-
teadênada Local no Estado do Ceará
(SOE), do Quadro Permanente de
RASE (Processo n9 261-76 e apeia-
Os) .
NO 708 Designar Raimunda cie

Sousa Mattos, Agente Administrativo,
Classe "E",' Código SA-801.6, matri-
cula número 1,911.304 ponto no
7,056, para exercer a Função Código
D/SI-3:11.1, de Chefe cia Seção Admi-
nistrativa, do Serviço de Assistência,

Superintendônela Local no Estado
do Ceará (SOE), do Quadro Perma-
nente do IPASE _(Pme-casse no 261-76
a apensoS),

709 —,. Designar Irene -Suzana
/vrecleiros de Almeida, Agente Admi-
nistrativo, OlasSe "E". Código
SA-801.6, matrícula n.° 1.609,091., non-
to no 4.00.0, para exercer a Função
Código DAI-111.2, de Chefe do Ser-
viço de Previdência Sedai da Supe-
rintendência Local sio Estado do Coa-
r(t. (SOE), do Quadro Permanente do:
IPASE (Processo n9 261- 76 e apen-
ses).

N.° 710 — Designar Fernando 1V1ona
tenegro Cunhe, Agente Adininistrati-
vo, Classe "D", Código SA.-801.5, ma-
tricula número 1.537.820, ponto Mi-
nero 2.215, para exercer a Função
Código DAI-111.3:, de Seeretário-Ad-
ininidrativo, da .Superintendência Xá"

cal Ao Estado do Ceará (SOE), cio
Quadro Permanente cie IPASE (Pro-
cesso n,o 261-78 e apenses).

N.° 711 — Designar Celio Alan
Cunha Moreira de IVIenevies, Agente
Administrativo, Classe "E", Código
SA-801.6, leatrieula a." 2 Via 513, isen-
to n.° 2.297, para ,exerer a "tTin'ião
-Código DAI-111.1: de Caseie da SoçAo
de Habilitação e Processamento de
Benefícios, do Serviço de Previdência
Social, da Superintendência too') no
Estado do Ceará (SOE), do Q.iadro
Permanente do IPASE, (Pro, n. o 281,
de 1976),

N.° 712 — Designar Teresinha Be-
zerra Sá, Agente Administrativo,
Classe "O", Código SA-801.4, matrí-
cula na 2,402.037 ponto na, 8..773,
para exercer a Função Código 	
DAI-111.1, de Chefe da Seção Imobi-
liária, do Serviço de Aplicação de Ca-
pital, da Superintendência Local no
Estado do Ceará (SOE), do Quadro
Permanente cio IPASE (Processo nn-
Mero 267-76).

Na, 713 — Designar Rita Yolanda
Teixeira . de Faraday, Agente Adminis-
trativo, Classe "E" Código SA-801.6,
matrícula n.° 1.275.770, ponto núme-
ro 7.690, para exercer a Função Códi-
go DAI-111,1, de Chefe da Seção de
Controle de Contas e Pagamentos a
Orgãoe Vinculados, do Serviço de As-
sistência, da Superintendência Local
no Estado do Ceará (SOE), cio Quadro
Permanente do IPASE (Processo na-
mero 276-76).

N.° 714 — Designar Germano Feliz
de Queiroz, Agente Administrativo,
Classe "D", Código SA-801.5, matr1-
cuia, número 1,506 227, ponto núme-
ro a.517, para exercer a Função Có-
digo . DAI-111.1, de Chefe da Seção de
Protocolo e Expediente, do Serviço de
Administração, da Superintendência
Local no Estado do Ceará (SOE), do
Quadro Permanente do IPASE (Pra-
cesso n.° 270-76).

N.' í15 De.signar Maria José Bar-
reira, Agente Administrativo, Classe
"D", Código SA-801.5, Matricula nú-
mero 1.525.723, ponto a° .0,303, para
exercer a Função Código DAI. 111,1,
de Chefe da Seção de Controle e As-
sistência Médico-Social, cio Serviço
do Pesaoal, da Superintendência Local
no Estado do Ceará (SOE), do Qua-
dre Permanente cio IPASE (Processo
n.o 272-76).

N.° '716 — Designar Maria Helena
Fontes, agente Administrativo, Cias-
Se ."D", Código SA-801.5, matrícula
no 1,834,650, ponto n.° 6,273, para
exercer 'a Punção Código DAI-111,1,
de Chefe da Seção de Administração
de Bens, do Serviço . de Administra-
ção, da Superintendência Local no Es.
tado de Ceará (SOE), do Quadro P er-
manente do IPASE (Processo número
26046).

N.° 717 — Designas Paulo Ricardo
IVIenescal Parreira, Agente Adminis-
trativo, Classe "D" Caldigo SA-801.5,
matrícula n.o 2.136.449, ponto número
7.444, para exercer a Função Código
DAI-111.1, de Chefe da Seção de 'dela,
tificação e Pagamento, do Serviço de
Previdência Social, da Superintenclên-
eia Local no Estado do Ceará (SOE),
do . Quadro Permanente do IPASE
(Processo n.° 280-76).

N.° 718 -- Designas Carlos Fernan-
do Furtado, Cor: acler, Clame 'E",
Cédio lS-924.6,	 i.,ícula
1.275.994, ponto numero 2.191 para
exercer a careça° Cacitt.;o DAI-112.2,
de Assistente, cia Superintendência
Saocal ns rct.do dv Ceará (SM. do
Quadro Permanente cio IPASE (Pra-
cesso rx.° 266-70.

N.° '719 — Designar Ivony Amora
Moreira, Agente Admin ia t rei v a. Clas-
se "D", Código SA-601.0, nat.ricula

na 2,030.179, ponto n° 4.110, para
exercer a Fmnção Código DAI-111.1,
de Chefe da Seçãc de Mano isl. do
Serviço de Administiaeão, da St! perin-
tendência Local no Estado do Ceará,
:SOE!, cio Quadro Permanent. do
IPASE (Processo n. 250-761.

PORTARIAS DE 19 DE FEVEREIRO
DE 1970

O Presidente do Instituto Ge Pre-
vidência. e Assistência dos Aorvidores
do Estado, usando das at"ibaiçOes
que '.he confere o artigo 17 Jo De-
creto-lei n.° 2,865, de 12 de dezem-
bro de 1940, rezolve:

N.° 723 — Dispensar, em -..irtude
de haver sido designado para exer-
cer Função Código DAI, Wilson
Isali.s Peçanha, Agente Administra-
tivo, C1ae "E", Código SA.-801.6,
inalilcula n.9 1.047,635, ponto núme-
ro 8.506, de Encarregado (PAY),
símbolo 4-F, do Serviço. de Execução
Orçdmentária, da Divisão de Conta-

Março cie 1 97.6 ,"—• •

bilidade, do Departamento de Mous
ças (DF), do Quadro Permanente g
IPASE (Processo no 51.033.d76),

1 N. 725 — D;:::peas:u., em virtitd13,:lda tranaformação da Punção °saia al.

!	 .	 ponto	 3	 ,

1I' i jei. e :11% i;confol.,fis,..is(ei Denerne3eteironomaol,t1011.A.,, •
; Ae a ene f_telniP .P.: : :: ativo, alasse ena,..-.
1 ce, ,:, 7,;;:n SA-nn .0, matriettla nüme

1 ..9O, 547,	 ri:'	 .024, de C1ief4-',i ela S',E.c.::t1) de Ccieralização	 uaáai).,.
I Anibe:o 3-F, do Se..-;iço de Contaign,.
naação x seFae, clt D epartamento: .cgaparienças (1)1), cio Quadro Pernit0::
nente do IPASE (Processo n.° 51,'034'''•
cie 1976).

O Presidente do Instituto de ;Pritie
vidência e Asaistência dos Ser5.190MW
do Estado, usando das .atribuiç54:
que lhe confere o artigo 17 . do
ereto--lei 31.° 2.865, de 12 de dezem-
bro de 1940 e 12 do Decreto nnnier&
72.912, de 10 de outubro de nhã,'
tendo em vista o disposto na Instra-,.:
çáo Normativa DASP n., 1s, de
de agosto de 1975, resolve:	 -

N.° 724 -- Designar Wilson Isakk
Peçanha, ocupante cio cargo de Agenn:
te Administrativo, Classe "E", -CódliW
SA-801,6, matricula ne 1.047,658al;
ponto ino 8.506, do Quadro Perrita..gi.
nente do IPASE, para exercer a Psití;t
ção Código DAI-111.1, d.e Chefe..rW:.
Seção de Registros, do Serviço
Execução Orçamentária, da laIvLsão,'
de Contabilidade, da Departansented
de Finanças (DF), em caráter ef-cc4áti-:,:
cional, por se tratar cie primeira;
provimento e enquanto houver
suficiência de servidores empala 
de cargos e empregos integranteeadito
lotação da Categoria Funcional cora?
relata. com a referida função,
acordo com o Decrete nn 78.678,
26 de novembro de 1975, D. O. Clel
28 subsequente. (Processo ai.' 51.0341
de 1976).

NP 726 — Designar Enid Ribeira.)
Martins, ocupante do cargo de Ateu,»
te Administrativo, Classe "E", (,,O410,-..
SA-801.6, matricula n.°
ponto n.° 3.024, do Quadro Perala'
nente do IPASE, para exercer a.Punfk,
ção Código DAI-111.1, de Chefe
Seção de Centralização e Incorpora
çã,o de Registros, do Serviço de
tabilização, da Divisão de ContabillR',1;
dado, cio Departamento de Finaneaa,:
(DF), em caráter excepcional, por ,O,
tratar de primeiro provimento e
quanto houver insuficiência de servWj'
dores de cargos e empregos integraiWa
tes da lotação da Categoria Funclet-:
nal .correlata com a referida funçíica-';
de acordo com o Decreto 1.1," 76,078)d
de 26 de novembro de 1975, A
de 28 subsequente (Processo
51.034-76). — Walter Borges :gra.?
ciosa.

ORDEM DE SERVIÇO N.° '041, -1)5e
05 DE FEVEREIRO DE 1976

O Diretor do Hospital President*
Mediei -- ITSU, usando da atriblif"..
ção que lhe confere o inciso II do:T:
artigo GO do Regimento Internól
aprovado pela Portaria
mero 296-75, tendo em vista o cltê!a
pasto na Instrução mo 38, de 20
novembro de 1972, o despa 'lio
Coordenador da COMPE n) Proceàs°
DASP n." 2.458-76 (HSU-1.694-75 1 ,;a-
o que consta do Processo ESTI Pu-=
mero 006306-75, resolve:

Designar nos termos do artIge
da Lei n.° 1.711, do 28 de luttibrode
1952, Ziza Guimarães Perpétua., Au
xiliar de Administração, CL'', Pont41.,
n." 20.263, para saltstitutir, nos itran
pedimentos eventuais, o titular clod
Cargo em Comissão, simbelo 5-C, d6)
Chefe do Serviço de Pessoal (1:113-rn:,..:
constante do Anexo I a que se -reei:,
fere o artigo 3.9 do Decreto n.° 70.1o,
de 21 de fevereiro de 3972. — JoséH
de Ribamar Pinto Serra°, ReaP°11'e,
dando pela Diretoria.

N.o 720 --- Designar Maria Lia/1)' Pi-
nheiro DI-„Igenes, Parm,::eutico
se "E", Código NS-908.6, m:,t1wula
ri.' 1.525.889, ronti-i n. 6.354, para

;4::.„;Icc,r a Punção Coch ,.;0 DA1-111.1,
Chefe do Depósito de Atedicarnfn-

tos, do -Service , de Assistência, eia Su-
perintendência Locai no Estado ar,
Ceará (SOE), do Quadro Perri.1?.ner
do IPASE (Preee:so no 277-763.

N.o 722 — Designar Maria Gleclys
cie Araújo Lima, Agenic Administra-
tivo, Claase "E", Código SA-801.6,
matrícula n.o 1.044.775, ponto número
6.253, para exercer a Função Código
DAI-1.11.2, de Chefe do Sertiço de
Administração, da Superinteiad:ruila
Local no Estado do Ceará ;SC ' . do
Quadro Peamanente do IPASE (Pro-
cesso ri.° 271/76).

O Presidente cio Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidure.n
do Estado usando das at r ibuições que
lhe conferem os artigos 17 do Decreto-
lei n.o 2.865, de 12 cie dezembro cie
1920 e 12 do Decrete numero 72.912,
de 10 de outubro de 1973, e em
vista o disposto na alínea b do itern
cia Instrução Normativa DAS? número
46, de- 19 de agosto de 1075, resolve:

N." 689 — Designar Ver Regina. Rui-
vo dos Santos, ocupan t e do cargo de
Agente Administrativo. Clasee "D",
Código SA-801,5, matricula numero
2.119.767, ponto n.o 8,263, do -Quadro
Permanente do IPASE, para exercer
a Função Código DAI-112.2, cie Assis-
tente, da Supérintericiêneia Leen) no
Estado do Rio Grande do Sul tSES),
em caráter provisório, emulando hou-
ver insuficiência de servidorea ocupan-
tes de cargos e ernpregoe integrantes
da lotação cia Categoria Funcional
correlata cem a referida função, cie
acordo com o Decreto " 76.078, de
26 de novembro de 1975 Witri.)
de 28 sübseqüente (Processo nemero
501/76 e apensos).

N.° 721 — Designar Maria 1-torten-
cia Silveira de Miau, ocupantae, do
cargo de Contador, classe "B",
148-924 . 6, matrícula 11.e 2.13(1.497,
ponto n.o 6 -280, do Quadro Perma-
nente do IPASE, para exercer n. Fun-
ção código DAI-111.1, do Chefe da
Seçãe. de Contabilidade. do Serviço
de Contabilidade e Finanças, da Su-
perintendência Loa-ai no Estado de
Ceará (SOE), em caráter Provisório,
enquanto houver insuficiência cie ser-
vidores ocunaneas de cargos e empre-
gos integrantes da lotação da Cate-
goria 'Funcional correlata com a refe-
rida função, de acordo com o Decreto
n.° 76.678, de 26 de novembro de 1075,
Dlari0 Oficial de 20 subseqüente (Pro-
cesso . n.° 262/76). — Walter Borges
Graciosa.

Relação n° 22, de 1976
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• (885 Agencias 'co País (118 no Exterior) '9

IfISCrit0 Do Cadastro Geral de !Contribuintes sob o n4 000002W912
BALANCETE DE 20 DE ANURO DE 1975,

Da lifreç,ão Geral, o Agencias no Pall

4"!
„	 	 ,ift==ã

A	 T	 V oqiwoowouu,leMat.~.),....9.1~2.ATUOSnrfej.fflOWSTI,.•MtNO,C.noet,enbac,fer.1.7=

.Cr$
't	 G' I.

REALizXv9i,

.E.jiatistinsa

pa Carteira de Credito Geral 	
produção 	  .	 • • • e •	 e • ft

Ao comercio. .	 .
A atividades não 'especificadas	 . •	 . . • .
Ao Tesouro Nacional' - operaçães anteriores •O• Let
4,595/64. .	 ; ....	 . • 0i, • . eoe•o,

A governas estados is e municipais 	
:ft autarquias . .	 . •	 • e	 •e•oe(
lIt instituiçães financeiras •	 • o ..... o P4

Da Carteira de Cr6dito Rural

7I predLiçO-o • teco* •oo0••n •••••est
AO COUTOU). • • ....	 •900 e." 9 0.
A entidades pliblicas

'Da Carteira de Comercio Exterte; 

7, produção . .	 ....... ••	 aba anOe
Ao comercio.	 . • .•••ze.......•0
Vinculados ao fundo de financiamento a exportaçao •
F RIU	 	  ..

• Da Carteira de Câilb. .

produção	 • • a ocen••••••
A0 COTé. ).Ci 0.	 •004•O•
A atividades não especificadas 	 • • 9 9**49•

1.0Litry, Credi

Banco Central, recolhimento compitislirfei
Banco Central, outras contas. • . . • • •••• n2"
Tesouro Racional - reajustamento da dívida pecuiria o

outras responsabilidades da União 	
Compensação de cobrança - sua remessa ....e•oa
Compensaçao - nossa remessa . . • .	 e ... 	
Oompensaçao - a remeter . .	 .....
Corspensaçaci - a devolver. . . . . . . 	 • • (
Cheques a receber, em trânsito. 	 . . • • .	 . . • e
Adiantamentos sobre cambiais e contratos de câmbio. •
Credites em Tiouidaçao. . 	 . . .	 .	 .	 0
Correspondentes na país . . . . . • . .....
Departamentos e correspondentes no exterior - em mu.
das estrangeiras . . . . . . . . . . . ...... e

Departamentos e correspondentes 'no exterior'- em moe-
da nacional.	 . . . . . •	 . .	 . ....... r

Outras contas vincu/adas a cambio 	 . • • •
efitTaS contas	 • e,•ao•o	 . 	
PISEI Aplicaçães ............. • e •
Aplicaçffes do programa de formação do PASEP 	

PASEP = Recursos transferidos para o BRE (Lei compTi) .
mental' n9 19, de 25.06.74) . . . . 	 • ,

PASEP Provisiies diversas. 	 . .	 .	 .	 	

jalores•ei aluno

Títulos O ordem do Banco Central, . •
Titules federais. . . . . 	 .. • .	 .	 e e o o e
Capital e reservas das agenciasno extertor	 .
Agencias no exterior, resultados disposição da Eriça
ção Geral. . • • . . .	 . . .	 .......

outns valeres 0.11 moedas estrangeiras . 	 e

Demais valores ........... •	 o • ••

n A	 . 	

atcr:zArso

443,4114132".1

12.045.544.612N
-	 9.919.595,450,10

10.15o.142.1101,10

$.403395430,63
896444.955,6E
554440.257,03
152.440.420 00 67.19/.405.335.93

56.303.817.554,10
4.327,737.900103

517 450 33 tlf).Tit.Q12.412A1

1.301.892.12898 -•201452.040,61

4.170.135.050 28. $.60.048.210.51

173,030.670,65
209482414,03
.822419.85W, jAci4:1;52.151.a...„ t3G651,668:01g,e0

'2,771,178.750,63
10.506.713.426,19

10:158.072.056,40
31,990;407,76

5.450,603.4818
106,778.785;91

54.474.251,31
539.286,607,24

1,983,966,05021 fl‘
557,778.962,9,6

M39.126151

16.644,859:4110 4

n.701.02,0168
0.500.838,759,11
8,90.903.124,7i• 0.310.030.2894à 4

280.153.30W
4

0.626.369.473,20

4.691.772481a
985.798.964,74 p.M2.940.1110.0., 0140.274.11M 1

,4
9,720.501,913,n

391.315.940,35
030.900.746,43

3

705.962.781(60
7.717.61445

.49.431,3" Ê.123.766,15F0

..„_:21&1^41 "9.onht .11m.ece.twomal

1

IdOvets de•uso • • •settos••...eleoeoo•
litaveri.asrfautnsilies 	 	

listraras de cor.4unic;çío .,	 8'va*n ..... . á ;e;U:
rança .	 .	 ......... a ln 	 9•4 O 9 •

LESULTADO	 P E I( O E	 T E

m69.43.232.81
342.354.2210
182.982.035,70

171.000,855,20 IL710.$90.3510:.

7.257.806.1%6C

95.132.846.793,141
m.....atasoneaabareamia.0	 TAS	 DE	 CODPENSAMio

322.426,193.590,96



17.024.000:000;90

1,42$.944.099,51
1.601.059,138,37
147644609.920,51
2.793:695.079,47

218.066,945,37
55.388.819,86

1.9504802.1664G
730.500.000,00
87.608.01243 10 640 754 . 109 n2 ?2,169.7511.10T,110

prazo.:
DO póblico:

Com correcWo monetSrie ............ sok
Outros depósitos. . 4 ! 6, 415..e • •se4, •4$

De entidades jpóblicas:

Com correção monetãriG. e . o soei. e 684 af
Outros deposites,	 • e e e . e ........	 i

Outras exigibiTidades
Compensação de cobrança - ponta remetsa ...0e04
Compensaçao de cobrança - a devolver ...... . . o
Compancaçao de ccbrança - nossa remessa a regu1arize0
Compensaçao - sua remessa • . . o . . .- ..... . o
Cheques e documentos a liquidar . . . . . . o • . . o,
Cobrança efetuada, eal transito. . . ..... o. o ó

'Ordens de pagamento . . 4 . . . . o. ...... . o
'Correspondentes co pais . . . . . . . ....... t
'Departamentos e correspondentes no exterior . ommoet

dos estrangeiras..• • • . . •.• • • • • • eue.	 .
Departamentos e correspondentes no exterior . em moco
.dooacional. . . • .• .• ••• ees•e•o•••
'Nitras contas -vinculadas a cãMbiO . . ..... o o é
Departamentos no pais . . . . . • . . o ...... o
Carteira de Comércio Exterior:
de ordem e conta do -Governo Federa:

• , ,Compra e venda de produtos agrico1a1. o • o o 41 O ta
Lasco Central, conta de movimento • • o o c. • •.• • :4

(

Catres contas .; 2 . . 1, , . 0 •oo odiai" 8 , 44 O O'

(
ilusuvrnoo PERI:1E11TO

• 30 011TAS DE COMPENSA.C/t 

prigaçães (especiais).
:Recebimentos de impostoS estaduais einunichai9 o e o
Recebimentos por conta do Tesouro Racional. 6,.6)

llecebiméntos por conta do institui0es, previdenCia,
fi as federais. . . . . . . . . . . . . . . 	 •

Ilecebimentos por Onta de institui0es previdencia.
. rias estadualã . . . . o . o . ó ó o . ri G

Caixa . ccon6mica Federal - PIS . e e ,
Depósitos obrigatórios	 FGTS . .	 . .. • a
Obrigaçóes por refinanciamentos e repasses oficiais •
funde de investimentos setoriais - F1SET.. 	 . • •
Programa de formação do PASEP . . . 	 o. e e o o
Uposto sobre operaçóes financeiras • . • . 	 • • a
Oari gaçUes em moedas estrangeiras e . o ..... 0 o
Outras contas • 4 .......... eroceeeo
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oO	 A	 OS

CrF

r SI ! C T Imi

gapite/e o e o *osso o 4,444.861414f•

&servas o fundos:

Fundo de reserva legal, o . . aaaaaaa e o e t-o a
' Fundo de.previsão t .	 e.poa
; Fundo deamoal4çaó do in6yelo, 1500010 o UtenS11,109.1
jfundo de reservas especiais . . . .	 . .	 o o

Fundo de reserva dó risco em operaçUes de amble. o,.

1
 fundo de incentivo ó pese-015a tecnico-ciontifIce .
fundo doreservopara manutenção de eaPitaT da giro e
fundo de,preVISão para devedores duvidosos. o . eeá e
fende: de indenizaçoes trabalhistas, . • • • e e e o o

01 d 

t.

.1Mp5sitos
X. : s., Sta é a curte prazo:

.\
De Oblico..	 OW4 oe4O64040 0 . 44	 20•784 6487.914,2a
19è domicillados,no exterior. e g oef•lie, , 04 of	 4.995.214',17

re instituiçUes financeiras;
,lanCps• •	 4.?..ee
Ctitras instituiçoós fanancel.

. • •	 •	 • 0

Arg) Tesouro tiacional:
Vperaçães anteriores ã Lel

4.M.977:346,05
2.015.137.671,19
1.218.190.92,30 G9.954.213.099,00

738.890.157,11.
3.199.550,06 740,049707,19

5.562.154,700,63
24.000.000.00 L576.154.708,0 74,270,417,516,42

4,555.722,80'
B4.091,43
79.144,06

4,711.523.359,95
1.630.280.120,21
2.539.780.722.00

752.037.332,02
79.727.715,26

377.466.276,95

5.401.194,13
O:C:33.665.005,19
2,136.241.471,69

84.407.892,29
23i583,315.115,40
,1.520.721,208.25 69.759.397.222,42

227.679.602,13
2.602.302.562,89

2.161,606.949,03

6.660,88
67.427.646,48

569.303,291,03
22.368.331.234M
1.160.096.794,00

12.264.555;812,37
2.876.921,60

7.143,218.277,65
:4.878:210.123,41 63.446.615.276,28 197.475.920415,12

6.651.163.008,61

96.132445.793,74

322.426.193.598,95

ro	
Brasil ia, SC, 16 de fevereiro de 1976. Anseio Caloon'de $7 - Presidente. CARTEIRA CE AóMTCI5TR7,T40 Osealda Dai orlo Colin - Diretor-Adminis.

'Cativo. CARTEIRA DE PECORSOS MANOS - Admon Gorem- Diretor. CARTEIRA Et FIA7Nt03 - Carias enodoo - CARMIRAS DA trealTO GERAL E RURAL •
~Içar de Souza Martins - Direter da la. Região. José AristoPhanes Pereira - Chetor da 2s. Fzqião. Wvi'97 Sorório Carda da Lata - Diretor do 33,

fiaria Pacini- Diretor da 4a. Região. António Arnaldo Comes Ta,eira Circtor do ta. Reglà" ,o. ralter Peraechi Pamilos - Ciretor da (o. Ra.
•giao. Daniel Agostinho Faraco Diretor da 70. Região. Sinal' Govbeneix Gigante - Rirotrx Caorden,ç3o e 6rico,à0 de Pal . :tira da AiJatto. Rural,
CARTEIRA DE CAMBIO - César Dantas hei:liar Sobrinho - Diretor. CARTEIRA LE nnEnC1n5 E URIICIPMCES WELNACIORAIS Tdoa rdo de Caste° haiva -

"'Ur. CARIEIPA'DE COMtRCIO EXTERIOR - BenedIcto Fonseca floreira - Diretor. 	 Dello Brite - Contador Se ai e C.R.C.,-9J-I,G.T3.637-1.5.4F-91. CONSELHO
figelt carloman da 5ilva Oliveira. Cuilherme da SilveirafilDO. tisk	 J05.è Mçndes de 'Oliveira C .estr*, JF15Mllei.àças oaipr. Nette
4Rt9tre 6t,t,51a.

2.641,21%707A2'

3,390,801.50643 	 442.10:2804

De autarquias:

Banco tentrab suprimentos
especiais 	 	 1.403.598,633,69

(nitras autarquias . . . 	 2.900.378.612.ns
De sociedades de economia mista. • . ..... o e
De empresas p4blicas ........ e 4 e ec o é.ca

4.595164 • •	 .	 4 4 4 • .11. 	 1,301A15.531a43
Inverno Federai, oPri8a0e5
êm moedas estrangeiras, por
empréstimos ContraTtios e . 	 S4003.513.536.2a

Outras contas . . 	 .	 21.585.901.865.61	 196.193:963.993,37

pe governos estaduais e munitipais 	 	 /07.242,317,10
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..r 0 DE
(cento e trinta e cinco mil e oitocen-
tos cruzeiros) será pago ao término.
das obras, o qual deverá, ocerrer den-
tro de 75 (setenta e cinco) dias da
data ,do seu início; . Clciusitla Sétima.- Caução - Para garantia do exato
cumprimento das obrigações assumi-rias, a Contratada se obriga a deposi-
tar na Tesouraria da Contratante a
importância de Cr$ 20,417,50 (vintemil, quatrocentos dezessete cruzeiros
e cinqüenta centavos) coerespondente
. a 5% do valor -do contrato, _quantia
essa que será retirada por ocasião fiecada faturamento de que trata acláusula sexta. A caução reverterá em
favor da Contratante nos casos de
rescisão do contrato por fraude, má--
fé, comprometimente da Contratada
da ordens ou segurança pública ou
caso de improbidade. A caução só se-
rá liberada quando liquidados todos
os compromissos assumidos no pre-
sente contrato, por ato expresso da
Fiscalização; ClclUsula Oitava - Sattl-ta - A Contratada fica sujeita a mui-
ta de 0,1% (um décimo por cento/
cio valor global do ,contrato, por dia
de atraso da abra, salve metia° de
força Maior, devidamente comprova-
do h aceito pela Contratante, multa
essa que incidirá sobre a caução até
o seu valor,. ressalvado à 'Contratan-
te o direito -de cobrar o excesso por
via executiva; Cláusula Nona -
ça Maior - partes contratantes,
para efeito de cumprimento do pre-
sente contrato, estabelecem e aceitam
como motivo de força maior as se-
guintes condições: a) grave generali-
zada dos empregados; b) interrupção
doa meios normais de transporte que
venha afetar diretamente a obrar c)

-calamidade _publica, e inandaçoes :que
afetem a área de trabalho; ri) casos Públieo Federal, instituids nos tee-
previstos no artigo 1..058 cio Código Mos e na forma dos Decretes-leis

de 9 de setembro de 1969, e 1.028,
de 21 de -outubro de 1969, neste ato
representada por Seu Presidente Pro-
fessor, José IVIetia Bezerra Falira, de-
signada daraininte por FEFTERJ, e a
firma Confederai S.A. - Comércio
e Indústria, estabelecida nesta Ci,
dade„ à Rua Andradas no 96, 3o an-
dar, doravante designada sinepleS
Mente Contratada, neste ato repre-
sentada pelo seu Diretor-Presidente,

do preço tratado, sujeito a esta •Sérvulo Monteiro Figueira, na-
formação; dldusida Décima Primeira solvem firmar o presente Termo Adi-
- Garantia - A Contratada raspou- tiro a cláusula III do contrato de
dará pela solidez e garantia dos ma prestação de serviços de limpeza as-
teriais empregados pelo prazia de ( aluado em 26 de dezembro do 1974'

vil, a contar do termo de aceitação e XV, para aditar àquele instrumen-
VIII(cinco) anos previstos no Código C:- nos termos de suas cláusulas

da obra, obrigando-se a reparar as to as seguintes cláusulas;
falhas que por ventura surgirem, seco Cláusula Prinbeira - A Contratada.
nenhum ónus para a Contratante; prestará os seus serviços de limpeza
Cláusula Décima Segunda -- Reset • e conservação - nos exatos termos
são - O presente contrato será res- do contrato anterior que ora se adi-
cindido, de pleno direito, independen- ta -, junte a Aldeia de Arcozelo, si-
temente de interpolação judicial ou talada no município cie Miguel Pe-
extrajudicial nos seguintes calos; 1) valsa-.
fraude ou má-fé cometida por qual- 	 Cldusula Segunda - O preço a ser
quer das partes contratantes; 2) fa- pago pela FEFIERJ à Contratada,
lência, concordata, dissolução ou fa . pelos serviços prestados importa na
lecimento do titular da Contratada, quantia de Cr$ 16.000;00 (dezesseis.
3) transferência Mal ou parcial do mil cruzeiros) mensais, a partir de

m.presente contrato, se a devida au r de janeiro de 1976; correndo a
torização expressa da Contratante, despesa por conta do Programa .e
4) atraso execução da obra, sem 08.44.021.2.001 - Elemento de Des-
motivo de faça maior; 5) compro-
metimento da ordem ou segurança
pública; O) inadimplência de quais-
quer das cláusulas e condições aqui
estipuladas; Cláusula Décima Tercei-
ra - Foro - Para as ações d3 quais-
quer procedimentos judiciais com nos
peito ao presente contrato, as partes
contratantes elegem o foro da Cicia
de do Rio de Janeiro, capital do Es-
lado do Rio de Janeiro, renunciante,
a qualquer outro, por mais especial
que seja; Cláusula Décima Quarta
Dotaçt;o Orçamentdria - A despase,
deesarease do execução do presente

'"2t	

i'

";., ' •

Clausula Decima - Entrega e
Aceitação - Caberá a Contratante,
por meio de sua Fiscalização, após
inspecionar a obra, aceitá-la ou re-
jeitá-la, fasendo a imediata eomunie
cação às partes contratantes para 'as
providências cabivela. O recebimento
definitivo da obra selas comunicado
por escrito pela Fiscalização que ia-
formara das ' suas condições de ser a
mesma aceita definitivarnente, ficas-
do o reeebimente . da última parcela

maiiifirlia
DA EDUCAn K-0 E CULTURA

Federação das Escolas Federais
isoladas do Estado do Rio

de Janeiro

ceiros 3.1.3.2 - Outros Sei b„ços de
Terceiros - 13,00 Manutenção e
Reparos, conforme Gonhec:mento de
Empenho n? 0114-76. Cláusula Décima
Quinta - Publicação - Correrão por
Conta dá Contratada as despesas de
publicação cio presente contrato bem
corno as decorrentes de sua legaliza-
ção. E, por estarem justos e contra-
tados, foi lavrado o presente termo
de contrato as fle,, 17aa 20 do Livro-
de Registro de Co.ntre.tos n9 04 da
Casa tia Moeda do BrasilCMB,
assinada pelae partes contratantes e
pelas testemunhas abaixo. Rio de Ja-
neiro, 16 cie fevereiro de 1976.

Nélson de Almeida Eram - Paulo

CONTRATO	
MISTÉRIO DO INTERIOR

¡Companhia de Desenvolvimen-
to do Vale do São Francisco —

CODEVASF
CONIRATO No 02-76,

"	 no	 nr::.	 -, •	 '	 • • •

'MINISTÉR I O DA 'FAZENDA

,CaSa da Moeda do Brasil
- pacaeasSO N? 7.467-75

lio-sto. de contrato firmado em 16 de
iepereiro cio 1976, entre a Casa da
Meed.a do Brasil - CMB e a firma
Consti.utora Castor Engenharia 4i-
mitada, referente .a reforma geral
jic.pepdsito r da Divisão de Mate-
rial-Sito. em BOnSUCOSSO, na Rua
Vinte e Quatro de Fevereiro no
Ca.SA, da Moeda do Brasil - CMB.

-Ésipresa Pública, com sede em Era-
:alia, Distrito Federal, estabelecido, na,
-ptaç 'a. da República no 173, inscrita
'no ,Ceciastro Geral de Contribuintes
do 'Ministério da Fazenda sob o nfis
alem '034184319, aqui simplesmente
_denominada Contrata,nte, neste ate;
representada pelo seu Presidente Nél,
ma de iilineicia Brum e pelo Diretor,
'Paute César de Oliveira Brite, tem
justo eecentratado, por esta o melhor,
fornia -de direito, com a Construtora-
Caster llingenharia fada., com sede e
ero nesta cidade, na R. Miguel Cou-

- tos125	 lo andar, inscrita no CGC
doeMinistério ,da Fazenda sob o IA-
nele) 42,150. 71410001, aqui	 mples,-
mente denominada Contratada, neste

-representada por seu Sócio Ruga'
'PlaVio do Lira Novaes, brasileiro, ca--
' sadoe engehheiro civil, portador da
Ca ira . de Identidade ri9 74.970, ex-
pedida pelo .CREA - 513 Região. a

,prestação de serviços de reforma ge-
aal de Depósito I da Divisão do Ma
talai; em Bonsucesso, na Rija 24 da

eFeveieiro nO 163, nesta cidade, sob as':
• .clauáulaa: e condições seguintes: aláu-
.014 Primeira - Convenções - As'
partea eontratafiteS, com o , fim de.
timelificar e facilitar a redação o:
..conaelta clo presente contrato, ado-.
rtitene aceitam a seguinte convenção:

• a-Contratante: —Casa da Moeda do
Brasil - CWIE: 2 Contratada: 	 '

eConatrutora Castor Engenharia Lime-
- toda; :3. Fiscalização: - Pessoa
ea, repreentante dá Casa da Moeda

. derSrafill 	 ClVal, expressamente de-
Signiicla -e credenciada pela Contra-
tante;por poetaria; Cltiiiáula Segun-

-de- Objeto 'cio Contrato e seus Com-
Mentes - Por força do presente
,Contrato; a Contratada obriga-Se -a
prestar serviços de reforma .geral do

de Contratante obedecendo. á plana.
lila plantas e especificaçõea
obra, constantes da Carta-Convite
•anexa ao Processo CMB is o 7 .467-75,
.que ficam fazendo parte integrante
ele .presente contrato, empregando'
Material cio primeira qualidade e
'inãoale-obra especializada, tudo na
forma da pe: oposta apresentada.
-Oldusula Terceira - Modificações,
.Varlações e Alterações - A planilha,:especificações, plantas e projetosreonstántes do presente contrato
(lerão vir a ser . modificados ou alte-
ados, por conveniência da Contra-
ante, rnas somente por meio de Ter-

mo Aditivo, previamente combinado
entre ás partes contratantes, ficando
6 cargo .da Contratante o pagamento

I M custo das referidas _alterações ou'Modificações. Cláusula Quarta -
.Pioro de Entrega A Contratadaebriga,se a entregar a obra contra-leda, ' completamente pronta e emCendicees de usa, no prazo, impror-
moerei de 75 (setenta e cinco) dias..'iorrides, a contar de 20 de fevereiro
de 1976; Cidusiaa Quinta - Preço oRealustamento - O preço da obraerit de Cr$ 400.350,00 (quatrocentos

-e oito mil e trezentos e cinqüentasineiros) Mas em condições de ire
-Re
najustabiliciade Cláusulci Sexta -

mia cle Pagamento - O pagamen-sota efetuado rir fornis. seguinte:
;rés (3) parcelar.. senda a primeira.le Orr , r.	 s, 180;450,00 (cento c oitenta e-Pico reli o Mia isse sen os e cinqüentael.ro,$) a sor Paga no prazo (I(!ou (tonta) dise -de data do inicio das

..°e,b,rags;,C segunda, de Cr$ 87.100,00weanta O sete mil e cem creeeirosn. ser Paga no pz-an	 do (sezs.enta)dias da date. 1"O 1 PI C.0 -fni obaa erea-

Contrato de prestação de serviços que
entre si fazem a Companhia de De-
senvolvimento do Vale do São
Francisce - CODEVASE e a fir-
ma Sondotécnica Engenharia de
Solos S. A., para acompanhamen-
to, controle e supervisão das Obras
-Civis dos Projetos de Irrigação de
Maniçoba e duraçã, Juct?.e iro - Es-
tado cia
Pelo presente instrumento, de um

lado a Companhia	 Desenvolvimen-

representada	 •VASF, neste ate     poi seu
Presidente, Eng. Nilo Façanha Araú-
jo de &caieira, e de outro, a firma
Sondotécnica Engenharia ,de Solos
S. A,, com sede no Largo dos Leões,
no 15, .CCiC no 33386210/0001, repre-
sentada neste ato por seu bastante
procurador Engenheiro Bras Alberto
Gravina, daravandoravante designaria sina-

César de Oliveira Brito - Nuga, to- do Vale do São Francisco, empresa
Flávio de Lira Novaes -- Testemu- , pública criada pela Lei no 6.088, de
nhas: Jorge Augusto Viciei - 'Rei/liam 16 de julho de 075, com sede no Edi-
do Valia Farias.	 1 fido 'Central Brasília, .SBN, Projeto

(Oficio no 236)	 14, COO no 00399850/0001, doravante
(No 000303 - 18-2-76 - Cr$ 330„06) . denomidacla siinp'..esinente CODE-

in

contrato assinado em se de dezem-
bro de 1974, devendo qualquer omis-
são rio presente termo ser suprida
pelo WtinloE por estuem cie acordo, firmam h) Na participação dos processos de
o nu-crente em 5 (cinco) idas de igual revisão e atualização de netas de bens
teor, teurle.adas às paginas pierea e avraiços;
dentes, obeigandosee per si, sem her-	 1) Na eventual solicitação de pror-

eoraeede, --- 	 mertância de ..... 	 deiros e sucessores. ao cumprimento rogação do prar re final cio desenbole
asa ereaeN0 oa mmtIon ,..altv, e oito fiel d_011; Termo Aditivo.	 moo; ' e
mil e tresnoites e cinqüenta cruzei-	 Rio de Jeresiro, 2 cio jeaelro de	 j) No prepsro, na omissão e na

roe), e OrT .:: ra	 13,'.0:1:1-!,	 Cetcrsirie 4976.	 JOsé	 Deu.tra Polvo 	 análtx;	 3,1f.ames de acompanha.,

oe mie a .0 .0	 – nexpv ,,p t: cor-	 Sitesteteo	 te ti	 e.:AvIelacies Rupervisionar.
r » -e4 e.. se_ reemn	 AC) e e

 cio processo'

nos7 73, de 20 da agosto de 1969; 841,

Termo Aditivo ao Contrato de Pr. es- plesmente CONTRATADA, resolve-
taças) cie Serviços .cle Limpeza .e ram celebrar o presente .contrato de

-
Conservação que entre si celebram] prestação de serviços, de acordo cona
a FEFIER.1 - Federação das 14's- a autalmeão constante
colas Federais isoladas .do Estado no 10,024-75 - SUVALE, mediante as
do -Rio de Janeiro e a Firma Coa- o'áusulas e condições segeintes:
federal S	 -.ComércioComércio e 'Ineads-
tria.	

-Cláusula Primeira - Objetivo
A CONTRATADA se obriga a pres-

a. FEFIERJ Federaçâo das ES- Lar à CODEVASF, serviços técnicas -de
colas Federais Isolacias elo Estado do supervisão, acompanhamento e .con-
Rio de Janeiro, Fundação de Direito trole da ,eenstreção das -obras eivise

de montagem dos equipamentos e ou
Ires serviços técnicos - .correlatas ne-
cessários	 implantação dos Proje-

t os de irrigação Manieoba. e Cura-
çã, e de acordo com as condições de
sua propsta de 19 de agosto de 1975,
que puem	 raa fazer . parte integnte
do presente contrato, independente-
mente de transcrição.

Cláusula Segunda - Especifica-
çõesçães

Os serviços que constituem o Obje-
tivo da presente contrato, a serena.
executados peia CONTRATADA, cota-
preendem:

1 - Supervisionar:
a) Na fiscalização, detalhada, das

obras civis a serem ,executadas, em
obediência ao projeto executivo no
que diz respeito à locação, dimensães
e especificações;

b) introdução das correções -que
se fizerem necessárias para contornar
ou eliminar dificuldades de execução
que, ainda, possam surgir, decorrentes
de erros do projete original;

e) No controle e reajuste dos oro-
nogramas parciais de execução, em
função das realidades encontradas ou
problemas surgidos;

d) Nas medições necessárias 'de
modo a obter-se os faturamentos e o
controle financeiro das obras;

e) Na operação dos laboratórios de
solo -e de concreto pertencentes à rt)-

pesa 3.1.8,2 - Outros Serviços de DEVASF, que realizará os ensaios na-
Terceiros. cessarmos ao 'perfeito controle das coa-

Cláusula Terceira - O Ónus	 pu- diçtles especificadas;
blicação. do presente ficará a cargo 	 f) Nu controle da qualidade dos ma-
da C.iontratacia. teriais empregados;

Cláusula Quarta - Ficam menti- g) Na realização dos -ensaios mus-
das, integralmente as cláusulas .fsáuineceisonain)aterna to v telioesf csai sem duo ipmeMitte.

todos, que permitam não só recebi-
mento provisório, bem como O -recebi-
mento definitivo das obras;



ANEXO I
Mensais do Pessoal de Supervisão

TETO SALARIAL
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5. 010,00
2.505,00
1.002,00
4,008,0Q
3.006,0a.‘
1.503-,0().

16 .032;00
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Cláusula Tcrocira — Serviços de
Consultoria

Os serviços de Consultoria terão lu-
gar, caso ocorram modificações nos
projetos em decorrência de , fatos su-
pervenientes que independem da res-
ponsabilidade da CONTRATADA.

Parcigrafià Primeiro! Ocorrendo a
necessidade de serviços de consalto-
ria, assistirá à CONTRATADA o di-
reito de preferência para .a sua exe-
cução.

Parágrafo Segundo: Os serviços de
consultoria, urna vez solicitados pela
CODEVASF, através de Ordens de
-SerViços específicos, expedidas paio
Diretor da Área Técnica, serão prse-
tados •de acordo com cada atividade
previamente negociadas em seu valor,
prazo e objetiva, adotando o critério
.aoat Plus..

Cláusula Quarta — Relatório,
A CONTRATADA assume, além do

CoallaraMisso• de realização dos servi-
ços dbjeto do picsenta contrato, a
Dbrigação de prestar quaisquer esela,-
Ooihieh•tõs • que 1,11e sejam solicitados

`-• 'pela •CODEVASE e facultar a esta.
.acesso a taciaa as resultadas pertinen-
tes aos serviços : de que trata, o pre,sen-
te; fornecerida- tantas cópias , quantas.
solicitadas da cada, relatório; dose-

esPeeificações -ou outros do-

cumentos.
Cláusula Quinta	 Valor

O valor da preá-ente contrato é es-
binado eni- Cr$ 4,694.031,12 (quatro;
milhões,, seiscentos e noventa e qua-
tro azit nov'ecentos é trinta e uni cru-.
zeirds e dble • centavos).,	 •

Cláusula Sexta — Recursos
,43. -despesa decorrente da execução

Os serviços objeto deste contrato cor-
rerá .,à conta do Programa de Ação

• da -CODEVAar para a período de ..
1975/1979, aprovado nas termas :da;
-ExpaSição .de Motivos rio 144, do Mi-
-nistériaa do Interior, de 16 de junho
de- 1975,

Cláusula Sétima —Pagamento
O pagamento dos serviçOs ora con-

tratadas obedecera ao sistema COST
PLUS, .composto cie enatas diretos e.

• Custos reembolsáveis.
Parágrafo Primeiro: Os custos dire-

tos canipreendem:
a) salário ao pestoal técnico, cal-

aulado. à base do valor da referência
constante da tabela anexa à Resolu-
Vaa no 55/75, baixada pela: Diretoria
Executiva da -CODEVASF, ani 6 de
-noVentiora de 1975, e que fica fazendo
'parte integrante do presente -contrata;
:ao-mo- ANEXO I;

b) sobre o valor do teto salarial
da aqUipe. -de superais -da dá CONTRA-
TADA Incidirá um coeficiente de 2,52
(doia virgula . cincdienta, ,e três) . cor-
respondente aos encargos sociais, des-
pesas com pessoal administrativo -e
honorários da firma CONTRATADA;

c) a equipe •de 'Supervisão constan -
te . da ANEXO I :trabalhará nos peno-;
dos e horários normais. A prorragae
.ção aa jornada 'de trabalho soinanta
poderá ocorrer quando previamente'
autorizada pela 'CODEVASF. Esta'
prorrogação não poderá ser Superior,
a- 3 (três) 'horas par jornada de 8
(oito) horas. Na :caso de a CODE-
VASE autorizar número de horas de
trabalho extra maior :que 3 (três) •
por jornada, estas horas suplementa:
res serão pagas cana -os- acréscimos
previstos na Consolidação das Lais do
Trabalho, incidindo sobre o novo vas
lar o fator 2,53.

Parágrafo Segundo: 'Os ~tez re-
embolsáveis compre-andem as despe-
sas decorrentes doa serviços executa-
dos à conta de ordens de serviços emi-
tidas pela • CODEVASE -e não incluí-
das nos custas diretos, parágrafo prie
meiro, abaixo relacionados:

a) cópias heliográfica,s, xerfarráfie:
Impressos e abatiam;

b) despesas de -quilametragara em
carro — VW SAN — 1300, Wilzado
lk serviço do •contrato, na base de 1/3.
-(1.irn terço) do litro da .gatolin,a por -

citai-Cima so roa e :a, est abe' e da o um
teto máximo de 3.400 larramaa por
veículo autarleado, na área de atua-
ção do wo,"eto;

e) coma:oradas despesas de viagens
e estada técnicos fora do seu local
da trabalho;

cl) outras despesá eventuais nace.s-
.sárias„ ptcvarments4 autorizadas pela
CODEVASF;

•e) os custos reembolsáveis Farão
acreacides .ele 7% (sete por cento)
Para cobertura ela despesas financei-
ras.

.Cláusula Oitava	 ,Comprovação
de Despesas

A CON7RATADA apresentará à
•CODEVASP,, até o dédalo dia útil
cada mês as faturas relativas "). pres-
tação de 'serviço do seu pessoal no
mês imediato anterior e as notas de
débito relativas ao reembolso das des-
pesas •dos parágrafos primeira e se-
gundo da , clausula sétima.

Parágrafo Primeiro: A CONTRA-
TADA instruirá as saias faturas com,
ralação de seu pessoal alopaao aoI
projeto, bem como as natas de des-
pesas reembolsáveis que serãoeacome•
panhaalas dos respectivoa comprovan-.
tea.
• Parágrafo .Segundo:- A CODEVASF•
verificará a procedência ou não , de;

,cada fatura para afeita de ,p,agartir",;
•to e 'canibais° à. CONTRATADA no:
prazo de 20 (vint ) dias da ,data
sua apresentação, reservando-se ao
direito da glosar as parcelas cor-Jalde-1
radas não pagáveis nos termosaispos-
toa na cláusula sexta .e seus parágra-
fos 19 e 29.

Parágrafo. Terceiro: Uma vez gicn -
sada a respectiva fatura, assistirá a.
CONTRATADA o direito de incurso •
ao presidente da CODEVASta

-Cláusula, Nona — Reajzistanientõ.
o custo de mão-de-obra do pessoal

utilizado pela CONTRATADA-eapro-
vado conformo Resolução n9 55/75 --
.00DEVA.SF, será reajustado de acor-
do com o inalar valor de referência:

:fixado pelo Decreto n9 75.704,, de 8
da maio da 1975, em Seu artigo 19,
parágrafo único.

Cláusula Dédima	 Prazo
O prazo de duração do presente

contrato -é de 24 (vinte ê quatro) me-
aos a partir da data da emissão 'da
•Ordem de Execução dos Serviços, pela;
CODEVASF, podendo ser prorrogado:
mediante Termo Aditivo, em Caso 'de
concordância formal de valhas as.
partes.

Cláusula Décima-Primeira
calização.

A CODEVASF exercerá a fiscaliza-
ção e .acompanhamento dos serviços
ora contratados, através de técnico
designado e Supervisionado . pela Dize-,
teria -de •Operaatias da CODEVASF.

:Cláusula Décima-Segunda
-Caução

-Como 'garantia dag obrigações assu-:
inicias neste contrato e fiel execução
dos serviços, a CONTRATADA cau-
ciona, neste ato, importância corres-
pondente a 5% (cinco . por carito) do •
valor do contrato, ou seja, Cr$
234.246;50 (duzentos c 'adieta e quatro
mil, duzentos é quarenta e seis cru-
zeiros e Cinqüenta centavos) por meio
ele ORTN ou fiança bancária.

Cláusula Décima-Terceira	 Le-
vantamento de Caução

A Caução depositada há forma da
caáustila décima-segunda poderá ser
levantada pela CONTRATADA, me-
diante requerimento, após a entrega
finai dos trabalhas e dosde que apro-
vados pelos setores técnicos da 'CODE-
VA$F.

Cláusula Décima-Quarta — inci-
dências Fiscais

Os tributos (impostos, taxas, emo-
lumentos e contribuições fiscais) que
sejam devidas cm decorrência direta
ou indireta do presente contrata ou
de sua execução; serão inteira res-
ponsabilidade da CONTRATADA.

Cláusula Décima-Quinta — Res-
cisão

A rescisão do presente "contrato por
iniciativa da CODEVASF; terá lugar
da pleno direito, Indepe.ndentemMta
do inteipelaaão judicial, guandu:

a) _a -CONTRATADA, sé tornar
solvente:,

b) a CONTRATADA transferir o'
contrato aa todo ou em parte, sam1
anuência prévia e expressa da CO- I
DEVAS?;

e) a CONTRATADA não cumprir
ou alterar as especificações baixadas
paa CODEVA,SF, sem prévia e . ex-
pressa anuência desta;

da a CONTRATADA não cumprir, I
mesmo que parcialmente as condições I
deste contrato.

Parágrafo Único: Ocorrendo a res-
cisão, por ciaPa exclusiva da CON-
TRATADA, incorrerá a 'mama apli-
cação -da multa no percentital.de 10%.
(dez por 'cento) sobre -o valor do pra-,

eente contrato,

SUPERIOR

1 Supervisor Gerai de Campo .•• 	 •
2 Engenheiao Residente ....... 	 :
1 Engenheiro Sede -(Rio) 	
1 Engenheiro ,cle Montagens Eletro-

me-Capitas	 .•. ......	 .......

AUXILIAR

Topógrafo	 • ....... • • • • II . . a• a eo••
Nivelador	 ........ ,	 •,. ..... .	 .••

1. Desenhista	 . . ... . .. . ..... ........
1 Auxiliar de Escritório	 .....

(No 307 — 18-2-76	 Cr$ 670,00)

„s„
Cláusula Décima-Sexta — Pitali

cação	 aa,
O piesama contrato após a sua

natura, será mandado, pela CON'in,"
TADA, dentro de 20 (dez) dias à Palai
blicação no Diário 'Oficiai da Uti10
— Seção 1. — Parta II.	 a.

Cláusula Décima-Sétima -,-;aaa)
Fica eleito o Foro da Justieaa,

cicia! — Seção Judiciária de Erast,
lia — DF, para .diaimir aualqaeraM,
vida oriunda do presente contrate0,''.k

,E, por estarem inteiramentaa
acOreo Com as cohdições aqui eatiK
ladas, lavrou-se o presente contra,'

1em 5 (cinco) vias cio Igual teor aliar'
o mesmo efeito, que, lido e aallktr
conforme, é assinado pelas partea‘ççá;
tratantes e pelas testemunhas, a ti ..	 ,	 .	 ,
presentes.	 ..

Brasília, 28 de janeiro de 3,97A
Eng, Nilo Peçanha Araújo d.e Siiiicem
ra. — Eng. Eras Alberto gravi#4:i•-a;

Proc. n9 10.024-75 — SUVALE.

40.
25
25

32

10
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Salários

NIVEL

2
2
1 Motorista
1 Laboratorista de Solos e Concreto

Habilitação ã Livre Docência na
Escola de Comunicação

De ordem do Sr. Diretor da Escola
de Comunicação da Universidade Fe-
deral •do Rio de Janeiro, Professor
lalarcial Dias pequeno; torno público

• que estarão abertas. na Secretaria, a
partir da publicação deste Edital até
11 ele setembro da 1976, as inscrições
para habilitação à Livra-Docência nos
Departamentos e seus raspeetivos Se-
tores, abaixo relacionados, na forma
das Resoluções números 5-72 e 3-73
do Conselho Universitário, no Regi,
mento Geral da Universidade Federal
do Rio de Janeiro e nas Leis números
5.802, de 11 de setembro .cle 1072,
6.090,. cie 5 de setembro cie 1974 e De-
creto número '76.119, de ta da agosto
de 1975:

1. Departamento . de Conumicação
1.1 Fundamentos Científicos aa Co-

municação
1.2 . Fundamentos Culturais da Co-

municação
1.3 Fundamentos da 'Teoria da Co-

, municação
2. Departamento de Jornalismb

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

UNIVERSIDADE
FEDERAL DO RIO DE JANEIRO

:Escola de Comunicação

EDITAIS E A IS.
2.1 Técnicas Jornalística
2.2 Jornalismo Comparada/
3 . , Departamento Audio-Visual
3.1 Técnicas Audiovisuais
4. Departamento de Editoração
4.1 Ecelótica é Documentação
4.2 Técnicas Editoriais
5. Departamento de Publicidade.

Propaganda
5.1 Pesquisa e Planejamento

Mercado
5.2 Técnica Publicitária
6. Departamento de Relações PÚbl

cas
6.1 Fundamentas da Dinâmica

terpessoal
6.2 Técnica de Relações Pública

I	 Da inscrição
No ato da inscrição os candidataiik

deverão apresentar a seguinte daaa
alimentação:

20 .040;00;
12. 525;00
12.525,00

aa prova de que é portador do I
tulo de Doutor ou que satisfaz as • etg.1
diçOes fixadas na Lei número 5.'802
de 11 de setembro de 1972 — 5 (ciriçO
anos ininterruptos de magistério stras,;,
perior ou ter 10 (dez) anos de diplaida
macio em curso superior de gradua:0¥'
correspondente, completados até 12a4P,'
fevereiro de 1969;

b) declaração especificando o Dead,,
partamento e o Setor respectivo Deka
o qual se candidata;	 •

c) 15 (quinze) exemplares, impresa
soe ou mitneografados, de tese, Iné-ata;:
ta, especialmente escrita para o,earfa'"
cano, ou de trabalho já •psit)».
pelo candidato, desde que não ter/ba
sido ainda objeto de itileasmenta, cMi•



' EDITAL DE TOMADA DE ~aos
SGD 1-76.

Faço Público que se acha aberta uma
Licitação, sob a modalidade de Toma- ^
da de Preços, para fornecimento e:
colocação de cortinas e tapetes, desti-
nadoe a .decanta do 'Centro de . Ciên-
cias WItemátiaes e da Natureza - e

-Bloea "D" da Universidade Federal.
elo Rio de Janeiro,

Os interessados poderão .obter o
Edital e especificações na Comissão
Permanente de julgamento de LiCita-1
çes do Eecritórip Técnico da Univer-
sidade, de segunda a sexta-feira de .9.,
és 12 e de 13 às 17 horas,

Data da readaação; 10 de março.
de 1976, às 15;00 horas.

Em 12 de fevereiro 'de 1976.
Enr{, Wolney Fredersco Dantas. Itupsel

. jpeasielan tf, da. r.P.J.L. do E.T.U.

eencuráo de magistério ou em corso
dê Mestrado ou Doutorado;

diemorial, sendo -um original e
thieo, cópias contendo	 caiação dos

acompanhada de comentários
'
doe' permitam ajuizar da significação,

eles atribuída pelo próprio candi-
-data, bem como dos comprovantes dos
tituica e trabalhos publicados;.

.,e) diploma profisffl.onal :ou .científi-
.co . de Instituição onde ,se ministra
diScIplina 'do setor de conhecimento a'

.:clijoecalicurso se propõe;

) prova de sanidade física. e men-
tal I

, 0, pagamento 'da taxa de inscrição.

.
requerimento de inscrição será

-. entregue. -na Secretaria da Unidade,
,acempanliacio de todos os documentos
eidgidoa, .senclo vedada a inscrição

Do concurso.	 •	 ,
provas obrigatórias para o con-

,ettrso de Livre Docência as seguintes:

_iy prava de idoneidade moral;

III — Programas
AS peavas didáticas e escrita serão

'realizadas sobre matéria constante das
Programas elaborados pelo Deputa-

:. niertte, de acordo com o Setor, e Se
d. 'eadOdritraiii à disposição dos candida-

:Gole na Sec retaria da Escola, na Ave-
nida Pasteur, número 250, de Segunda: a sexta-feira, de 12 às 16 horas.

Rio. 	 -- H. Fonseca.

,a4e 'ordem do Senhor Diretor do1‘,,'411u,11 Nacional da Univercida,de FFe-
decai de Rio de janeiro, ProfessorD

alcY de Oliveira Albuquerque, tordr‘i,t10: .Piiblico clã .estarão abertas eatarja., a partir :da publicaoão .doa-'e Edital no: BelOthen (e) universidada.

Museu . Nacional
• EDITAL

*Habilitação à Livre-Docência, naor.intt excepcional prevista pela. Lei
dialinerd 5.802, de 11 de setembro de1972, no Museu -Nacional.

Departamento de Antropologia
Arqueologia Brasileira
Antropologia Biológica do Brasil
AntropOlogia 'Social dos Grupos:
Tribaiã Brasilieros
Antropologia Social cia :Socieda-
de Complexa
Artes Tribuals no Brasil
Línguas Indígenas Brasileiras
Modealidades dó Português
Brasil

Departamento de Botânica
Botânica da Forma,
Botânica dos Conjuntos — Atro-
queófitos
Botânica dos Conjuntos Tra
queófitos
Botânica Ambiental
Departamento de Entomologia
Morfologia . Geral dos Insetos
Bionohnia dos Insetos
Sistemática cios Insetos
Departamento de 'Geologia
Mineralogia e .Petroiogia
Geologia Física
Geologia Histórica e Estratigra
fia
Dapartamento de Invertebrados
Aracnologia
Carcinologia
C.elenterologia
IVIalacologia
Departamento de Paleontologia

Paleontologia e Estratigtafla
Departamento de Vertebrados,
Ictiologia
Herpetologia
Ornitilegia,
Mastczoologia,

do
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é.

Escritório Técnico da T.InWersi.'
dade Federal .do RIO cl.e Janeiro

,QuiMa-feira 4

a) prova de. títulos;
0) , prova ,didáticae
.c) defesa de tese;
.d), prova .escrita ou prática, a cri-.

tério da .Conlissão :Julgadora.
• Constituem títulos a serem apre-
ciados ,pela Comissão Julgadora, den-
tWautros, os segirintes:

, d) diploma e qtialsquer outras dig-
1:lidadas universitárias e acadêmicas.;
10 estudos e trabalhos pertinentes

ao. setor de conhecimento para o qual
se . realize .0 -concurso;	 •

c) 'atividades didáticas em nível su-
perior;

realizaçSóes práticas, de natureza
'téCnica, 'ou profissional,

prova didática consistirá em aula
ministrada em alto nível, de 50 a 60
Minutos de duração, sobre ponto do

dliMgrania constante de lista organi-
zada para a prova' e sorteado nein , 24
toras	 antecedêndia.
-A prova de defesa de tese veesará

sobre teSe inédita .especialmenee es-
crita para Q concurso, ou tranalho, já
.pubileado e indicado pelo can lalato,
fld ata da inscrição, desde que não te-
nha' sido objeto de julgamente em
concurso de magistério ou em curso
de Mestradoou Doutorado.

A prova escrita versará sabre ponto
elabólado no momento dentre os cons-
tantes dos proara.maa resaeae-ivos oe
cada Setor. .

As provas didáticas e de defeda de
tese e as julgamentos do concluo se-
rão ,Malizados ely2 sessdo petbliaa. aio
ato: de julgar, cada examinador dará
'ao . conjunto dos titulas e ira/adiu-a e

mia uma das provas el a ca d a 're-
corrente segundo e ,merecimento oue
lhes atribua., .uma nota. de .;.:ero a c'e7,
eenSignarrric-a em cédula aeadasela,
qm será fechada .e guardada era in-
Mita° opaco até a. apuração.

. Tenninadas as provas, proceddr-J.d"á
1. verificação das .que foram habil ita-

,dos,, .fazendo-se apuracão das notas.
'Serão habilitados os candidatos
alcançahm da maioria das examina-dores a ,rné.dia mínima '7,00 (sete).

até 11 de setembro de 1976, as ins-
dridbles para habilitação à Livre-Do-
cência., nos seguintes Departamentos
e respectivas Setores, na forma cias
Resoluções números 5-72 e 3-73, do
Conselho Universitário, atendendo-se
ao Regimento . Geral da Universidade,.
às Leis numeroS 5,802, de 11 de se-
tembro de 1972, 6.096, de '5 de se.-
tenibro de 1974, e Decreto número
76_119, ,de 13 de agosto de 1975.

1.

1.1
2.1
1.3

1,4

1.5
1.6
1,7

2.
2.1
2.2

2,3

2.4
3.

3.1
3.2
3.3

4.
4.1
4.2
4.3

5.
5.1
5,2
5,3
5.4

6,
6.1

7,
7,1
7.2
7.3
7.4

I	 Da Inscrição
No ato da inscrição, o candidato de-,

verá apresentar a seguinte documen-
tação:

1) Prova de que é portador do ti-
tula de Doutor ou .que satisfaz uma
das duas condições: exercício inin-
terrupto de 'magistério superior .por
cinco (5) anos ou ter dez ,(10) anos
de diplomado em .curso superior de
graduação correspOndente, completa-
dos até doze (12) de fevereiro de 1969.
nos termos da Lei número 5,802; de
11 de setembro de 1972;

2) Declaração -especificando a De-
partamento e Setor respectivo para o
qual se candidata;
3)- Quinze (15) exemplares, im-

pressos ou mimeografados, , de tese,
inédita, especialmente escrita para o
concurso, ou de trabalho já publi-
cado pelo Candidata,' desde , que não
tenha sido ainda abjeto de julga-
mento em concurso e magistério au
'em Curso de Mestrado ou Doutorado;

4) Memorial, sendo um original e
cinco cópias, contendo todos eles a
relação dos títulos, acompanhada de
comentários_ que permita ajuizar da
significação a eles atribuídas pelo
próprio Candidato, bem como dós.
comprovantes de cada titulo;

5) Diploma profissional ou cientí-
fico de instituição de nível superiár;

.6) Prova de idoneidade moral;
7) Prova de sanidade rísica e men-

tal;
á) Pagamento da taxa de irisai-

ção.
.0 requerimento, dirigido ao Diretor

do Museu Nacional, instando com to-
dos os documentos, dará entrada no
Protocolo do Museu, que dará o ne-
cessário recibo após a conferência
dos documentos, não se admitindo
inscrição condicional.

II -- Do. Processo de Realisaçdo
Haverá ,quatro tipos de proves;
a) julgamento do Ouralculum vi-

tae (provas de titules);

. EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
ETÚ

Paço público ,que se soa aborta uma
Licitação, ,sob a modalidade de 'Écarui,-
lia de Preços, para 'execução, ,de ser-
viços de ,adaptação nó Instituto de
Psicologia — 19 e 29 PaviMentos, no
,Campus da Praia Verinela,h da Uni-
versidade Federal da Rio de Janeiro.

Os interessados poderão obter o .Edi-
especificações, ^Cronograma Físico-

Financeiro e Projetos na Comissão
permanente de Julgamento de . Licita-
ções do Escritório Técnico ,da Univer-
sidade, ,de segunda a sexta-feira de 9
às 12 e de 13 às 17 horas.

Data da realização: 11 de março
de 1976 . às 15,00 horas.

Em 12 de fevereiro de 1076-
Engç' Wolney Frederico Dantes Hapset
— Presidente .cla C. P JaL . do :E . T.U.

---
uDrrAL DE 'TOMADA DE PREÇOS

ETU 145
Faço público que se acha aberta

unia licitação, sob a modalidade 'de
Tomadade Preços, para execução de
'Obras e :Serviços de Lanchonete do
Hospital Universitário, localizada no
Oba:Ao .junto ao bloco "C" — Parte
.11 — Centro de Ciências da
'Saúde da Universidade Federal
Ria de Janeira,

Os interessadas poderão obter o
especificações, cronograma fia

Siço-finnaceira e projetos na Comissão
Permanente de :Julgamento .de Lida.
:tações dó Escritório Técnica ela, Uni-
versidade Federal do Rio de janeiro,'
de segunda a sexta-feira de 9 . às .4
é de 13 às 17 toras.

Data da realização: a de março .de
— 'às 14,00 horaá.

Em; 12 de fevereiro . de 1976. —
.Eng9 Wolney Frederico Dantas Hupset
— Presidente da • P j.L . do E. T

---
TOMADA DE PREÇOS ETIJ 9-76
Faça público rque se acha aberta

uma licitação, sob a modalidade do
tomada de preçoS, paea execução , de
obras e. serviços do fechamento da
fachada SSE do Bloco "C d; em 'es-
•quadrias de Alumínio, .e complemen-
tação, de gradis, junto aos "Brises
Soleil'', em vários pavimentos
Bloco "C", do hospital Universitário
do , Centro de Ciências da Saúde da
Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro.,	 ./

,Os Interessados na licitação poderão
obter o edital, cronogeama fisico-fl-
nanceiro, especificações e projetos na
Comissão Permanente . da Julgamento
de Licitações do Escritório Técnico :da
Universidade, de segunda a sexta-
feira, de 9 : .às 2 o de 13- às 11, horas.

Data da realização: 15 de março
de 1976, às 15,00' horas,

Em 20 de fevereiro de 1976. — Alta-
mirando Fernandes Moraes, Substitu-
to Presidente da C .p.,7,14.

:13NIVERSÉDADh
F'El) .ERAt DO PARRA

'Setor de Tecnologia'
EDITAL N.9 91-76

?inscrição em Concurso para Livre
^Docência na forma prevista peia Lei'
n.° 5e802-72.,

De ordem do :Senhor Diretor ;cle
Setor de Tecnologia da Universida-
de Federal do Paraná, Prof. Riad
Salamuni, e em cumprimento às dis-
posições da Decreto /3.:0' 76.110,, de 13
de agosto de 1975 .e da Resolução n.o
01-73, do Egrégio Conselho de Ensi-
no e Pesquisa; torne -público que,.
pelo prazo de 180 (cento e oitenta)
dias, a partir de I.° de Mane dó
1976, ficam abertas na Secretaria do
Setor, no Centro. Politécnico, Edifa
cio da Administração, 2: 0 andar, as•
inscrições ao Concurso de Livre-Po-
conte dos seguintes Departamentos,

.Construcão . 'Civil, Hidráulica e Sa-
neamento, 1V_Cecánica, Transportes,
Eletricidade, Arquitetura, Geobién,
claS, Tecnologia Farmacêutica e Tec-
nologia Química, nas respectivas

b) escrita;
c) didática;
c/) defesa de tese.
0 julgamento de ,curriculum vitae,

visando apreciar a qualidade e con
tinuidade da prova intelectual do
candidato, consistirá no exame de 'ca-
da grupo de títulos, a saber;

a) realização de cursos superiores;
b) publicação de obras, artigos, pa-

receres ou estudos pertinentes ao se-
tor de conhecimento para o qual Se
candidata; .	•

c) experiência de magistério auge-
rica na disciplina ou em disciplinas
afins;

cl) experiência profissional, quando
a natureza da matéria o exigir;

e), reconhecimentd público do valor
de suas atividades no setor de conhe-
cimento a cuja prova se candidata;

f) outros títulos de menor significa-
ção, Mas relacionados .com o setor de
.conhecimento que tenha especificadd.

A prova escrita, visando apurar .o
nivel dos conhecimentos dos candida-
tos na disciplina a que se referir á.
livre-decência .o seu .domínio das asa-
Unas afins, deverá ter á duração'

,máxinia, de 5 horas, sorteando-se o.
ponta no ato .de sua realização, coa-
cedendo-se 40 minutes para consulta
a material bibliográfico..

A prova didática consistirá .de uma
aula ministrada, em alto nível, com .
prazo de duração que não exceda
a .sessenta (60) minutos, sobre ponto
cio programa constante da lista erga,'
Miada para o concurso, sorteado com',
24 horas de antecedência.

A prova de defesa de tese constará^
da arguição da banca examinadora
sobre a tese apresentada, sendo as-
segurado ao candidato, para a res-
posta, tempo idêntico ao da arguição.
A duração total da arguição e da de-
fesa .de „tese não poderá exceder .a
cinco , (5) horas.

• A prova didática, a 'de leitura da
prova escrita e a de defesa de tese,:
'bem como os julgamentos da con-
curso serão realizadds em sessão pú-
blica.

No ato de julgar, cada examina-
dor atribuirá nota a cada urna das
provas, na escala .de zero á dez, ,erre
cédula qu eserá fechada e guardada
o merivoluero opaco, até a apuração.

Terminadas as provas, proceder-se-
á á, verificação dos que foram habili-
tados.

Cada examinador extrairá ás mé-
dias das notas que atribuir a Cada
candidato, somando a nota dos titu-
lados o as notas da prova didática,
prova escrita, da defesa de tese. Será
habilitado o candidato que alcançar
a média mínima de sete (7).

As provas escritas e didáticas ha-
saiam-se nos Programas diabdrados
pelais Departamentos para cada Setor
e aprovadas pela Congregação, aendo,
fornecido, no ato da inscrição, cópia
das mesmos pela Secretaria do Mu-
seu Nacional, Quinta da Boa Vista,
das 9 às 14 horas.

A Comissão Examinadora elabcira,
rã, relatório minucioso com pa,recer,
conclusivo, o qual Será submetido ao
julgamento . da 'Congregação,



Estada da Baltia

Assunto: Recurso voluntário
fração ao art. 42 e letra "b" 44,411
60, do Decroto-lei 1,831-39,
art. 19 letra "a", do Decreto
58.805-68.

Relator: Edgard Abreu oardos&I
•

Estado, de Mato Grosso ' ‘1

Processo: 41 484-74	 ak,,-
Autuada: Irmãos Lopes a
Assunto: Recurso "ex

Infração ao art. 40 do Dee'retotleV
1831-39, c.e. o art. 42, da lehla'
ro 4870 de 19 de dezembro 46=11)
e com o art i 19, letra "a"; O-
ereto 58,605-86.

Recorrente: Usina Açucarei/1
rerlão Si I. (Usina Paredão).

Relator: Eclgard Abreu ceada416a
Estado de São Paulo

Processo: AT 218-711
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!W1. n.' 1631 - Adalberto Santos
Fe:reira

e) Por infração ao artigo 16, estipu-
lado na alínea "a" do artigo 73 da Lei
número 5.194. de 24 de dezembro de
1066:

ACI. na 1581	 Alcandir
reis Lopes

ACI. n. 1522	 Antonio Luiz Rit-
ter Timataa. d ;Coatat

ACI. na 1583	 Aryane Assurnpção
plinenta

ACT. na 1581 -- Carlos Cavalcante
.de Albuquerque- Silveira

ACI. n." 1585 - Carlos Cavalcante.
de Alaucuerque Silveira

ACI.	 1518 - Cid Quadros Jun-
queira

AM'. n.o 1587 -- Elso da Silva Me-
neus

• ACI. n° 1588	 Gustavo Adolptio
Baraleira, de Mello Rodrigues.

Arai. na 1.589 —Jorge Raimundo
D^ ber

Akal ri." 1590 - Jose Cabral Pinto
° 1591 - Marcelino GO/Va-

le?, Carrera
• ACT. ria' 1592 - Marcos da Silvá
Feraa z

Atai, na 1693 - Maria Teresa Meia .
grota raa cala:Jen -

Am
.
. a° 1594 -- Ruy Dias de

maida
AO!. ri." 1591, -- Sett Serviços Téc.

nicos deIns ta l ealies Ltda.
AO!. nd 1508 - 'Teimo Jeronimo

de aifesquita
ACI. ri.' 1597 -- Carlos Borges, &

Cia. Lida,
Apl. ri." 1633 - Paulo Cear Bar-

bosa da Fonseca,
dl Por infração dos artigos 59 e 60

estipulado na alínea "a" do artigo 73
da -Lei número 5.194 de 24 de dezem-
bro de 1966;,
• ACI, a.° 1570	 111-dast:ida e Comér-
cio. Ajax. S.A.

ACiI. .11." 1579 - Indústria e . Comer-
cio Ajax S.A,

AGI. n." 1580 - Escritório, Técnico
de Cota:alias 'Estaco"

AGI. n." 1630 - 1d7atecontro ludas-
Iria e Comércio S.A.
e) Por infração ao artigo 07, esti-

pulado na alinea ."a" do artigo 73 da
Lei número 5.194, de 24 de dezembro
de 1966:

AGI, n.° 1598 - Santarb Engenha-
ria S.A.

AC1. n." 1599 —Salomão Lipka e
Cia. Ltda.

n.° 1600 - SEPE - Socieda-
de de Estudos e Projetos de Engenha-
ria Ltda.-

ACI. ri." 1001 - SAGA - Enge-
nharia e Arquitetura Ltda.

AGI, n." 1602 --- SETEC	 Imobi
liária, Ltda.

AGI. n.°1803 -- Scadola Arquitetura
e Engenharia Ltda.

AGI. n.° 1604 - SIGMA Engenha-,
ria Vala,

AGI. ri." 1605 - sErionT — Proje-
tos e Construções Ltda.

AC1. n.° 1606	 Urbanizadara de:
Parques e Jardins S.A.

AC!. n.° 1607 - Tornagiii Domina
gues e Cia. Ltda.

ACI, n.° 1608 - Transbrasil Enge-
aliaria e Comercie S.A. •

AGI. no 1609 - Trigo Imóveis S.A.
AC1. n.° 1610 - Termaco S.A.

Engenharia e Comércio
ACI. n.° 1611 - João Cavecaute

Beatos Mello
ACI. na' 1612 - Imobiliária Thedim

Ltda.
AGI. h.° 1613 - Serviços Técnicos.

Minimax Ltda.
AGI, ri." 1614- - SETAL S.A. En-

genharia e Empreendimentos
AC!. n.° 1615 - SIANELi - Soe.

Nac. de Estacas e Fundações S.A,
ACI. n.° 1616 -- Super Solda Eng,°

Meaanica, Ltda.
AGI, n° 1617 - -Tecnoclima

olor/aderes de Ar S.A.
AO!. n.° 1620 - SEOMAC -- Ar.

'Condicionado Ltda.
' AGI. ia° 1621 -- Soo. Civil de As-
sistência Técnica -Econômica YVOIllle
UMA & Raul Pereira

No ato da inscrlçao, mediante re•
quarimsnto protocolado ao Diretor,
o candidato deverá apresentai . os se-
guintes decumentos:

▪ "Curriculuin Vilas" instruido
com cópias OITI 5 (cinco) vias dos tí-
tulos de que disponha o c .tmetid

b) titulo de Doutor obtido em coi-
sa credenciado de pós-graduaçã.o ou
Prova de 5 (cinco) anos ininterrup-
tas de magistério era estabclechneta:
tó de -eriairio superior reconhecido ou-
Prova de 10 (de) mies de dipirmado.
Completados na data da publicação
do Dm:atolei n.° 465;

o) 10 (dez) exemplares, pelo me-.
nos, da tese mecanografada ou. lia-
paesstr;

• .prova de ser, brasileiro nato oh
naturalizado.;

el atestado de idoneidade matai;
1) atestado de sanidade física e

Mantel.;
g) . titulo de eleitor;
Tia prova dê quitação com o servi-

ço militar;
prova de identidade;
diploma ou quaisquer -inatas.

-dignidades unív,ersitárias;
fl .certidão negativa de antecedeu-

. tes polidcos fornecida pela DOP1-3;
• na) recibo de pagamento da taxa
do Inscaição.

As provas de habilitação ao titule
de Livre-Docente de que trata este
Edital, todas obrigatórias, são as st,-
guantes; a) Títulos e Trabalhos; bl.
Defesa • 'Tese; c) Prava Escrita;
d) Prova Didática e ea Prova Práti-
-ca, quando couber ,

informações na Secretaria de Se-
ter, no, endereço acima ou pela cai•
xa postal ia° 1.611.

Curitiba, 10 de -fevereiro dê 1976.
iUdrio Carnasciali, Secretaria, -

	

Visto:	 Prof, Riad Salamusi,
Diretor,

•

• ----.

MINISTÉRIO

TRABALHO

CONSELHO REGIONAL
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA.

2r .Região
• De ardera do Presidente, torno pú-
blico, para conhecimento. d̀os interas-
sulcas, que em data de 9 de fevereiro
de 1976; foram lavrados por este (on-
selho Regional de Engenharia, Irclui-
tetura e. Agronomia - 21° Região, os
seguintes Autos de Canstataçao de Ia-
fração:

ta) Por infração ao artigo 4.° da Re-
solução número 194, de 22 de maio
de 1910, do Conselho Federal de En-
genharia, Arquitetura e Agronomia,
estipulado na aline,a "a" do artigo 73,
da Lei número 5..194, de 24 de dezem-
bi.•0 de 1966.:	 •
„A01. a.° 1571 - Sergio Armando de
Araújo Gonçalves

ACI. no 1572 - Marco Aurélio Ve-
rissitno, da Rocha

ACI, n." 1573	 Eamilton Alves do
Carvalho

ACI. n.o 1574 -- Rubem Mayor
ACI. n.° 1578 - Edmar Goulart

Vasconeellos
ACI. a° 157.7 Siara° Weniaert Ar-

quitetura e Planejamento Imobiliários
Ltda.

ACI, n.° 1578 - Radio S.A. -- Per-
furações • Consolidações

ACI. n.° 1818 - Sondotécnica Eng."
de Solos

ACT. n.° 1819 - Síntese Engenha-
ria. S.A.

b) Por infração ao artigo 4.° da Re-,
solução número 194, de 22 de maio' de
1970, :combinado com o parágrafo folia
co do artigo 11 da Resolução número.
207, de 28 de janeiro de 1972, ambas
do Conselho Federal de Engenharia,:
Arquitetura e Agronomia, estipulado
na alínea "a" do artigo 73, da Lei
rao 5.104, de 24-12,66:

Act. 11,. 1575 --- Guilherme klip-
pen

•

R i o de Janeiro, 12 de fevereiro de
1971	 Restado de bastro ,11ves

MINI-SURJO
DA INDÚSTRIA

E DO COMÉR(IT-q

'INSTITUTO DO ACÚCAR
E DO ALCO-01,.

Nos tentas do artigo 99 da Resolu-
aaa ay 2,.02, cie 2 de .setembro

	

cd,' J..	 ^.-},J abaixo relaciona-
r! os r, 1 ! 4 ni . se era pauta de julgamento
lai.ra as esrfires, contenciosas, extra-
ardinariar, nos dias -8 -de março à:1
Tine horas: 9 de março às dez ho-
ras; orchiáriaa, nos dias 15 do Março'
aa 'auinze horas e 16 de Março às-
dez tlOrSS: 5 rn 19 de abril às ouinze
horas e (I e 20 de abril às dez horas,
na sala do 'Caraielho Deliberativo do
TI1Stititto do Açúcar' e do Álcool, na
Praça Quinze de Novembro, 42 - 8°•
andar -- Rio de Janeiro -- -RI
• cloa nus' forem adiados das Ses-
sões anteriores,

PROCESSOS PISOAIS
Estado 'de São Paulo

Processo: AI 287-75 e anexos: AI
288-75, AI 289-75, AI núnieto 290-75
e. AI 291-75,

Autuada: Usina Costa Pinto S. A.
Açúcar e AlCool• (Usina Costa

Pinto),
Assunto; Recurso "ex o('ficio" -

Infração ao art. 89, letra; "e" e art.
69- parágrafo único, dó Drareto-'lei
56-86 e 6 89 do art. 36 do Decreto-
lei 1.831 ..39, com a correrão monetá-
ria prevista no art. 19, item "a" cio
Decreto 58.605-66,

Relatar: Edgard Abreu Ca.rcloso.
Processo; AI 338-68
Autuadas: Usina Santana S. A.

Açúcar e Álcool e 'Cerealista Orlando

	

Ltda.	 -
Assunto: •Rectfrao voluntário - In-

frações: P) ar-Is. 31 e §§, 38, 36 e *6
.60, letra "b", parágrafo -único, do
Decrete-lei 1831-39; 29) :iria 33. 40
e 42 do Decretoalei 1831-39.

Relator; Edgard Abreu, Cardoso,
Processo: AI 198-74

• Recorrente: Paulo Roberto de Ar-
ruda

Assunto: Recurso voluntário .- In-
fração ao art .. 42 40 Decreto-lei s.„
1831-39, art. 60, letra "b" da aios-
aia lei, c.c. o art. 43 da tei namea
ro 480-65.

Relator: Ecigard Abreu Cardoso.
Estados de Sào Paulo e Paraná

Processo; AI 297-75 e anexo SC
2188-70

Autuados; Kairalla & Cia. e Co-'
./rieacial Bukzalaf Ltda.

Recorren te :Pl.oce.):A I 137789-8
718Tiir Silva.„.1;

Assunto; Recurso valunflárib.
ão fraç	 aos arts. ao e 60 letra

do Decreto-le i 183140, e sançqes'i
Decreto-lei 56-86, 	 .. -.1

Relatar: ralea ra Abreu Cardos,oa; '.•'
Estado de Pernambuco -aa

Processo: A/ 183-67 r„,,..-•
Recorrente: Dora' -z ita de 2' S51111;

da Usina, Barra S.A. A., rAssunto; R rieura voluntário ,:-!ma
fração aos cais. 40 ou 42,o.0.-"L'a!S:
60. leva "b". rio Daarato-lel »11-
/831-39.

R^lator: Edgard Abreu CarclOs„aa
Estado do Paraná	 ,,,a!".1

Processo: AI 262-74 	 ,
a '

Recorrente: Áça.car e 41cool Bom,
deirantes ELA. (Usina flancleirarli9?),

Assunto: Rectas° voluntário ----4,,r,
fração ao art. 38, § 2°, ' da 1,4oi rid*1À".
4870-65, cai, o art. 80 do Deonaiai
lei n9 308-67.	 :...,

Relatar: Edgard Abreu OardoSoi

Instituto Nacional'
de Trrnnirwia, •

Serviço ele AcIsainistra,p)
Coniiio	 720 zi• j,.atz cio Presege

mento e Jul gr Me i iø aa Tontate
de Preços e CO5V07iênCiaS aestftk.:
das .às a/encale, de Serviços.'
TOMADA DE PRalliCraS 14 9 . 

O Presidente da Comissão instiçallW
da pela Portaria 1.19 o, de 5 de

DO

ACI n." 1622 - Suture° Sanea-
mento, Materiais, .Refloreatamento o
Comércio

ACI. n.° 1623 - Sistema Consulto-
res Ltda.

AC!. n.° 1624 -- SEIL	 Sociedade
de Engenharia e Instalações Ltda.

AO!. n° 1625 - Telenge Ene,
Planejamento e Consultores de Tele-
comunicações Lida.

ACI. n° 1626 - TELPLAN - Tele-
Comunicações e- Planejamento Lida,.

AO!. a.° 1627 --- 'fie Wesiorn Te-
/cri:aval Co. Ltda.

ACI. n.° 1628 - Universal Enge-
nharia e Instalações Ltda.

AO!, ri." 1629 - Uniaec Engenha-
ria a Comércio Ltda.

AO!. n.° 1632 - .SEL	 Serviços de
Engenharia Lida,

Viram os senhores interessados,
tiniaara a. denaro do mar.° de 20
(trinta) dias, a contar da presente
nuoi,..'.5.çrto, satisfazer o paramento
.d'a multas, ou apresentar a defesa
tirarem, sob pena de serem os Autos
juivados à revelia.

Assunto: Recamo voluntário -=-1.11,
fracão ao art. 36, § 29, da lei
4/170-05. c.a. o a.at 69 e gea ,i',..;4:
do Decreto-lei 208-67,

Rala tom': Edg,ard Abreu CardeSO‘i''
Processo: AI 250-74
Autuado: Geraldo Daroirigaer;.'a

Ribeiro)
çsii a I o: Recua-o litsx °fialei-0V',ê11. a Fraçãa ao pa rágra fo único d4,t

d:',°. do Decreto-lei 56-66. 
Relatar: Fali-rard a!----11 ClardoWi';'

a a
Estado do Paraná '-':ad .

Processo: AI 16-74 	 •

Autuado; Manoel Evaristo ' .cla'a*I'l
Assunto: Recurso "ex officie ''.',:ait

rafra.cão aos maa 60, letra 'C':1,
Decreto-lei 1831-39, 0.c. os adg.._;..4
da Lei 4870-65 e 19, letra "o", dal*
ereto-lei 10-66, cuja redação fic/i,ig(TS..

1

dificada pelo art. 89, letra te ,,ial(t
dra

DeRnreelatTi4;: 111i "direa6r.Relator:	 ri Abreu Cardinal:1'a
Processo: AI 64-75 	 ,,
Recorrente: Acúear e Alcoelalb_lig

deirantes S.A. (Usina, Banheira/A(5g'.
Assunto: Recurso voluntário ,,,.111,,

fas clie ao art. 36. 4 9 9, da Lei a.,;1.7
4870-65, c.c. o :art. 89 do Deereiak';‘:,'
n9 '4 (1 .867	 , 

Relat	 clvor: Eard Abreu Ca0Q§9

1



Ouirita-feira 4

de1969, do Senhor Diretor-Gerei do
afistituto Nacional de Tecnologia, pu.

. :tacada mo .13o1etim do Pessoal
---gc cumprindo  o regulamento do

'Decreto-lei 200-67, em seu Título
terna público, para conhecimen-

. -te 'dós interessados„ que realizará no
,•• dla 4 de março de 1976, às 15 horas,

6ala, de Reuniões da Seção do Ma-
neepl, no andar térreo do Edifício'

sede do Instituto Nacional de Tecno-
logie na, Avenida Venezuela, 82, Pra-
ça gemé„ Rio de Janeiro, Tomada -de

• , ,pseços para a contrafação de serviços
de:limpeza e -asseio a serem. realiza-
deanara o Instituto Nacional de Tec-
mologia nas dependências do
-sede, sob as condições estabelecidos
neste Edital.2. Na 'hipótese de não naves expe-
diente no citado dia, a Tomada de
preços será realizadis, no primeiro
ila Útil sub.seqilente.

•S. CaPitulo da Limpeza, Conserva-
ção e Asseio

.3,1 A presente licitação tem por
tejétive a execução de serviços de

astselo das dependências do INT noa
oeÉuintés locais:
• Andar Térreo
• 8erseço Médico — Hal' de Entra-

,	 (antigo e novo)- — Protocolo
:=Rece149 — Oficina Divisão de
tecnologia das Construções e- Ser-
MO , Social — Garagem — Eleve dores

Galpão — Pátio e área de acesso
bielas dependências — Mármore da.
:fachada e Vidros.

29 Andar
toadas Corredores — Janelas

'dos 'corredores internos e- Banheiros
e, Divisão de Física Industrial.

35 Andar
tenderes Escadas — Banheiros

e. janelas dos corredores, Desenho In-
dietrial da STI-MIC e área, ocupada
_péla 8.1.1-NIIC no 49 andar.

" 59 Andar
Banheiros — Corredores — Escadas
Dirieão de Química Orgânica In-

dustrial e janelas dos corredores inter-
tes.

3.4 — Deverão ser executados,quinzenalmente, os serviços de:Semanalmente, 0.s serviços de:
a) lavagem e enceramento dos ele -' Mores;
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-6 Andar
Banheiros — Corredores — Escadas

e janelas dos corredores internos.
'19 Andar

-Corredores — Banheiros — Escadas
.8eção de Desenho — Seção de-

, Benediente FUNAT Administra-;	 — Assessoria Técnica — Direção-
' Geral — Serviço Técnico Auxiliar,

Casa de Máquinas dos Elevadores e
,Cirano de Siderurgia da STI-MIC.

— Deverão ser executados,
diariamente, os serviços de:

a) varrição esmerada, com vassoura
ee pelo, seguida de polimento com'enceradeira, em todas a6 dependên-

, alas rine se fizerem necessárias:
eb) espanação geral, passagem delieee/sa nos móveis, utensílios, mesas,'anuários, poltronas, balcões, telefo-;	 etc.;

O) Pauageni de aspirador nas de-' Pendências que se fizerem necessá-:
• d) lavagem dos banheiros e Porta-elas

renioção do lixo das cestas delaPel e limpeza dos cinzeiros para as, respectivas lixeiras;
4' remoção de lies) e entulhos.
3.3 — Deeertio ser executados,

b) limpeza doe globos, .persionaO,
peitoril das janelas e polimentos doa
metais,

	

3.4	 Deverão ser executados,
mensalmente, os serviços de;

'a) limpeza dos portões e colunas de
entradas;

b) limpeza dos mármores dá parte
externa do prédio.

4. Todos os materiais e equipainen-
tos.necessários à execução dos serviços

• serão fornecidos pelo INT.
••••• Os serviços deverão ser reali-

zados cuidadosamente, re.spondendo á
Adjucatária, peles eventuais danos
causados ao Patrimônio do , INT.

-6 — Deverá ser mantido permanen-
temente um encarregado da Empre-
sa que se responsabilizará pelo fiel
cumprimento das obrigações contra-
tuais e, igualmente, atenderá a todas
as sugestões e reclamações que lhe
forem feitas pela Administração do
INT.

7. Os sei-viços de limpeza serão exe-
cutados à note e os de conservação
durante o dia„ Sendo que os serviços
de .limpeza deverão ser executados no
-horário das 18 horas às 21 horas e 30
'minutos.
. 8. O número , de em-pregados em
-atividade deve ser suficiente pare a
execução dos serviços fluente a noi-
te.

9. A .Adjudicatária manterá, no ho-
rário de 8 às 19 horas, equipe de ser-
vidores de ambos os sexos, adequada-
mente nniformizados, nos seguintes
serviços de conservação e limpeza;
saguãos de acesso aos elevadores, se-
guaos e corredores dos pavimentos in-
dicados, Divisão de Ttecnologia das
ConstruçõPs, Divisão de Física Indus-
trial, Divisão de Quirnica Inorgânica
industrial, Divisão cie Química Orgâ-
nica industrial e Banheiros.

10. A Juizo dá Administração
INT a Adjudicatária, promoverá a
substituição do empregado cujo com-
portamento assim o recomendai..

Capitulo 111 — .Da Inscrição e
Habilitação

11. Com base no art. 128 do Decre-
te-lei 200-67, a 'omissão somente
aceitará proposta de firmas inscri-
tas e habilitadas no MIO ou ela qual-
quer outro órgão da Administração
Pública Federal.

12. (O Certificado de Registro 'Ca-
dastral, devidamente atualizado, será
apresentado em fotocópia autentica-
-da, em. envelope separado da propos-
ta, no qual constarão o número
Teimada de Preços, nome e endereço
da firme, o dia da abertura e a pa-
lavra "certificado".

13. Na mesma oportunidade deve-
rão ser apresentados, sob pena de nã,c)
serem aceites as propostas os seguin-
tes comprovantes:

13.1 — recibo da caução depositada
'na Caixa Econômica Federei, no Valor
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros),
a título de inscrição para participaçã.o
nesta Tomada de Preços;

13.2 Prova de idoneidade finan-
ceira do concorrente, firma-da por dois
estabelecimentos bancários sediados
nesta Cidade, datada, no máximo até
60 (sessenta) dias antes da data da
abertura das propostas.

13.3 , Prova de capacidade técni-
ca da firma, passada por dois órgãos
da Administração Pública Federal ou
Estadual, .comprobatória ,de que o

ou superior e Cr$ 15.000,00 (quinze
mil cruzeiros) mensais,

Capitulo IV — Das Propostas
15, A proposta deverá ser apresen-

tada em envelope fechado contendo.

16.4 a- conter os preços mensais e
total em algarismos e por extenso.

16.5 — declaração expressa de acei-
tação plena e total das condições fi-
xadas no presente Edital.

Capitulo V	 Do Julgamento e
Adiudicitção

17 -a Analisados o documentos e
as propostas, se nenhuma irregulari-
dade for verificada, a -execução dos
serviços será -adjudicada ao licitante
-que oferecer o menor preço global,
levando-se em conta a prova de ca-
paridade técnica da firma.

18. A adjudicação firmará contra-
io, do -qual fará parte integrante o
presente Edital, independente de
transcrição, e, para garantia de seu-
fiel cumprimento prestará caução na
Caixa Econômica Federal do Rio de
Janeiro de Importarei:a corresponden-
te a 10% (dez por cento) do valor
global cio contrato.

19. O levantamento de. caução só
será autorizado após expirar o con-
trato, respondendo a mesma, durante
a vigência, pelo ins,dimplenento de
qUalque das cláusulas contratuais,

20. Case a Adjucateria :Se recuse a
assinar o contrato a Admitistração,
de acordo -com a ordem de classifica-
cão, convocará a concorrente colocada
em segundo lugar Mie, aceitando
edjudicação, fitará sujeita às Mes-
mas obrigações previstas paro o pri-
meiro.

21. Verificada a ocorrência mencio-
nada na alínea anterior, o licitante
.faltoso responderá pele ônus resultan-
te da diferença de preços, perderá a
caução mencionado na alínea 13 1,
do capitulo .1.11 e ficará , sujeito às
sanções legais cabíveis.

Capitulo V1 — Da Dotação

22. A despesa. com a execução dos
, serviços de que trata o presente Edi-
tal correrá a conte da. Unidade Orça-
mentária: Instituto Nacional de Tec-
nologia, — 11100502.148 — Categoria
Econômica: 3.1,3.2, Outros Servi-
ços de Terceiros; do orçamente vigeh-
te para o exercício de 1970, vedado o
reajustamento de preços perdida, du-
rante a vigência ao contrato, sob qual-
'quer :motivo ou pretexto.

23.. Esta licitação poderá Ser anula-
da ou transferido:, por motivo de for-
ça maior, a. ,juízo da Administração,
sem que tenham os interessados dl--
reito a qualquer reclamação ou inde-
nização.

24. As conclusões da Comissão soo.
mente serão consideradas definitivas,
depois de aprovadas pelo Senhor Dire-
tor-Geral do Instituto Nacional de
Tecnologia.

25, Os -pagamentos serão, efetuados
era parcelas mensais subseqüentes,
mediante a apresentação da nota-lis-

: cal dos serviços presta-dos e da fatu-
ra discriminativa.

26. Avisamos aos interessados que
deverão -comparecer à Avenida Ves
nezuela, 82, andar terem no horário
de la às 1.0,30, a fira de receberem,
por parte da Comissão, maiores escla-
recimentos e respeito dos serviços a
serem propostos,.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro cio
1976. -- Benedito Levenhagen -- Pelo
Presidente da Comissão.

Oficio sa9 114-7e.

MINISTÉRIO
Do

INTERIOR

DEPARTAMENTO 'NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

CONCORRÊNCIA N.9 17-76
O CheYe do Núcleo Executivo de

Licitações — NEL do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento —
DNOS, cosi:mica, que às 11 horas do
dia 7 de abril de 1976, na, Sede do
DNOS, será realizada uma Concorrên-
cia destinada à execução dos serviços
de dragagem com draga/ince e Obras
complementares no Canal Antônio
Resende e nas Liarias dos rios Paraíba,
Guaxindiba e Barra Paulista no Es-
ta-do do Rio de Janeiro, 6.9 Diretoria
'Regional do DNOS (6,9 DRS.

AS firmas Inriessadas poderão obter
informações no NEls e adquirir o Edi-
tal com a Especinceçã'o número 17-
'[6 na Divisão Financeira, localizadas
na Sede do DNOS à Av. Presidente
Vargas, ne 62 ou na Sede da ee DRS,
na. Avenida Brasil n.° 2540, na cidade
do Rio de Janeiro — Per. — Alfredo
Eduardo Robinson Aldridge Carmo,.
Resp, pelo Núcleo EXecutivo de -Licis
fações.

Dias: 3, 4 e 5,3.78.

MINISTÉRIO
- DAS

COMUNICAÇõES
, aapresa Brasileira de CorrelOS

e Telégrafos
Diretoria Regional no Rio

de Janeiro:
Gerência de Serviços Gerais
Centro de Suprimento —

Seção do Compras
Concorrência-no 2-76

A Diretoria Regional do Rio de 3d-,3
neiro, solicita cotação de preços 'para
o material abaixo especificado:

item 1 -- Toe. 05 — Cartão Bristol
Branco, gramatura 240 g/nI3,
resina dlim. 02 x 86cm.

a) enceramento dos saguMs e end -Iradas ,

	

	concorrente já tenha ou esteja reali-
zado cervicos de mesma natureza,lateg ern das escadas e vidros;	 pécifi-cados- no presente Edital, com-

e) za dos vidros.	 provando. inclusive, ser de tralor igual

:i além da palavra "Proposta" o imo
i e endereço da .firnie bem coma o net'.
mero da To pada de Preços e o dia

ide sua abertura,
,. 16, Sob pena de não ser aceita. a
proposta deverá preencher obrigato-•
riamente os seguintes requisitos;

16.1 — ser datilografada , em tre's ;
(3) vias, sem emendas, rasuras ou-
entrelinhes;

16.2 — ser entregue no, local, data
e hora determinados neste Edital,

10.3 -- ser assinada, bete come ru-
bricadas todas as folhas;

MINISTÉRIO
DAS

MINAS E ENERGIN

CENTRAIS ELÉTRICAS
DO NORTE DO BRASIL S.A.

ELETRONORTE -
C, O. C. ne 00357038/0001-16

ASSEMBLÉIA GERAL EXTBAORDILORIA

Primeira convocação	 •

Ficam convidados os senhores .aci.0-
nista da Centrais Elétricas do Norte
do Brasil S.A. — 'ELETRONORTE,
para se reunirem em Assembléia Ge.

ral Extraordinária, a realizar-se no
dia 8 de marco de 1976 às- 1500 ho-
ras, na sede social, à Quadra- 13, Lo-
tes 28/29-SCS, Edifício Anápolis. rias-
ta cidade, a fim de deliberar sobro

. seguinte
Ordem do Dia

Alimento do Capitai Social da ....
•ELETRONORTE para Cr$ ...........
653.149.000,00 (seiscentos e cinquenta
e três milhões, cento e quarenta o
nove mil cruzeiros) mediante subscria
ção, pela ELETROBRAS, de Cr$ , ....
511.724.000,06 (quinhentos e onze mi-
lhões, setecentos e rito e quatro. mil
cruzeiros), e conseqüente alteração
estatutária.

Brasília, 26 cio fevereiro de 1926.
— Raul Garcia Llan, Presidente.

Dias, 27-. 2, 3 e 4.3.76.
(N.° 001807-13 -- 26-2-76 — Cr$ 120,00)



A Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, solicita cotação de preços para
execução .dos serviços relativos a re-
cebimento transporte e entrega de
malas postais nas Linnas Troncos -
Nacionais Rodoviárias; (LTM-1).
Rio - Feira de Santana - Rio e
(LTN '3) - Rio -Brasil ia - Rio.
Além do itinerário e horário fixado,
são características das linhas:
LTN-1 (Rio - Feira de Santana -
Rio)

a) freqüência - diária;
b) extensão (ida e volta) - 3.170

kilômetros;
c) duração da viagem simples --

Ida ou volta, no máximo - 30 horas;
LTN-3) (Rio - Brasília - Rio)

a) freqüência - diária.;
h) extensão (ida e volta) - 2,492

kilômetros;
c) duração da viagem simples -

Ida ou volta, no máximo - 28 horas;
1. As propostas serão entregues em

duas vias, .datadas e assinadas, sem
rasuras e emendas, na Seção de Com-

A Diretoria Regional do Rio de Ja-
neiro, solicita cotação de preços para
: execução dos serviços relativos a. re-
cebimento, transporte e entrega de
mala-s postais nas linhas Troncos
Nacionais Rodoviárias: (LTN-1) -
Rio' - Feira de Santana - Rio e

Rio-Bra,silia
Além .do itinerário e horário fixados,

,sao características das linhas;

á) freqüência - diária;
b) extensão- (ida e volta) - 3,170

kilômetros.
,c) duração da viagem simples

:ida ou volta, no máximo - 30 horas;
LTN-3 (Rio-Brasília - Rio)

. a) freqüência - diária;
b) extensão (ida e volta) - 2.492

kilônietros.
'c) duração da viagem simples -

ida Q11 volta, no máximo - 28 horas;
1. As propostos serão entregues em

duas vias, datadas e assinadas, sem
rasuras e emendas, na Seção . de Com-
pras, situada à rua Leopoldo Bulhões,.
530 fundos, 39 andar, Benfica, às 15,00
horas do dia 16 de março de 1976 e
serão abertas pela comissão de licita-
ção na presença dos licitantas, que
também rubricarão as propostas,

2. Além de expressar a plena con-
cordância com cada uma das 'condi-
ções estabelecidas neste Edital, bem
como em seus anexos a proposta de-
verá ser apraienlada separadamente
para cada uma das linhas e consigna-
rá ainda os seguintes dados:

a) _preço por quilômetro rodado;
b) marca, 'tipo, capacidade e cuba-

gem dos veículos que serão utiliza-
dos;

c). os pontos de apoio para manu-
tenção e comunicação necessários
bom funcionamento do serviço, indi-
cando os estabelecimentos ali locali-
zados com essas finalidades.

S. As .condições de execução dos-
servieos, bem como as obrigações de-
correntes desta concorrência, consta-
rão do anexo deste Edital,

4. A ECT se reserva o direito de
cancelar no todo ou em parte a pre-
sente Licitação, assim como reduzir
ou aumentar as quantidades ora Con-
sideradas, ou Mesmo dividir entre 02
(dois) mi mais participantes, sem que
caiba a qualquer das licitantes, di-
reito a 'qualquer reclamação oU 'inde-
nização.

5. Os proponentes deverão ,efetuar
uma Cauçã,'Is no valor de Cr$ 10.0000
(dez Mil Cruzeiros), para garantia do
cumprimento dos termos do presente
Edital. Que Será depositado na Te-
souraria da Diretoria Regional do,
Rio de .Janeiro, mediante guia ex-
traída pela Seção de Compras até 24
horas antes da realização da reunião
e poderá ser retirado após 48 horas
da proclamação do vencedor.

6.. o início da execução de ambas
as linhas, deverá verilicar-se no dia
07 de abril de 1976, partindo as via-
turas no mesmo dia, dos respectivos
pontos extremos.

7. Poderão participar da presente
pancorrência, tadas as firmas devida-
mente caãastradas nesta Diretoria
Regional, que , possua um capital so-
cial Mínimo registrado no valor de ..
Cri 5.000.000,00 (cinco milhões .de
cruzeiros) .

8, , O pagamento dos fornecedores
da ECT, será feito através da rede
bancária . do banco do Estado ela C.4cuar
nabara S.A.
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Item 2 - Ton. 05 . - Papel Super pras, situada à ruiu Leopado Bulhões
Bond, amarelo canário, resma dirn. 530 fundos, 3 andar, Benfica, às 15,00
62 x 86ern.	 horas do dia 16 de. março de 1976 e

Itein 3	 'Ton. 01 - Cartão ficha serão abertas pela comissão de hei-
azul, gramatura -180 g/m2, era resma taça. ° na prtaença dos licitantes, que

diln. 62	 86 cm.	 tainbém rubricarão âás propostas.
Item 4 -a Ton. 05 - Papel aperga-

minhado . .cor. branca, gramatura 75, unrrAL DE CONCORRÊNCIA
g/m2, em resma - dim, 62 x 86ein.	 N9. 03z46

Item 5 - Ton. 20 - Papel .aperga-
minhado cor branca gramatura 57
g/m2, em 'bobina - (Dm. 06 a 90cm.

1„ As propostas .serão entregues em
duas vias, datadas e asSinadas, sem
rasuras.onemendat, ma Seção de .:Join-
pras, .sitmadà na ma Leopoldo Bu-
lhões, 530 fundos, 39 anelar-Batinas.,
às 15 herassão dia a _de março de 1976
e SerãO abertas pela Comissão de lici-
tação, na presença dos licitantes, que
também rabricarão as propostas.

2. Qualquer dúvida relativa à ÇSPe-	 LTN-1 (Rio - Feira cio Santana.
cificação 'dó Material,	

R
. deverá o'

tanto à Seção de Conipras, deste Cen-
tro de Suprimento, consultar.

3.. A ROT, reserva no direito de pe-
dir Outros detalhes ou estabelecer con-

.êtri raião das prapostas 'apre-
aentadas,, asSini oorno, 'atimentar re-
duzia nu anular esta licitação, sem
que NO sujeitos a indenização de
-qualauer espécie às firmas participan-
te

4, ip1 --- Imposto sobre produtos
ineltistrializades: deve ser a parte. Na
ausência .de indicação, fica entendido
que o arco apresentado inclui o valor
do IPI.

5. A validade das propostas deverá
ser de 30 dias,

6. O prazo de entrem do material,
será • Contado a partir' ''do recebimento
daAtiterizaçã.o de Fornecimento, caie
deverá ser retirada peht firma até 48
horas após a extração dá mesma e
será ap 20 dias.

-7. A entrega do material será feita
no aintintarifado deste Centro de Sua
prinientp, na rua Leopoldo Bulhões,
530 fundos	 Benfica.

a. O atraso na entrega do material
que se refere esta concorrência, ficará
Sujeito às Sanções previstas nas Nor-
mas de Compras publicadas! no BD
219 114-70-BOT.

9. O pagamento dos fornecedores
da ECT, -será feito através da roda
banoáxia do Banco do Estado da Gua-
nabara S.A.

10. Deverá constar da proposta, bem
:como de toda a documentação vete-

a licitação, o nome: -ria Agência,
em. qtIÇ -O fornecedor mantém .conta
cdrrente, e o seu xespectiyo número.
. 11. Tecle material apresentado de-
verá ser exclusivamente de fabrica-
ção . e..procedência nacional, nã'o sendo
considerados aqueles que desobidece-
rem a esta normativa, -

Rio de Janeiro, 13 de fevere s.ro de
1976,, „Roberto' Machado de Assis,
Chefe dá -Sacão de Compras DIVRIO.

Ofício 24-76.
EDITAL DE CONCORR'ÊRCIA

N9 03-76

Mairço ele 197È

10; São partes integrantes elesie
'Edital os anexos 1 O II.

Rio de Janeiro, 16 de fevereiro liiiimo -a -Tacto R.anYei.
OFICIO N9 36-76

Seção	 Parte II)

9. Deverá constar da proposta, bem
como -de toda a documentação refe-
rente a licitação, o nome da Agência
em que o fornecedor mantém conta,
Corrente e o seu respectivo número,

Inspetoria Regional •do Rio de Janeiro

VALORES OA1DOS EM R EFUDGEO 13271rINITIVO No 4” TRIMESTRE

Editai
Pelo preaente Edital, são convidados os interessados (remetentes)...

receber, na Tesouraria desta Diretoria Regional, sito na Rua. da Alfândega:.
n9 51 térreo, esquina da Rua 19 de IVIarço, pela prazo de tun (1) ano.ait
contar da data da publicação :deste Edital, Mediante as formalidades legetta,
iniciadas pela prova de identidade, os 'valores declarados constantes
relação abaixo discriminados.

RELAÇÃO DOS VALORES REAIS E VENAIS DO 49 'TRIMESTRE
DE• 1975:

Ind•••n•••n••••••••n••n•n••••n••• 
	

Número.	 REIVIETENTES - DESTINO	 Valor

Or$
Telma Sb - BA , 	 . • , jel	 • 1,1,0 041." 11.04.

	 10,01)

Ilegível .."." Ilegível	 • • II • • • •409 a • •	 • • I •
Gençolo M. de Souza - 	 . 	

• 100,00
300,00

Odília, Almeida de Araújo - RA..	 100,00
João C. Nascimento - PE ,...„„...,„ . 	

	
100,00

Gil Batista da Costa - SP
	

40,00
Antônio Nasc. dos Santos - PR

	
150,00

Raimundo; Maria da Silva - PE
	

200,00
Neuza Nazareth	 N/conSte	 50,00
Gesci Ferreira de Souza - BA -a.a....-. 	 50,00
Adeniir M, Costa (N/comp, na sorna) - ES

	
160,00

Eximanoel C. Carneiro - PB	 „..	 150,00
José Francisco da Coaa	 Degivel ..,,....,..	 200,00

200,00Mário Prestes de Lima - Rio ..,..
D. José de Santana - Ilegível	 . 	

	
40,00

João Paulo da Silva -	 	 ,.	 200,00Ilegível - P13 	 	 , et. • • oo!• •Io• • ••146
	 70,00

•1,1e•• •	 •••••0•6"
	 2,070,00-

(Dois mil e Setenta cruzeiros) .
NOTA; Foi recolhido à Tes./DR/aio, a importância de Cr$ 1.910,00.:

(hum nil, novecentas e dês cruzeiros) , em virtude do Reg. 21
 160,00- ter sido encaminhado através da 1PR/Rio, ao Sr. .Gerente.'..

Financeiro para providências em virtude do referida Registrado conter.-...em seu total uma cédula de Cr$ 10.00 , (dez cinzeiros) , já fora de eirculaçaos.

Número	 REMETENTES - usTmo
	

Valor

Or$

	

2.181	 (Registro Simples) Guiraercidlo E, (avaliada)
- BA 	

	

2.123	 Maria M. Lopes Almeida -.SP

	

214	 Mitra Diocesana de N. Iguaçu - MG .

	

12	 Matriz de Cantagalo -	 io„........

	

226,212	 Ciclo. O. Bras. S. Fiduciária - PE

	

226.135	 Ciclo C. Bras. S, Fiduciária - RO'S	 .....

	

234.011	 Meruoca Ltda. - SP ,.. ...„....„

	

89,167	 W. P. B. Silva - NA •

	

74	 Amâncio da Silva Filho - Rio.

	

89.099	 W. P. 11. da, Silva --	 ,„....„..........,

	

89.118	 W. P. B. da Silva - 1VFT

	

89.052	 W. P. B. da Silva - 1VI'T

	

27.007	 Editora Alba Ltda. - aio
	90 	 Presença Edições - N/C

	

234.012	 IVIerouca Ltda. - MO . _ .„,,.....,. .„......'

	

24	 Editora Cultura e Comunaaaão - rio
	21 	 Editora  Cultura e Cornai .Rio , .

	

23	 Editora Cultura e Comunie. - Rio

	

28,417	 Centro Bras. Cultura - fio ,	 ..• ••• 	
	8.133	 Lúcia Maria Mello - PE -„,......-

	

97	 Antenor J. cia Silva ,- MC+

	

752	 Luiza Barreto do Anamil - AL,

	

1.513	 Regina B. Mesquita - Jard. Gusa.

	

584	 Aclecilia Oliveira Florêncio - PE '..„

	

100	 Cart . do Raa. Civil 1 9 D Pní - Rio

	

116	 Cart. do 31 Ofício - SP	 . e	 • e • 	

	17 	 Matriz de Cantagalo - PsA „........... 	

TOTAL 	   11.3"11.*"..1111.0 	 04.811117 .4.,

(Dois mil, quinhentos e vinte e quatro cruzeiros e sessenta centii1es).
A Comissão: Dilson Mathado de Li7na 	 JonaW Cavalcante MÓ:

Bezerra do Pentes -- Maur Figueira de Moraes.

1,095
1.421

121
1.034

858
775

4.480
2 ,620
7.413
2.762
1.600,
2,182
1.411

810
1.658
1..929
1,511

TOTAL 	

.	 e...,

2.524,60

50,40
100,00
56,50
15,00

108,00
476,70
254,00
29,00

25000
29,00
29,00
29,00
41,90
63,00
34,00

120,00
120,00
120,0
80,00
50,00
38,00
30,00
80,00
70,00
50,00

126,50
15,00

PREÇO OESTE EXEMPLAR CR$ 2,00


